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E X P E D I E N T E 

Commereio de São Paulo 

«nconfra-se á venda nas seguin-
tes rpcncias: 

PINTO A F I L H O , Confeitaria 
rrntral , cm frente da estação do 
Kortc. 

A NTONIO FEBREIRA , armazém 
dc tcccoe p molhados, rua do 
Gsrometro, 100. esquina da do 
Jo i ie r rhor Andrade. 

JOAQUIM ABRANCHEH ft C., bo-
tequim, Avenida Tiradentes, 212 
(Pente Grande). 

PITA ALEGRE DA LUZ, 17, es-
quina da ruaGuarany (armazém). 

Seguiu para a zona ila 8oro-
cabuna, a se r v i ço dcHta fo lha, o 
sr . F e r n a n d o d e Barros Jún io r . 
Recom mondamos uos nosso » a » 
s ignantes e a m i g o s do inter ior 
o nosso representante . 

E ' nosso agente cm Piracica-
ba o sr. H e n r i q u e Brasi l iense, 
p ropr i e tá r i o da Livraria Brasi-
liense, á rua Direita, 182-A. 

OB nossos assignuntes ditquel-
la c idade d e v e r ã o entender-se 
com aquel le senhor sobro a re-
f o r m a do suas assignaturas. 

Está pe r co r r endo a l inha Pau-
lista, a se rv i ço desta fo lha , o sr. 
José P e r e i r a Barbosa. 
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6'ít viço especial d'O Commereio 
de São Paulo 

I J í T B R I O E l 

1(1(1, 
Senado. 
Nu hora do expediente, o sr. tlosac 

Silvo occilpou a trilinnn, falando so-
lire a política do Kstado de 1'ernam-
liuco. 

Nu ordem do dia, foram approva-
doi : | 

Km ' «Ü>.ciis,s.lo, ,T proposiiüo da 
t:arman dos l)i'puta<loj,n. Kl, de l!KJi, 
anclorlsaiido o proiilcnte da ItepiiMi-
ea n nlirlr, pelo Ministeriu da Justiça 
i: NcuocJus Interiores, os créditos s i 
p'eihi i:taiT, dc 'W*Kl» á ver l iadí Fã-
ciildade de Jiiwilo dc S. Paulo; dc 
-i:i*»IJ, á dft liscolu Nacloual de lleiliis 
«rip»; de 27ní, à da Policia do Dis-
.i-icto Federal; ile l:S8S$18tl, ouro, a 
de peusíies u ahuunos na Kuropa; de 
I:l«ij:tl7, ouro, á ile ppnsfies a artis-
tas premiados na cxposlçüo (feraI; de 
.N:iHii$, 4 de exames do "preparatórios 
no (iyinnaslo Naelonal; de :i 
de Assistência a Alienados; 

cin <II*«TIB»3O unle.a, o paiwpr n. 
81. dc llKJt, da comiiiissüode PoliPia, 
opinando pela prorogai;9o .solicitada 
pelo sr. senador Vuz de Mello da li-
1'1'liça em cujo (,'oso se acha. 

Foi irjeltuda a proposleílo da <la-
niara dos Deputados n. liil, de 1(102, 
auclorisuudo o poder executivo a re-
verter á actividadc «1o serviço ila ar-
mada o capitão de fragata reformado 
' rederie» Ferreira ile Oliveira. 

Câmara: 
.Na hora do expediente, o sr. Sá 

Freire apresentou um projeclo crean-
do uma pensão mensal dc quinhentos 
mil rtíls para Josií do Patrocínio c sua 
e-posa. 

Nu ordem do dia, foram upprovados 
os sepiinlcs projeclos : 

n. 4i> C, de F.KH, lixando as forças 
de terra para o exercício de ItHj-í '•! 
discusslo); 

volaçilo do projeclo u. 78-A, dc l(K)l, 
itiiclorlsundo o governo a abrir ao or-
çanienlo da Varinha, na rulirica— Ai se-
naes-o credito supplementar necessá-
rio no pagamento, ulíí o flm do pre-
senle exercício, dos operários extraor-
dinários (iin> trnlialliam no Arsenal di 
Marinha uu capllul federal e suas pc-
licndenCos, com parecer e emenda ila 
••'imndssílo de Orçamento ( i 1 discus-
lí.lo); 

N. IIIN-A. de IflOi, ipie auclorlsa 
ali rluni ife um credito extraordinário 
de 1;2S7>, para pagamento de venci-
mentos a vários empregados do Se-
nado; 

n. '"'>, de 1001. mandando contar 
]i.-:o di.liro, para'os elfcitos da refór-
iii o lenipo ile serviço dos olllciaesc 
|ir.-:i< do exerello e ila armada (|'ie 
ll:'riam parle das forças mantidas na 
Hi piililira do Paruituny, após u guer-
i.i, dc-de I dc março de 1M70 ái|uelle 
PIII ipie deixaram do pcrcelwr as ou-
tras v..nla'jens Cl' discussSo); 

n. 112, dc KKií, lusllluiudo o privl 
|p.'io thomi'ftul) Isentando da penhora 
) liiiinoM'1 rural pertencente a lirasi-
lelro nato, ou nnturulisido, que llzer 
a declara- l o da laliella, nuc indica, e 
«ia oiilras providencias, com parecer e 
eiuendas da maioria da commlssto de 
Ia nsllluiçüo, 1,1'Kl-laeilo e Justiça e 
M.IO EM -"parado do sr. (Jermano ílass-
locker 14 discussão); 

n II I, di' KKll, ido Senado) creando 
r.i.i i Me. i de (tendas dc !•* classe no 
' 'C'ar-Foz do lKnas'11 - no Kstado do 
•'uianíi; 

• ! l di-ci isio do projeclo n. I0;i, <lc 
l'.mi, aiietorl~audo o podrr executivo 
a al rir ao Ministério da Juslira e Nr-
poc! • Inlcrlorp.' o credito "de reis 
;'i !ii:ií2:l.l, supplpinenlar á rulirlpii 2«" 
i " uri. - da lei n. 1.1», de :)l de 

| : ) • i i i l an d" I.K», para iiaganiento de 
I d' -|>e-a~ com aulas snpplementaresdo 

l " •• 2" uiinos do (.yiiiriüsio Nacional; 
i n. I I , de l « ( i , Indeferindo o reque-
Ji-nnilo riu que Jo.lo Tiliuiclo Fiúza 

U«l< f.inin pede um auxilio pecuniário 
mf: ia a conslriippío de uma formlda-
• vi i arma d" pnerra, denominada — Ar-
, lllliaria in-lmlancu — com pnreerres 

das coinnilssies de Marinha e Guerra, 
Fi-•»PIII1."I e Industria P dc Orçamento; 

n. s.1, d ' l'.m't, coupcdendo' a d. Ma-
r! • de llaslro Meunu Uarrcto, lllliu le-
Kliima do capilão Jacinlho Barreto de 
(laslrn, morl i em romliale na eampa-
Id.a do parajtuay, a reversSo da p>-n-
s.11 d" Iiciisiie». que eonipella k 
Mi.i fallreitla mSe, d. Francisca Dar-
rr!o de lài-lro, sem prejuízo do meio-
<o!do; 

li. 88, de W i , auplorisando o po-
der executivo a coneeder a viuva e 
bll a- solteiro* do eapillo de mnr e 
pnerra Fratu i-co flomano Sleppje da 
S.lv» a pensío mensal dc Motorm. 

fls srs. depatajos Moreira Alves e 
Liiidotpbo Sena requereram á Cama-
ra que fosse con-, Aliado na aeta um 
voto de pca r pelo falleclmento do 
jrneral Wç!lo fle^o. 

O sr. Bnrliosa l.lma oecupou-se de 
; «ou«as da Bep^rtielo de nyjjlene e 
1 fundamentou dom novos rcquerlmen-

• falando âcèrca do relaxamento 

com que os médicos pratlcum n vnc-
clnaçAo, especialmente nas escolas. 

Incidenlemcnte, re eriu-se o orador 
ao tnorÍMj virciutí rom o Peru, louvan-
do o sr. liar,Io do Itlo Uraneo, minis-
tro do Kxlcrior, pelo «nolire recuo». 

Nos dous requerimentos o sr. Ilar-
liosa Mina pede; no primeiro, os pa-
peis referentes ao coso de Cyprlmia 
rnorlu em consequencla da vacclnu 
çüo; no segundo, pergunta quaes a 
providencias que o governo tomou 
contra os médicos da liygicne que 
líin feito vacelnaçSo olirljatorlu. 

Foi adiada a votaç.lo. 
Chegou ii mesa a mensagem do sr. 

Rodrigues Alves, presidente da llcpu-
liiicu, pedindo u approvnçüo do Con. 
venio Sanitário. 

—Hcunlu-se, após os deliales, a 
conimlsslo de Insliucç.lo Publica, 
'composta dos srs. Sntvrio Dias, Tei-
xeira Brund.lo, Sá Peixoto e José Ho-
iiiluclo, que resolveram nlo accellDr 
o projeclo do sr. GasLIo du Cunha, 
creanilo Universidades. 

HIO, i.'i 
Consta que o sr. J. J. Scalira, mi-

nistro do Interior, devido a grandes 
trabalhos que tem, nüo irá a Minas 
assisllr ú inauguração da estrada dc 
ferro no Curvello. 

—A Sulicia, cm ssu numero de hoje, 
diz que o empréstimo da 1'rcfellura 
-c mallogrou, porque os lianquelros 
Kuleji Soei», Stcam llrothers e I.oittlon 
banK\ depois de haverem proposto 
olllcinimente a reallsaçio do negocio, 
disseram 1180 poder proseguil-o ago-
ra, propondo conllnual-o cm oululiro 
soli novas liases, que nSo foram ac-
ecitas pelo dr. Pereira Passos, preíei 
to da capllal. 

0 dr. Passos cogllu cm realisar t 
ciiipresliino aqui, por Inlermedlo do 
Banco da llcpulillca, cujos roujiiins se-
rfto pagos cm Paris, Londres e I.1--
Iiòa. 

—Chegou a esta capital o almlranlc 
Bapllsla Leüo, de regresso do Norle. 

—A Xnli'ia de hoje diz afllrmar a 
tlazflii </•• Uliernha que o sr. Bodrigues 
Alves apivsenlará o sr. Alfonso Penua 
candidato a presldenela da Bepuliiira, 
em opposiçüo aos srs. Pinheiro Macha-
do e Bencdlclo l.elle, que serio apre-
seulados pejo sr. Ilosu e Silva. 

A Sulina dá lambem os seguintes 
candidatos, cujos nomes foram publi-
cados por jornaes da Rcpulillca Argen-
•ina:" 

liarão do llio Branco, Assis Brasil, 
Lauro Sodré, Pinheiro Machado, Af-
fonsa Penna, Severiuo Vieira. 

Os ladrõci entraram na sacrMIa 
da inalriz do Kngcuho Velho, donde 
levaram as caixas ile esmolas e rou-
pas. 

111(1/ 2'í 
Amaiihii, será inlini.rlo a ollier-

se á prisão o general Carlos Soares, 
coudeninado a sete nie/.es dc prisão 
pelo Supremo Tribunal Militar, por 
haver aggrcdido o a'miranle Meuna 
Ilarii t'o. 

O general Carlos Soares apreseula-
rá cnilMirgos, 

m o . r.i 

O príncipe Cariali, minislro italia-
no, irá a S. Paulo assistir a inaugu-
ração do ll<i*;nlitl Cmlierlo I. 

Ksllverum hoje em conferencla o 
sr. J. J. Scaiira, minislro do lulcrior, 
e dr. Iludrigues Alves, prcddeule da 
Hepuliiica. 

A conferência-versou sobre os tilli-
mos surcessos da Caniara e ,-olirc a 
obrigatoriedade du vucelna. 

—O sr. J. J. Seabra aniiullou o con-
curso de pharmareullcos .sanitários. 

—O sr. Pereira Passo', prefeito da 
capital, convidará os jornalistas, aos 
quaes exporá as lmses do empréstimo 
interno, em ouro, que deseja levantar 
paru u Prefeitura. 

RIO, ÍS 

Knlraram uesle porlo, hoje, os se-
guintes vapores: llmli, de Desterro; 
Gran-1'ant, de Santos; 1'mberlu, 
de Gênova, e Manaus, de Manaus, 

Subiram: Equilà, para Gênova; Un-
ion e Tijitra, para Santos; Anui, para 
Pernandiuco, e Planeta, para Porto 
Alegre. 

MARANIIAO, 2ti 
O senador Antônio I.emi -

gra lide maiUfeslaçüo. 
leve aqui 

pre-
BKLLO IIORI/.ONTK, 20 

O coronel Francisco Bressune, 
feito desta capital, convocou uma reu-
nião popular, para tratar-se da rece-
pção «o dr. Rodrigues Alves. | residen? 
(c da Republica. 

Foi nomeada uma grande commi 
silo para tratar dos festejos. 

Corre uma suliserlpçüo para se nd-
inlrir um presente, que será offerccl-

do ao dr. Lauro Mllller, minl.-lro da 
ViflÇHo. 

Foi boje começado o trabalho da 
ornamenlaçüo da Praça da LliierJade 
e das ruas |x,r onde ler.lo de passar 
o dr. Bodrlgues Alves e sua comitiva-
Os festejos promeliem excepcional liri-
Ihanlismo. 

—Entrou hoje em |irime|ra dlseus-
silo, na Camara dos deputados, o pro-
jeclo de lei relativo á reforma Irilm-
taria. 

O ilr. .Urânio dp Mello Franco, em 
nome da comnil-sjo de Orçamento, 
defendeu o projeclo, sustentando a 
vantagem do Imposto solire as vendas 
do commereio e solire o Imposto de 
consumo, quei? snppTlmido. 

P E T ERS B U R G O , 25 
Sabe-se aqui que avançam so-

bre Sion Khetan fortes colnm" 
nas japonezas, com trinta ca-
nhões. 

— Brevemente, partirão cipcâ 

cruzadores p a r a o E s t r e m o 
Oriente . 

D o porto do L iban já parti-
ram para alli o Don o Ural. 

— O governo já recobeu o re-
latorio do almirante Saknroff 
sobre as ultimas operações da 
esquadra russa em Porto Ar-
thur. 

T O K I O , 25 

H o j e , pela madrugada, fo i vis-
ta, ao la rgo do Katsugura, a os-
quadra russa do Vladivostock. 

L O N D R E S , 25 
A s ultimas noticias aqui rece-

b idas garantem q u e os russos 
se col locaram cm pos ição supe-
r i o r á do3 japonezes, no com-
bate t ravado pe r t o de Tacli i-
cl iao. 

T I E N T S I N , 25 
X^oi incendiada a Estrada de 

F e r r o de N iutchuang pelos rus-
sos, que evacuaram essa praça 
do gue r ra . 

L O N D R E S , 25 
Segundo t c l e g ramma recebido 

polo Daily Tele.grajili, sabe-se 
aqui que Uangehinel ian foi bom-
bardeada no dia 22 do correntc-
pe los japonezes. 

— Notic ias do T o l d o dizem 
que em Niutchuang garantem 
que, no combate q u e se deu cm 
Tachichao, no. dia 24 do corren-
te, o s russos f o r am derrotados. 

P A R I S , 25 
O Eeho noticia que a esqua-

dra do a lmirante Bczobinco l f 
apr is ionou o Kalimarií, carre-
g a d o de ca rvão dest inado a es-
quadra do a lmirante T o g o . 

L O N D R E S , 25 
To legra in inas procedentes de 

T i cn l s in noticiam que cinco mil 
j aponezes occupain o de.ifi ladci-
ro d e Sigou, distante dez milltas 
de Saimatso. 

—No t i c i am da mesma proce-
dência que fo i o u v i d o alli f o r te 
canhoneio durante a tarde e a 
noi te dc 17 do corrente . 

P O I í T - S A I D , 25 
O o aourufotloa .( //'«-•/ 1J.* 1 > . 

Absfkir estão p reparados para 
passar o canal de Suez e fiscaii-
sar 110 Mar V e r m e l h o a esqua-
dra voluntar ia russa. 

P E T K R S B U R G O , 25 
T o l c g r a m m a s aqu i recebidos 

notic iam i|uc a imperat r i z da 
China, desprezando os conse-
lhos do todos os vice-reis, as-
s ignou um decreto mandando 
ab r i r ao commerc io das nações 
as t res prov ínc ias que consti-
tuem a Mandehuria. 

— O almirante Sakharo f f com-
munica haverem sido presos 
cm L i a o Y a n g tres of f ic !aos ja-
ponezes do estado maior, que, 
d is farçados , t i ravam desenho da 
linha fort i f icada daquelia praça. 

— Seguiu para a Mandchttrin 
o genera l Kharene ie f f , que vai 
com mandar uma d i v i são de ea-
val iar ia alli. 

B U E N O S - A I R E S , 25 
O sr. T c r r y , min is t ro do Ex-

ter ior , te legraphou para Tok io , 
d i zendo serem fa lsas as noticias 
de venda dc nav ios argent inos 
á Kussia. 

O sr. T c r r y a f f i rma a neutra-
l idade da Republ ica Argent ina . 

IIO.MA, 2a 
Kstá conlirmada a noticia da recu-

sa do papa Pio X a demi.ss.lo do 
cardeal Mcrry dei Vai, seerelario d " 
Vaticano. 

COPKNIIAGIK, 23 
A moleslia do rei Chrisliano nlo 

passa de simples indisposição. 

O C A F f i 

O raercailo do l l av ro abriu liontetf 
estável, n 41 franco» n 1)4, com alta 
l|l ilo franco; Hainbiirno, cutavcl, » 33 
lifumilgo o 3|4, com ulu do 1)4 do prona 
nig; I »ndrcs , cetavcl, a 33 slilllinga e 
A (I., pomalta parciul rln 3 d.; Kova-York 
firme, coin alta dc 10 a 15 pollto*. 

Ao moio-ilia, liouvo alta do 1|4 do fran. 
co no inorcadr, do 1 lavre, o alta de 114 
a I|2 pfcnuig, no mercado de Hino-
burgo. 

A ii.-iHflaggui foi do 41.028 sacia*, 
Em Santos, ontraram lionlcm llí.011 .iac-

ca.«, c no Rio, 8.850. 
O mercado de Santos esteve firma, 

sendo os negociou realisadoj na h:is« 
de r,$üG0. 

Vendas declarada», 83.000 sacca*. 

Conininii|[:d(lo do Centro :to Commer* 
liI Ite Ca/d de S. 1'anlo. 

Movimento de lionteini 
Basc SSllOJ pir 10 kilos 
Café metido. . 4é00íla 4IC30 » » » 
Esrollia . . . . 3<t>0J a Ji<,JJ • » » 
Venda,., rüKUlared. 
I lc icado, firmo. 

O C A J M 3 I O 
li. M S. PAai.01 

Ilonietn, o <Loudon un i River Pinto 
fíank. u Rauco Comtnerclo Industria 
ndoptaiain a tabeliã de 11 7|8, o . Lon . 
don and Ilraslliaa Bank», «TI"1 

Itank of Soutli America» e . 
rlie Itank fílr Deutscliland», n 
tendo o .llanco Commerciale I 
f i l ado a dc II S1|MZ. 

Os estabelecimento! bane 
nbi.'1-ttn-a do « a r cado de <aial 
VJIII os ^etis saipios aa ba:.e 
a qual, momentos depois, I 
para 11 tr,|l«i. 

0 «Banco Coinniertlale It-li 
lioras da ínanbií, o f fertou oi 
uucd e papel repassr.do a 11 

A's 2 iioras da tar le, o me 
T;0 •- c c -tavcl, e os bancos 

Industria e o -Lon-inn and 
IJaul: voltaram a of fereoer 
II llpU. 

A'N a horas da tarde, o « I 
•ivlale Italiano» f»/.in a cota 
r:i dtairavo prompto. 
i» iii, r.''.'!o fechou Palmo, r 
( tmmerciale Italiano > o l i e 
'I'' 12 dj) c m s doaiaia 1 

a I., a eolai.üo de II 3I|32. 
li iii'»\iiiieiito d " transiceOe 
• >• d f' i p< pieiio. 

1 iá , :aot furam de 11 

Evidentemente , o o rado r não I A' Secretaria da Fazenda o - r . se-
erelario da A 'rlculltira traiismiltlu 
para ser lonuulo nu consld ração que 
merecei', o olliclo em ipie a Cumaru 
Municipal dc Araras pede pu'-'anieiilo 
de IÍ:!»»i|. designados no orçamento 
vlge.ite como auxilio para a Kscola 
ile Trulial.iadores Ituracs, uaquellu 
cidade. 

III.IKllll .tlH.IUV, 4| 
coloras mesquiniias; a 
Qualidade do Franc isco 
t ro não estava] em disc 
o o rador da Academia d 

oi nem generoso para com a 
emor iu de um luminar da acien-

oia, nem gentí l para com o col 
lega a quen^pecebia . 
' Não se comprahcnde e menos 
» e tolera uin desv i o dessa or-
dem. A occasião se oppunha ter-
minanteinentu a exp losões de 

leras mesquiniias; a indiv i -
de Cas 

discussão, e 
do .Medi-

a podia lazer o seu discurso, 
íein m e s m o tocar nesse nome, 
o r mui tos venerado. 
O recipicndario, coutam os as-

istentes, poriou-so com admira-
nobreza, revidan Io os does-
s iii, todavia, incorrer em 

processo egual. A correcção de 
I o i proced imento salientou ain-
(Ju mais o deploráve l papel do 
áeadcmico incumbido de, e m no-
» i c da associação, apresentar- lhe 
it> saudações. 
• Ve l l i os membros d o respeita-

rei instituto comiuentam o suc-
e s s o negat i vo d o o r a do r e quu-
Ijniii vê r , nesse caso, um symp lo -

dos costumes destes tempos, 
om ef fe i to , o acto prende-se 
oniiiçõcu moraes dos nossos 

cousti lue uniu amostra dc 
rio e, pruiei-

•r 
ma d 
r O o i 
ihs co 

»|i duv idosa grau-

is c m encaral-o 
into do vista 
:ação... 

R. A. 

noticias 
lOticia chegada 

o i i lustro ho-
Ir. Machado dc 
o m e m b r o d i 
(S Scicin ins de 

I. lg -!ll I 
el.irl 1 'I 

• -I. 
o.'!--

1--V1T, 
Agn-

• liolieia do 
iluud.t lo-

IIKRLIM, 2-i 
O general bôer Marli', foi nome 

conselheiro geral do governo do 
da África. 

SANTIAGO, 2'í 
F.illecen nesta capital o sábio alle-

in.Io naturalista Armando Fellppe, 
com noíenta e «eis annos de ed.iilc 

—Formou-se aqui um syndicato para 
explorar, em Tarrapaea, jazidas dc 
saes de potássio. 

—Seguiu boje para Guayaqnll o mi. 
nistro brasileiro acreditado jnnlo ao 
governo do Chile. 

BI KNOS AIBF.S, » õ 
Foi hoje Inaugurada com grande con-

correneia a exposiçSo de pro ludos 
liespnnhíies. 

—O sr. Belliedcr, minislro da Vari-
nha, Insiste na sua Idéa <le transferir 
o Arsenal do Rio da Plata para San-
Ihlago. 

O sr. Belliedcr, lio seu relatório, diz 
que a frola argentina desloca rem mil 
dnzentas e oito toneladas e tem qua-
trocentos e quatro canhões, que custa-
ram vinte e oito milhiVi seivenlos e 
oitenta e tres mil cento e rineoenla e 
quatro peso», ouro. 

—Cansou dolorosa Impressão n fal-
leclmento, lionlem, na opera, qoanlo 
se cantava a Bnhrmia, da íllnstre se-
nhora Fanny Donnovan, pertencente á 
alta socieüaiie. 

bt. 
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Na Acadeni ia Nacional de Me-
ti ieina, a douta c j r po ração , que 
tantos serv iços tem pres tado 
não s ó á classe medica, mas ao 
publ ico em gera l , deu-se, ha 
dias, um íacto característ ico da 
desor ientação da época cm que 
v i v e m o s . 

I i e v i a ser receb ido um n o v o 
socio, moço que acaba de ter-
minar o seu curso após u m ti-
roc in io escolar desdobrado sob 
os upplausos constantes do len-
tes « eo!le'_»as, herde i ro de um 
nome que a scienciii recolheu 
como nina das suas mais legit i -
mas g lor ias ' : - Francisco dc Cas-
tro. 

O presidente da Academia di-
r ig iu ao rec ip icndario as pl ira-
sts d o costume, refer indo-se, 
po rém, com frequencia e surn-
mo respeito, á pessoa i l lustre 
do saudoso progen i to r do jo-
ven collega. Depoi- , foi dada a 
pa lavra ao orado r of f ic ia l da 
Academia, também g raduado ha 
jio ico tempo e já inventor dc 
uni appare lho sol i re o q u a l . s e 
lêm emit t ido opiniões diametral-
mente opposts* . 

E ' esse moço possuidor dc 
notáve is predicados intellectuaes, 
a que , entretanto, nem sempre 
acompanha o i n d i s p M M Y e l bom 
senso. Fo i , pelo rneno.s o que 
ficou demonst rado na sessão al-
lt idida. 

O novel o rado r começou di-
zendo que havia votado contra 
a admissão de seu companhei-
ro d e clnsse, a v i so este per fe i -
tamente ingênuo, pois, es tamos 
certo, apenas v isava patentear 
uma independencia de conceitos 
inadequada á solennidade. E m 
seguida, tratando dc Franc isco 
de Cas t ro , expendeu nmas tan-
tas opiniões ex temporâneas e 
injustas, a través das quaes sen-
tia-se o ciuinc inf luenciado pe-
las palestras intimas do famí -
lia. 

A surpreza a todos dominou; 
aos c ircumstantes parecia ex t ra-
n l iave l que o o r ç a m da Acade-
mia se aprove i tasse daquelle 
m o m e n t o para, d i r ig indo-se ao 
filho, ajustar, por procuraejo, 
velhas contas com o pae. 
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•lll l|«e p;; s-;: 
Ini:i<ii'ii.nt' s. 
|S 1111 llilrl'(''|le 
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I lili 
Cin 

ros 
I. •:.,, 

:i'll'i 

liar' 

|.i,i iiüi !•. !" <-js nuaieros dome/. 
íamos que duas inipor-
i-, ilc-l.t i .-lidai estavam 
, i,. ra i;':t a--.: -rdi-, do 
a - de . ü:l i-. 
ipi'1 fomos oi iTinií !-

e -atl: Ml-iU-sC m fin'' ii. \ 
Al.I..rela'. i-.i-Ulisla, lll . i - -

>'inl ; uci'-1'. -iiiii ! a 2'í il i e •: -
l-'iile, upprovoil a pr'<p---'a apresenlit-
il' pela i-c-tiecliva direclorin, para a 
c nipra tia Hnv ria, qiluíllia lolal 
i e :;.7» K « : 4 e H i , - -ml, e ,i apçijes 
l,2o çturij, e i, resto, em dinheiro. 0 
,-,- 1 da tnlar-d.e.i foi. por e,se mo-

e. '-. .tii-1 M.MUtr.imo*, Ilividldo em 
V..':in • M -. Iiilf-gralisaiuis, do vulor 
lll- 2'«|- • lia Uillu. Dl- accõldo com o 
dc relo ii. Ml.dt) t de jullio •! • UWi, 
n Autalx-llM depositou lio llMKul nlSo 

Paulo aqual ib i de |.'i(ltii(»i., 
equivalcnlc a décima parle dc 

lo que au-
,nlra'o. 

«li 
V: 
llill .piililcntos c 
guielito i o -"ii primill 

li 
l«-i,< 
la-j 

II n e.,|lega j d i 
dc ho ilem, d.to .-c.;iiinle 

• iaaiver, li-ije, o;ip-.rlimldaile, o 
sr. deputado Klov Chaves, a hora do 
I-M> dii ule Ia -i • -j na Camara, ji|s-
ilHcara o - II pr-ijeclo, crcaiido illipos-
los di-stinad - ex.-lus.vaiiicnlc a rcor-
gaiii i"r"- do material naval. 

N 1III|HI'I ) É d" .'I'fi»«i cada anuo, 
pa -̂o - io duas prc-l .• ••—. Durara 10 
aiuios, c recai -bre os li..l-,l..iilcs 
lio llra.-il que e-lejaiu 11-, pleno goso 
l i ; • -.- 1-f'il.-- p ,1111c.''4. São e\cc-
ptn do-: os Iiidlgenles, os qii" não li-
vnem cfi-uoinia -eparada e v iverem a 
esp- iis. -,'•;! s-ili a tuiclorld.Kle de ou-

pr 

os membros ilo 
>. iiienibros i|e ord 
i iiitlvereni lusliliil 
e ,s d- prel ele. 

diriloma-
reli-'iosa< 

rphams tia 
rretario da 
•lada. pelo 
re o pedi-
«llcillo ou 

A " itli/. il.i -J' vara de ' 
c.ipil.d Iraiwuitliii o >r. s, 
Jiislica a iiii*il'iii'ieã'i pre 
Mlnislerio <l-i lAtérior - -1-
i|>, daqu- !le juiz dc uni et 
testamento deixado por Joã-» Martinho 
Bur-liard e IJII - coiisl. v,. ler -ido en-
vaido áquílle Ministério pelo cousill 
du lira II em pari-. 

o sr. Bazilio Uliieirn n.t i;,,s|.i foi 
HOIIK.MIO para o carg-i de dispeu-.rio 
|Mil-llco de Iti-i-s-iiça. 

O tacharri Alfredo Alves de Olivei-
ra Ramos, promotor publico ih co-
iMrca dc Ribeirão Bonlt-i, obteve 'V> 
dlís de ileeiiea. 

vai clíectuar cs seguin-
is, a rf-quislção da Se-

o Thesotir-
t 's pagariient 
Oftiaria «Ia A-iricuIlur.- : l:uo'«, á II 
cntii AtjrirJ,!; IQiltoo. ,n Fr.incis-
roOelsvia i . i Teixeira d-' Almeida; 
iS:-Vrtfc)39, á Companhia de Gaz; 
l : l ' . n ; * i , a ll.-n-di- l i Duarle Passos : 
i f l l s i W . á Companhia <lc Gaz: 
liTttW», a 1.,'it, il:-.»»»».>;tn, a Fraucls-
m IJc|«viauo Teixeira d" Almeida: 
UVIOHi-*, a Antônio dc C .r illlls. 

Adearrtamentds : de l Km». a Lou-
reneo Gritiialo; ile tt:%iJ|, ao dr. 
ilrviillc A . Derbv. 

Créditos: ilel:H3«. 'm,a Carilos Ilou-
raull ; de U K a Lnclaiio Jos- dc Al-
meida ; «Je IJmWi, a Alarico Krn»-s-
to Meaudra. 

Pagamculos aiielorisados pelo sr. 
seerelario do Interior e Justiça: 

!i:|ii2ííll0, pela Reccbedorla d" Ren-
das de Campinas, ao dr. Octuvlo Mar-
cou les Macliado; 7:(»yil«i|>IO, pela eol-
leclorla d- llilielrão Preto, ao dr. 
Kduanlo Lopes da Silva; l:HUH.12U, 
ao dr. jos-- Itenlo dc Paula Sousa; 
.Ssfií, ao mesmo; 1:407$, a J',->' Befl-
nclll ,V C.; H:i.'í'i»Hâ4». aos fornecedores 
da esco a complemenlar dc Gii. raliu-
Tjetâ ; iSUSS, a F. I'. Ramos dc Az -
vedo, MltifüH, ao ilr. João Passos; 
I i ;?IW, a Agostinho da Silva .V C.; 
slí). a Tcrltiliano Ciirlsniin da Cosia; 
IÍMKI, a Anlonlo Miguel A C.: Wli, a 
Coliazos A Mala; itiUU. a l.eile ,v C.; 
31í'ü*», a Laenuneil .V C.; liiíot»), 
adeaiiladameiile, a João José de Saiila 
llila 

r. ra a comarca dc Santa llila do 
P.UMÍSO foi removido o bacharel Af -
iou-o Kugcuio Joly, juiz de Direito da 
comarca de Igiiape. 

Telegi-ainmas particulares recebidos 
lie-la capital Irazem a iiotlrlu de 
ach ir-se gruveiiiente enfermo, em Ml-
lão, accommeltiilo de urna moleslia dc 
ar.oilila, o esllinailo moço paulista 

sr. los- Vastpies,(|uc, com» pensloiiis-
I - do l-Mailo, se acha estudando cauto 
no Conservatório daquelia cidade. 

y — 
0 sr. presldeiile do Kstado despa-

chara boje com o sr. dr. Carlos llole-
ílio, secretario da Agricultura. 

Por Ioda esla semana os srs. secre-
tario do Interior e Justiça e chefe dc 
polida levarão a etfeilo a projectada 
v-.i cm á ilha dos Búzios, oníie va 
ser iiislallada o Colônia Penal. 

O eii/eiiheiro sr. dr. Kuclydcs Cu-
ilia acompanhará os excursionistas 

que farão a vlugem num rcliocador 
d i casa Wilson Sohns A C. 

P E L O N O S S O E S T A j O 

H a t i b a 
Cm <J:»f;i dr 21 : 
A Ojmuanhiíi «!«' Apolloniftda Sifva 

i*0f!>ívo'uin cstr ai* no p. passado do-
1 i:..jo, cvm-utafido o pr-jjramrna un-
uiiii«'i;i'lo aiitíTionnr.ili'. 

Vi i polf npirar o mrrito arlj^li-
co rofijuid s muito a radou, 

o»- ar da VM->.;IIII« ronsideravel de e.s-
(»l'l*| d n - , 

Trala-sc d'» or^aiiísar um espfrla-
ciilo cm líenrlirio da Santa C isa d°s-
s;i cidade. 

uma l)òa In/ibraiira. 
—• í!')m«r i o Inhor «ia rolheila do 

c. fi', destí' auno, cm Italilia. 
Lavradores entendidos da matéria 

dizem que •• noUivelmente reduzida 
.i _>!!:eit.!, em virtude de contratem-
pos ocrorridos, nfio só alli corno nou-
tras partes. 

—Hea Lsou-se, aiile-honüjm, na sa-
earidu.io.s da oniíre^açflo dc s'.'v ic'(l|l-
le dc Paulo, havendo * animado leilão 

prenda • em lienelieio des-a insli-
Iiih 

II si*. Francisco Romano 
- .* empregado do trem d 

deixou 
11,'di-

pa 
o. Ir' 

iraii-l-» cm - -'i logtr o sr. 
- Doiiiingues Pereira, 
i*. Júlio César dc Andrade, rc-

ii-s-a cidade, foi nomeado 
r rj"> dc escrivão de paz c 
• I., re^i-lio civil do dislriclo 

do Vorle 

li-

in São Paulo, 
l t i ip i l '11 

Um d. ia. dc 2i : 
Aiompaiüiado de -eu lilli-, Jo-

IwaiçHS, que cursa a Kseola Polyle-
cliiifr de S. Paulo, passou por esta 
i- d.toe, cm Irem especial dc pagamen-
it, . - empregados da Companleu v|-i-
^ \ aiia, o T. dr. José Pereira Belxiit-
t .is, iuspector dessa linha geral. 

- Aciia.-s« bem melhor lie seus en-
commodos o sr. Alfredo Salgado, ne-
gociante desta praça. 

• Por Ioda a semana entrante, cs-
Ir-ar-s'-a nesta cidade o celebre e ap-
plauditlo iilusioili.sia. professor A. Mau-
i.....ni, ;iie ieni alcaiiçailo ruidoso 
-iicccsso ' i .1" sc leio cxltibido. 

Al.-tu das diversai sortes dc Csea-
nritie/em que apreseiila ao public i, o 
•r. Maiitoviiiil Iraz inagnlllco kalei~ 
it". itpin (systema l.umiere.) 

-Já voltou de Mogy-guassti o sr. 
l'raiici«co Lambert, denlisla residente 
lll -I I 1-itlliiJc. 

A m p i i r o 
l.at data de 21: 
K-drea hoje, as í horas da turde, lio 

eirco armado lia praça Municipal, a 
r.ii!>triihl tie (oi e/YU llllillialnelit' cllc-
ga-l i a esla cidade, emprezu dos srs. 
Piintcre! A Souza. 

Ptsiinctb'iii os lorernt lidar qualro 
ie/.-s c,colhidas, pnlrc as quaes, um 
! ' i /elai, que dizem ser liravi-slmo. 

Rcailsa-sc hoje, as i horas tia tar-
de, lio ([fiiuwl da • A. AthleUCa Alnp.i-
rense, entre os Ia c 2'' teams, (com-
l'i:i'iti'' !H, um m'ttih-trainninij. 

A-C,.imiii Limitem a dlrceção da 
enfermar!.! dc clinica nicilicu dc.slc 
lio-pil.-l o medico desta cidade, dr. 
\a-Ci de Toledo. 

Foram lionlem abatidos no mnUi-
tloiir i niiiiiicipal ti laivinos, 7 suínos, 
r 2 b-ilõns, destinados ao consumo 
publico. 

S . « l o ã o <!a I t ò a V i s t a 
Km (laia ile 24: 
II sr. presidente da CamaraMuulei-

p.-l oflicioii ao exmo. sr. dr. secreta-
rio do Interior, lia dias, requisitando 
mobília, para o grupo escolar desta ci-
dade, cujas obras do prolongamento 
da rède de ex.-dtos devem li'.'ir ter-
minadas nos primeiros dias (le agosto 
próximo vindouro. 

Coiisla que as obras complcmcnla-
res do grupo s-í sc executarão no an-
uo vindouro. 

—A llnlaile dc S. João, em sua pri-
meira pagina, presta homenagem á 
memória tio dr. Jull<> dc Freitas, pon-
eeiluado clinico aqui, e que fallcccu 
aiile-honlciii. 

—Lentos lia C/díid : 
• Não ha duvida alguma que existe 

neste município uma numerosa qua-
drilha de ladrões de animaes. Os fa-
dos o atleslam, e ainda lia poucos dias 
0 sr. J. J. Rodrigues Júnior, adminis-
trador tia fazenda da Fortaleza, teve 
as provas stl l fr lsf ldisso,ao regressar, 
a noite, áqticlfe rslalielecimenio agrl-
eoia. oi-sde <i -itio denominado Córre-
go Fundo, foi o sr. Rodrigues encon-
trando pela estrada certos raralheiroí 
suspeitos, e, ao transpor as divisas do 
pasto da Fortaleza, cinco ou seis indi-
víduos. que não ponde reeonhec»!'. 
ptífqtie, tentando fazel-o, foi por um 
ileíles, que vinha armado de espingar-
da, Intimado a nSo se appitrximar. 
Aquelle ealadão, por»;rn, llão se il>>i-
xando lnlimiil.tr pom a ameaça.tratou 
,ie apear. alim de entender-sé com os 
ilesconhpçidos, os quaes se pnzeram 
em fuga. Internando-se rapidamente no 
•Mito. 

Ila pouco tenip*. deu-se scena mais 
01 ineie-s MeaHra, e já dons animaes 

ca vai lares estavam eiicabreslados 
arriiiriados em tuna c^rca, lio miitlo, 
Iilforma-n-is o sr. Rodrigues que b'm 
desnp[iare.' idii de paslos dos sllios vi-
zinhos vários animaes, cujo paradeiro 
se Igiiorii. 

Cuin re que a policia providencie n 
respeito, sem perda de lempo. 

Pelas informui/ies que temos, trata-
se de uma recua de Indivíduos sem 
proli.ssão conhecida, que lèin Mias mo-
radias nos bairros do Sapc, Córrego 
Fundo, Rio Claro c Bicas.» 

l : i u C l n r i t 
Km data de 24 : 
Inespi radameute chegou lionlem a 

esla cidade, pelo primeiro trem de S. 
Paulo, o maestro li II amiil Mco, cuja 
chegatla eslava aniiuiieiada para o 
Irem du tarde, de liojc, dev - nd'j-lhc 
ser feita fesllva re cpção. 

Na estação ol o svinpalllico maes-
lr,) abraçado por diversos uinigo-s c 
admiradores, que á ulliinu hora .sou-
beram dc sua chegada. 

Com grande concorrência de só-
cios e convidados, reallsou lionlem a 
sociedade de .i.í.o t splendnio sa-
rau dramático e dançiinle, comiiiciuo-
rando o seu -4' anuiversario. 

A parle dramatlca, que constou da 
reprcseiilaeão do liello drama IJ ru-
tuntario du honra, foi niuito applatt-
didii, seguindo-se aniniailissima a par-
le dançante, que se prolongou até à 
madrugada de hoje. 

i'.-l i no Rio Claro o sr. João Cas-
tro, viajante dc importante drogaria. 

lá e-ta restabelecido da Imperll-
nenie enfermidade que o releve no 
leito durante dias, o moço sr. Adria-
no Pinto de Sousa. 

C a v a p n v a 
Km data de 24: 
Para commcmorar o primeiro anui-

versario de sua fundação, o.Tereee a 
sociedade dançante tlíub Éden uma 
partida no salão da resideuclu do sr. 
Iciicutc-coroiiel Francisco Josti Mar-
ques de Carvalho Braga. 

A 2U do inez corrente, dia designa-
do pelo regimento interno para a ses-
são mensal ordinaria, reuniu-se a nos-
sa Kdilidatle, tomando diversas reso-
uções dc interesse para o municí-

pio. 
—Já regres-ou dc Jabolicalial o co-

ronel Antônio Moreira de Alcântara, 
cli fc no partitlo republicano ilesta 
comarca. 

Falleceii esla semana o sr. Joa-
quim l.eile ile Abreu, irmão do sr. 
Francisco Rodrigues Leite. 

(I fuiado, que era geralmeiile esll-
mado, exerceu ha tempos o cargo dc 
liseal tia itossit Camara. 

Seu enterro esteve regularmente con-
corrido. 

— I* r falia dc processo preparado, 
deixa de realisar-se amanhã u 11* ses-
são do Jure tio c.-rrenle anuo. 

Nesse serilldo f»<i afli.xado edital no 
saguão do Fórum. 

I l i l i e i r ã o ( I n i i i t o 
Km tliila tlc 2í : 
A ctiiiiniissllo das obras da Ivgreja 

M.dfi/. de-la xlILi. dirigiu lia dias um 
appelio - -i-s. fazendeiros deste n»u-
nlcipiJ " do circunivi/.iuhii.s, solicitai! 
d-i tJos mesmos um donativo em sa-
cas de café, que vendidas, servirão 
para -.< ! i i o '/ •/"-//, na importuuciu 
• 'V i i l íV i f r i ' .. . 
pesa este grande encargo, niuilo con-
lia na generosidade dos srs. fazendei-
ros, para .i-sjm poder sallsiazer esse 

inproiiii-st;. 
lie pr Iinplo aciidlram ao appelio 
sr-. Aidoni i Duarle Pinbi Ferraz, 

que enviou 10 s eeas, c João Alves 
Dcilino .1 s. ecas. 

Afim de convalecer-'e dc grave 
enreriiiiilade. acha-se nesta vllla o sr. 
Jiistiiiiaiio Alves lleliino, baeliarelaiido 
do Gvinin-io de Campinas. 

llen!i-oii-se domingo ulliinoacoii-
fereuc • l-i advogadti do nosso lõro 

. (ii',/.iiiil'0 Neves sobi-e o jo^o da 
pele, I. 

A' conferência compareceu grande 
numero de pe-sòas gradas, eonse 'itiil-
ijo o ora lor prenileraallcnção do an-
ijilorio. disscrlando sobre o papel da-
quelle j'igt,. piirameiite nacional, lio 
aperfei'oniiieiilt» pliysico c moral do 
povo. 

H orador foi niuito cumprimentado 
e brevemente f.ira oulra confcrencii 
sobre a arborisaríto desta rilhi. 

J n l i o t i c a b a l 
Km dali ile 2:1: • 
Aclia-se lie-la c-tla le os drs. Luiz 

/acharias de Mina, lloberl Tood l.oek 
e Arlliur Ortenlilaii. 

—Regressaram tia capllal do Estado 
o dr. Joaquim Aillonio de Oliveira 
Neves, juiz ile Direito da comarca, e 
o, cidadão-; capitão Rrazilialio da Cos-
ia Fontes, intendente, e tenente Mel-

liades de Araújo Borges, presidente 
i Camara Munlclpa!. 
—Regressou a São Paulo o dr. Ar-

gemlro da Silveira, que aqui velu a 
negócios forenses. 

—Reallsa-se, hoje, no Oreo Atelnli, 
una ftinceão em henelleio da SocieiUt-

d- riiihmmmiai Pietro ilasratpti. 
Terminara esLa fiinccão com a pan-

lomiua ii lerriret pi/ido da meia noite. 
—So tlia ti de agosto proximo, ren-

llsar-se-a com Ioda a pompa a fesla 
do milagroso sr. Ilom Jesus, em Mon-
te Alio. 

-Casou-se, hoje, o sr. filuseppe 
Caputo, negociante lie-la cidade, com 

seuliorila Filoinena Conlaloic. 
I f | u a p o 

Do corrcsponileiile, cru dal.i tlc 2'i: 
Cansou dolorosa iiupres-ão .---s nos-

sos rart-s l i om« ; « de palriolismo a 
noticia tlc ipie esta afiü-ials*!.':!,! co-
marca liPara collocatla em primeira, 
cnlraiicia, na graduação que o Con-
gresso vai estabelecer coni a reforma 
judiciaria. 

Não se coniprcheiiilc. ou. melhor— 
liem se coniprehendc - - tiiol i \ •> porque 
t,marcas novas e tlc importância du-

vido-.i passam 4 segunda enlr.incia, ao 
a tjue lica na primeira eutegori» 
gilí-pe, a velha comarca dc IH'is, 

rom uma população actiial de cerca 
tlc 2:i.oOl almas e une, com a annc-
xac.l-i tios munlciplos vizinlu-s, ipie 
constlliiem comarcas a snpprimir, elc-
v.'i-st -a a 40.1)01) almas-

Ã essa grande população e á sua 
antigüidade accrcscente-sc que o seu 
território e liialtrophe pom o Paraná; 
porbi marítimo do -nl do Kstado, com 
tres barras, sendo a mais rica zona no 
reino vegetal, possuindo muitos the-
souros em mincraes, como .sejam—fer-
ro, eluinibo, prata, ouro, unluuoiii 
graphile, bismc.llio etc. 

1', a única z-.ua do Eslado cortada 
por uma rède fluvial, assim ronm é a 
nriip i em que seriamente estão sendo 
exploradas com resultado minas de 
ouro, como as do Apialiy. 

M.'S laiuliein é a única zona que Ii3o 
lem i<i,i representante cm qualquer 
dt.s ramos do poder legbiaUro. 

K' verdade que, nos temi, - que 
correm, zona alguma tem o nIre.Io de 
tomar parle na partilha rios beaeüelos 
piiblicos. 

Para belos os cargvs exi-tc a desi 
gnaelo «Ias commissões eenlrnes, algu-
mas vezes compostas de millo*; e o 
candidato viável, ,à pnoci lem de pre-
star o voto de cega ohediencia, rennu-
clando a liberdade ITXJÍVÍ.ÍD.II. como 
os reliiriosos ,le ordens monasfleas. 

X.Vi ádmlra, pois Já tivemos om 
c/íSi^re-so ile inenvdiritinaes. 

—A Inleiideiicla Manlclpal j i e - l i 
prov deiiclaiiilo sol.r.- u Imoeí » d,| 
cidade, atilo de que e*u l U i i W i J -
Ihor aspecto aos romeiro, 
ilii-lnieiilo^isiliiiii esla paioehl-1, em 
devoção ao Senhor üoai Jesus. 

»a ijlllma semana dastr mor, ale il 
primeira -le agosto, o nosso vdlio 
Igiiape passa por completa iiietjn««a-
pliose. 

K' uma nova primavera, mas ln-
fellzmenle ephemera. 

—0 telejiraplio Irouxe-nos a noticia 
de haver filleeido, na Rio, o llu--o 
iresianle eonlerraneo /osií Manoel i b . 

que, graveiiienh) ciifermo, <r-
g:i:r,i para Paraiingiiá e diilii, u.fr.i 
' capllal da lt«Tidílica. * 

A sua morle lem sido gpmlrunila 
emitia, llão s i pela multa estims qtui 
usava cm sua terra, como IIIIIIIH IU 

por deixar lllhos na oruhuiidadc. 
— Voltou a residir enfie nfis 

Anlonlo Zaeliarlas Teixeim, lllho /lo 
abastado eommeirianle coronel Zaflb, -
rias Icixelra. 

-K' esperado por estes dias, dc «eu 
regresso a cidade de Símios, c, no«s-, 

V " iiinjur Anlonlo JecmliLs Júnior, 
tli-iio prcsidcni,.,),., Camara Muuicinul. 

—A 2.i do prelerlto, elfecluiai-su 
'a cidadã o casameiito do estimado 

moço teiii-nle l mico Moulmlio eojit a 
suilioiila Adelia Forles. 

—Nesta cidade, já desde épocas re-
motas, nos primeiros me/es do inver-
no, davam-»" correrias de pássaros, 
que, deixando osseus penalcS nos ul-

tleali iu serras, vinham, como qun 
procuriu' a nuirle nas várzeas de no-,-
a terra. 

Após uni lnter1 alio de poucos an-
nos, icpeliraln-se agora t-n-s eonciia-, ' 
havendo, por isso.iiiiunilaii-a ib» p. -
saros, especialiiienle ar.-ij ongas, p. r.i 
IKIIIS exerc íc ios venalori i i. 

—O nosso porlo l'ol,a M no corren-
te, vi-llado pela se.'iuid.i vez p to v..-
por Annie, que veiu recebei' CãnT1.!-
mento para o llio de Janeiro, C.JUI a 
promessa de fazer qualro viagens 
iiu-nsaes. 

Assim seja; pois a unira cou-a 
que nos falia para progredir são o, 
meios ile Iransporlar o - p.- dt|e(ns du 
nossa lavoura, que são i-iui vllrneulu 
vendidos. 

It i ' i i i|un<;i i 
Km dala de 21 ; 
Ksteve nesla cidade o dr. Iiuva! do 

Sousa, engenheiro chete i dislriclo, 
que aqui veiu estudar o novo iniiltan-
Clal que a Camara vai raptar porá 
reunir ao uchittl eneanatueiro, e. de-
pois, prestar no sr. secrel.-ri-i t l j Vmi-
rullura as necessárias iiil-.rmaf'iCs a 
respeito. 

- O dr. Gu rrelro Mai.i, qeo .npil 
esteve cm -ervlços de st;, , ,- ,ti s 
regressou hi.iitcín para a c pilai. 

—Contratou ciisamenlc, -- clrurgilo-
(lenUsla sr. Nlcolau Barr Junb r com 
a seuliorila Aiclna Freil.i-, dllecta li-
lha do dr. Pedro 1-',cilas. 

—K liv ram na capital, .:o onde re-
gressaram antes de lionlem, o coronel 
Jacinlho Domirigucs de olí\ ira, tenen-
te-coronel Ladl-lau I.eme e advogado 
Vicente Guilherme. 

—Fulleceu. no bairro -1 Jjcnrcliv, 
dcslc município, a Iffl do corr.iile, o 

nclão Joaquim Alves li -pli-ia, c ,io 
IW annos ile ednde. 

'-.-No bairro tio Coulo, cm- dias itMft* 
iflurww, arvc,,./Jv!j . .IL.l;. d. P.uil i i , .* 
lio dc kerosenc, acoiib.eeu que as 
chi.mmas, coiiiiiitiiilc<iii-."-.0 aquelle 
liquido, passaram para . ua> I K -
les. 

RcsiiKou disso queimai-." I crrl\- l-
iiienle a pobre senhora, vil.-Io a l.ilic-
ccr lio dia segiiiule. 

A infeliz vielinia era ca-ida e dei-
xa cm orpliaudadc uni - li 1,-irti qu't 
eonla apenas •'> mcz--s «lo edui" . 

S . C u r l o N d o i ' i i i ! i n l 
Fm dala dc 24: 
Na fazenda tíóu Visl.t, ihste i .uul-

ciplo, íulleceu, a ls do c-.itc-nle. con-
tando a respeitável edado do 12 1 an-
nos, a preta africana de nome Ltii/a 
t|e Llni.i, que ainda se achava cm 
completo g-iso dc suas faculdadcs Jucu-
tacs. 

—Km c.i-n do sr. captláa flenefliclo 
Maripies Jniibir, reune-sc 1 .• j<*. ás J e 
mela horas »l > (arde. o4 sócio» do 
S/iarl C.tnti ,s-io (.'(iiírwse. 

—Fixou novaineiile rc,l ' -neia lic-l i 
cltladc, depois de algiil'1 lempo ile 
ausência, o -r. Joaquim C-air iie » . -
queira. 

—Realista!--' lionlem o consircla do 
sr. João Rodrigues dc ãnuila COIn -i 
cxrna. sra. tl. Aiuia Cintra Frsne-i, 
lílll» ib> sr. Capitão J.ieiiiU.j Jo-; du 
Araújo íliulrii. 

—AIIIII tlc resolverem sobro a fun-
dação 'ir uma associação d.t c la-v , 
devem reunir-se Icjc, ás s horas ila 
noite, na Sètb' tia Associarão Copi-
iiierci.tl, os t in[-ri> i-n do comiilcrcio 
desta cida le. 

—A' S.uita f . ~a de Misericórdia fez 
0 donativo t|e 12 gallinh - a exiua. 
sra. d. Anloiiiu ila Silv v Tl-llm. 

C i r a c i e a l i a 

Km data de 2i: 
II passeio da rua l'i -le S -vembro, 

lia esquino da rua Al feres J--s-' Cuei -
lio, eslá prccisaudo urgeillciiicnlo' tlt) 
um concerto. 

Tendo—se—Ilie deslocado vl-juma» pc-
lli-s, formou-se alli um buraco bem 

liicotivenlcnle para os tr:n-cunlcs. 
- r - z viagem lionlem pu-i S. Paulo 

1 sr. Anlonlo de Toledo Pira. 
- Se.uiu b-iiilcni para S. Pedro, 

icttiiipanhailo de sua cxnia. esposa, o 
-r. Viilonio Moralo .le Almci-J i L.va. 

- Segue hoje para Vtil, acompanha» 
10 tlc sua esina. Cíposa.o sr. SSo d» 
Silva Teixeira. 

—í i dlspou-ido do cargo de f stip-
pleille d-l nrèglitlo lio l-oUt-i.l d«'.b. 
itlllde o lelll llle BUÍnOÜL'.l liOtllCS (itli-
iiarães,- comuiandante do destacamen-

to local. 
- Iteunem-se hoje, .-.o melo dM. em 
isa do prdessor sr. Uno VMal do 

Mendonça, para tratar das festas du 
formatura.os professnnmdo<deite tnno 
pela nossa e « ola comptementar. 

Hoje, a 1 hora da tarde, na S. Re-
ficiiccjiçiu Porlugiieza, dar-se-á a as-
-t iij.lt a geral do. niemtiro? da irman-
dade da C a . d c Ml-rricordla, para 
eleição du mesa admirií-itraliva ctc. 

A r a r a q u a r a 
Do correspondente, cm d.,1.x de 21: 
.sempre animada e emiçonlda, a ter-

iaess.' em lieneflclo d i SariU Casa do 
Miserlcorilia desta cidade. 

A's criança i serão lioje dl IrikBid'» 
confcílos c ás exnias. fati-illas podeã » 
ap.-e i .r os saborosos »or«"le<» do l.lit-
i i, d i iMifeílaria irtraipiarnae. 

I) leilão de prendas coitieç.irá \ lio-
ra do costnm*, e far-se-4 ouvir a liar-
nionio-m I . tida Cario* iam™, regida 
pelo maestro Florindo. 

Lma lar<le pr-rnclp-dora. a (Iria'. 
- \ sviiip»lhlc» «.lí-iedada Centro 

11 yianiini commemofaríi slgniicatiTa-
menle o dia ée ;-fr,sati»— S. Thlaeo 
(maior) primeiro npostolo martjrr «pie 
pr gou os F.V e«getti<M «OS povos da 
pairta do CM. 

- \ntc-lK'ntem, â iarUe, q-isado re-
gresvtva. em «emi-trotT, de uma via-
gem ao bairro do Tsmptalio, aeste 
muriic pio, aconlepe^i ser o sr. Lola 
Croeri, negociante nesta praça, c m f i -
do fora Ao sehleoio. r-"4(llt»adp • » 
qn»Ma a lnx»p»»> do Vrac» «Hrstia d » 
«r. Cr<iee|. - * v L í m 
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M m MLBMne i o Ao f u p > de 
sultdelegado * e polteU «esta cidade lo 
altere* Symphrwnlo 4 » A l e a r t * » C 
Silva. 

—Regressou das margens tio Tleté 
a comitiva chefiada pelo (Ir. Álvaro 
Ribeiro de Oliveira e composta <los 
srs. Ualirlel i . de Oliveira, pharma-
ccutico U/aro de Oliveira e dr. VI-
ctor (iarb.irlno, qne, em e x c u n l o cy-
negeticii, se dirigiram para aquellas 
tonjinquas paragens. 

A grande cai ada durou 31 dias, do 
liiirlo do III') Morto pnra baixo, ali1 

o Aracaliguá. 
f o r am mortos: 21 siicurys, 13 vea-

dos, í i autos, S Jaculingus, 3 niacu-
cos, 85 peixes grandes e grande quan-
tidade de pa-saroi verdes c peixes 
pCqUCHOS. 

—Atlendendo d solicitação do sr. 
eapil.lo Francisco Chagas, director do 
grup j- escolar desta cidade, o Instllu-
lo Agrominileo de Campinas rcmctleu 
d 1 versos espcclmens do arvoredos para 
u cmbc.ltc/.aineuto do jardim daquclla 
rasa de ensino. 

A r a r a * 

Km data de l i : 
Joio da Silveira Pias matou, a gol-

pes de euxadSo, a sua própria esposa, 
d. Brasllina Dias. O homicida, que 
nuuca teve a mente perfellameiile equi-
librada, est&.de dous mezesaesta parte, 
preso de mania de perseguido, com 
impulsos perigosos, conforme atlestado 
do medico (|UP o examinou. 

—Com licença da Municipalidade, 
seguiu para os Estados Unidos o sr. 
«Ir. J. Itenalo de S. Zeuitli, director 
da escola de trabalhadores rumos o c 
nador Lacerda Franco 

—KeUm-se temporariamente para 
IlapeUutnga, onde vat encarreirar seus 
iiliios para o estudo do magistério pu-
blico, o sr. José Firmino Moreira. 

—Por n.ln haver processo, deixa de 
renlisar-sc a 3» scssSo do Jury deste 
anno, fixada para o dia 13 do corrente. 

S . M a n o e l d o P a r a i s » 
Km dala de i i : 
Domingo, 17 do corrente, realisou-

se, na casa do sr. tenente Beuedlclo 
Urfeolla, a reuuiUo dos fundadores da 
lienemerila associação que acalia de 
iiisliiuir-se nesta cidade coni o titulo 
de Assor.iaillo Popular de Cdcidade. 

Nessa reunião, conforme lòra aniuin-
ciado, tratou-se exclusivamente da 
discussão do projecto de estatutos 
apresentado pelos membros da eom-
iitissão, sr-. d rs. Francisco Torres, Cé-
sar Vclloso e Malta Cardim. professor 
Mauocl Ayres o roínniendador Mendes 
Borges, ficando doUultivanieute appro-
vadosos i slalulos com as emendas que 
u assembléa dos associados julgou eon-
veuicnle votar. 

—Conforme aviso distribuído em 
avulso, deve reallsar-se hoje, ás 8 e 
mela lioras da noile, no sallio da casa 
do .sr. Francisco Sampaio, situada no 
largo dc Silo .lollo, um concerto vocal 
e iiúlromeulal pela pianista sra. d 
Amélia IMtes e os violonistas irinSos 
Habcito. 

—Estiveram aqui, lia semana corren-
le, devido aos trabalhos da sessão do 
Jury, os srs. dr. A m e l o Pinheiro Ma-
chado. dr. Dnrio Ribeiro e dr. Luiz 
Pira, residentes na capital: dr. Jose 
l 'edro de Castro, juiz de Direito de 
Agudos; !.e.iiiidas do Pilar Mallos c 
Aulonio Soares de Oliveira, residen-
tes em llalingii. e Fnuicisro Gonçal-
ves de Araújo e major Francisco dt 
Paula Idma, residentes em Cerqueira 
César. 

Bolhas de s abão 

f 

• 
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i f l 

T u r q u i a . P a t e o c en i r a l d o quar -
tel dos j a u i z a r o s . A p p a r e c e um 
cap i tão l i a r h u d o e ma l enca 
í a d o . D i z q u a l q u e r cousa a um 
cabo , que d c sappa r e c e , vo l tan-
d o , l o g o depo i s , a c o m p a n h a d o 
d e um su j e i t o e g u a l m e u t c bar 
b t i d o o m a l e n c a r a d o . 

• ^ v n n j i u £> O KUll lOr o 
m e s t r e r e c o m m e n d a d o a o meu 
c ò m m a n d a n t e . 

O SUJEITO — S o u eu mosmo , 
m e u eapitito e s e n h o r . 

C A P . — O sr . sente -se ooiu f o r -
ças para o d e s e m p e n h o da mis-
s ã o q u e l l i e v a i s e r c o n f i a d a ? 

bvj.—Oh! m e u capitão.. . 
C A I - .—Nada d e í a n f a n o u a d a s . 

Q u e r o q u e m e d i g a com f ran-
q u e z a qual a sua hab i l i tação . A ' 
m a i s l i ge i ra m e n t i r a sua,, j á sabe 
o q u e o espera : a fo rea . 

s tM .—Não a t e m o . C o n h e ç o - m e 
m u i t o bem. Ga ran to - l h e q u e não 
sõ i ndus t r i a r e i o s n o v o s janiza-
r o s n o s s e g r e d o s das t o r tu ras 
m a i s barbaras , c o m o a inda liei 
d e t e r com q u e ens ina r aos ve-
l h o s assassinos, encanec idos nos 
c a m p o s de ba ta lha e nos assal-
t os a d e sho ras á v i da e á bolsa 
a lhe ias . 

C A P . — M u i t o b e m . U m h o m e m 
a s s i m 6 q u e nos c o n v é m . En-
tão, p o d e m o s f i c a r cci tos : o sr. 
s e r á nomeado i n s t rne t o r s ec r e to 
d o s j an i zavos <lo sua ma j e s t ade 
o su l tão . 

S I M .—Oh '. c o m o lhe sou g ra -
t o . . . 

C A r . — f i u a cousa a inda. T e m 
a l g u m at tes tado d e sua capaci-
d a d e ? 

S U J .—Quantos q u i z e r . . . Oi-
toeentas mor t e s á t ra i rão , qua-
t rocentas d c f r en t e , m i l . . . 

C A P . — B a s t a . M a s não é a isso 
q u e me r e f i r o . P e r g u n t o s e tein 
a l g u m a p r o v a d e sua capacida-
d e na matér ia espec ia l cfo seu 
e n s i n o :—nas t o r t u r a s . . , 

SUM ,--Sc t enho . . . 
C I P . - Q u a l é ? 

S t ' * . — E u fu i o ins t rue tor do 
Ç j U r l t a aquc l l e d o Uras i l —, co-
n h e c e ? 

C A P . — N ã o p r e c i sa p ô r mnis na 
t a r t a . Eutá n o m e a d o . 

t M f u e r t a m t o 
« • r i m C—|im, • f N i m t o a . tt, 4 » 
U M , d » Cantam do* deputadas, ewn 
parocrr n. 30, que auHorlw « e j » con-
cedido a d. Dejanlm Bankeuser, pro-
fessora do grupo escolar •liornabó-, 
de Santos, mais um anno de licença, 
para Iralamrnto de saúde. 

Foi apprhvado cm 3* dlscussSo o 
projeclo n. i i , de i'JOi, (1a Cami>rfl, 
com parecer n. S7, que auctorlsa a 
ndmisslo em exame vago do i " nnno 
da Escola Normal a d. Alice César 
da Silva. 

ICsse projecto fui dispensado de nova 
redncçllo, a requerimento do sr. dr. 
Pereira da ltocha, ullni dc sttllir á 
promulgação. 

Entrou depois em dlscussüo o 
projeclo da Cantara, com parecer n. 
SO, da conimlsslo do Constitule.lo e 
Poderes, relativo á reforma da Cou-
slilulç.lo. 

A rrsiieito falaram o sr. dr. Duarle 
Azevedo, que apresentou uma emenda i 

e o sr. Almeida .Nogueira, (pie combn. 
leu alguns pontos do projecto. 

No expediente da Cornara, pediu o 
palavra o sr. lterculano de Freitas, 
para justificar a apresentarão de um 
projeclo sobre crcdllo agrícola, apre-
sentando lambem, pela coiumlssAo de 
Fazenda, o projeclo dc orçamento para 
iXi-i, que publicámos lionleni. 

Foram ajiprovados na ordem do dia 
os projcctos seguintes: 

N. 15, desle anno, declarando nilo 
tomar cm conslderaçlo o recurso in-
terposto contra a lei eleitoral da Ca-
mara Mimicipal de S. Pedro, n. iHi, de 
40 deoulubrode 1901 (discussão unlca). 

N. 18, desle anno, declarando pre-
judicado o recurso Interposto contra a 
lei eleitoral da Camara Municipal de 
Cacoude, n. SI, dc 7 dc setembro de 
1901 (dlscussSo unlca). 

Projeclo n. 47, deste anuo, modif i -
cando varias disposições das leis cm 
vigor sobre in-IrucçZio publica (seguir 
da dlscussSo). 

X 
O cr ime da •Pensão M i l a n o — 

O sr. dr. Urbano Marcondes, juiz da 
5a vara criminal, al iou para hnje, i i 
i l lioras da nutnliU, o prosegulmenlo» 
lia cadeia publica, do suminario dc 
culpa do processo Pedro Heis. 

A primeira testeimmlia a ser on\ ida 
será o porteiro da PÍHJÍIO Mil ihn, de 
nome José Carnielli. 

X 
Admi i -adores c a m i g o s do sr. 

d r . Manoe l l l i a s do A q u i n o c 
Cas t ro , ju i z f e d e r a l da seeção 
des t e Es tado , f i z e r am- lhe l ion-
t e m u m a man i f e s t a ção de apre-
ço, havendo - lhe o f f e r e c i d o o seu 
re t ra to , em r ica m o l d u r a , e q u e 
f o i i n a u g u r a d o na sala d o Ju i z o 
F e d e r a l . 

A c o m p a n h o u o r e t r a t o u m a 
ded ica tó r ia c m pape l p e r g a m i -
nho , contendo os n o m e s dos ma-
n i fes tantes , a q u e m o sr. d r . 
A q u i n o c Castro , á no i l e , rece-
b e u cm sua res idene ia . 

P o r essa oceasião, f o i s e r v i da 
u m a lauta mesa do doces, sen-
d o t rocados ao champngHc amis-
t osos b r indes . 

X 
' Julíila-

da 

ses-tllo 

de mi'di-

• » 
- A d c m l s s í o d e P e d r ã o até 

p a r e c e a t omada t le P o r t o A r -
t lu i r t 

— 1 ' o i q n e ? 
— EatA sendo »>'> ad iada . . . 

• • 

mundo , nes t e m o m e n t o , 
tate i i to » d e e l e i ção 

? ( Í 0 t êm o u t r o p e n s a m e n t o : 
— S a l , ou não aai , o P c d r ã o ? 

P W T O I . 

C a z e t i l h a 
Cong r e e so ea tadoa l 0"\pei l len-

tc da íenado i i lo i e re importa nela 
na de hqnlmi. 

>h Ordfrn do dl» , enlrou cm dis-
fn.s.t'1 e foi epproVído. sendo di^pta-
m á o o intendeiu p i ra entrai- em V 

A Cra-Rivlüiilia tem 
de vl:(s-férreas. 

A renda bruta dessas lintin- fui o 
anuo passado de libras 110 OOO.OOO ç o 
mi iuer ) de passageli >s Iraiisnortado*, 
•em contar os que tinham bilhete? de 
assijnatura, dc l.iUl.OOO.<Xfl. 

X 
irafi'<mat>'da íorr.i iHilicial. foi liontem 
inaugurado o retrato do major Ar -
thur Osorlo, respedivo commaudauie, 
o qual Mie fui otTerecido pelos olli-
ciacs du mesmo balalhSo. 

Km nome destes, saudou o nmjor 
Osorlo o capltüo Ja>me Mavenid 

0 commandanlo daquelle liafnthSo 
agradeceu a saudação c otTereecu um 
copo de agua ás pissfias presentes. 

Em seguida, o major (tsr.iio f-ii 
cumprimentado pelos inferiores sob o • 
seu e mimaiulo. 

X 
(> soliciiador -r. 1'edro I'. da Silva 

impetrou liontem do Tribunal de 3u>-
tii-:\ uma ordem de Ittibcas-rorpui a 
favor dc Joaquim Duarle da Silvi 
preso á disposição do dr. juiz 
vara criminal. 

Foi designada a primeira 
para apresentarão do paciente. 

X 
<•00<1 llrdllli, ji.rnal iiwlez 

cina, registra um estranho i fmcdio da 
appeudicile. 

Imagine-se que acoiw.lha <> duente 
a fazer. i|iiatro \ezes por dia, um 
eM ieicio pliy»ieo cuja -implicidade •'• 
inexcedivel, apesar de vepagnar no 
homem equiparar-se, lacsmo por al-
gims niifiutos, a outros anlmacs, 

A tryinnasUea acoaselhada reduz-se 
a andar de gatiulus durante i iule nii-
niiios, islo e, a ser quadrúpede oilen-
ta minutos por dia. 

Que os quadrujiedes Ii!i>i solfrrm (le 
appendicile é fóia de duvida. 

1 " casn dos doentes pvpertnienlarcm 
o remédio, e, se a dose de vinte mi -
nutos fôr fraca, e augmental-a para 
mela hora, o qne dá duas horas de 
qi iadrupcje nas vinle e iputre boras 
que o (lia (em... 

X I 
Na madrugada de anlMtemlem para 

hontem, os gatunos pen -tniram ria TC-
sideneia do -.r. João de lainora. a rua 
Sele, no bairro da I.apa. c didli >ub-
lm.,iram SCMjiiO em moeda» de pr: Ia. 
um temo de roupa de ea-emiM e \ (-
rios objeelas de valor. 

Os meliantes, nara levareri a effeilo 
a proeza, arrombaram a poria d.\ co-
zinha do prédio. 

o sr. coronel Jrjsé Affonso l.uzzi, 
subdelegado do distrieto, a!>rin iriíio.--
riio solire o racto e ^ rtfngerteiahdo 
para capturar o» « á f m w . 

p u M I c S G T S w S m . ^ f l r t K d a 
nu gabinete dos inedtaM legtstaa 
policia, frito novo exame de sanidade 
na pes»4a de açougueiro Antônio Ca-
pula, i|ue ftil olrendido, no <lta 13 do 
mee passado, na rua Conselheiro lla-
malho, por Severlno Palcrno, lamliem 
açougueiro e denunciado por aquclla 
proinotorla camo lucurso lias penas 
dos artigos 303 e 304 do Coitlgo Penal. 

'Assistiram o exame, que lol feito 
pelos srs. drs. Marcondes Machado e 
Archer de Castilhos, os srs. Emygdlo 
de Saltes e o dr. Kuclides Siiva, escri-
vão do N° oflieio do Fbrum e advoga, 
do do r ío. 

Os peritos, que procederam ao exa-
me, concluíram que a hérnia apresen 
lada pelo uiTrndldo nilo ( l ree»nle, pa-
recendo nilo lei» sido produzida pelo 
ponla-jió vibrado pelo seu aggre--or. 

Nas faculdades de medicina suissas, 
o numero de estudantes do sev i fe-
minino excede o do se\o masculino. 

No presente anno leetlvo, de 1.W4 
matrículas, 811 er.-m dc mulheres e 
731 de homens. 

A população acadêmica medica dls-
iribue-se pelas princlpaes cidades co 
mo se^ue: Herna, 377; l.nusanne, 181; 
Zurirh, 177; Uenebra, <61, c ilasiléa, 

X 
U alfere- Joaquim JOS ' de Araújo, 

Chegado da Cotia, apresentou-se liou 
lem ao sr. dr. ciiclc de policia, atlm 
de recclier Instrucçflcs sobre o cargo 
dc delegado militar em Santa Isalicl, 
para o qual loi recentemente nomeado. 

X 
Por neto do sr. dr. chefe de policia, 

foi dispensado o alteres S> inplironio d'1 

Atcantara o Silva do car-o de dele-
gado militar em Araraquaia. 

X 
O sr. Gustavo l'ires de Andrade, 

residente a Avenida llangel Pestana, 
n. .ii, loi iioiitem, ás 1 l|4 lioras da 
tarde, inopinadameule uigredido a ca-
cete e a navalha por JuHu llibciio e 
José Pereira Itllielro. 

Presos e conduzidos a Policia Cen-
tral, o >r. dr. Piiilie.ro e Prado, 4° de-
legado auxiliar, lez lavrar contra to-
dos o competente auto de iiiutla, por 
se acliaicm armados de faca o na-
valha. 

O sr. fiuslavo foi medicado pela 
sr. dr. Còrte Kcal, que constatou os 
seguintes ferimentos: um golpe de 
navalha no dedo pollegar da mil ) di-
reita, quasi que iiecepaudo-o; um fe-
rimento na fronte e um no braço di-
reito, produzidos por cacete, quê fo-
fiini constatados leves. 

X 
Na occasiilo em ipie, armado de 

faca, promovia grande,desordem num 
baile publico que se rcalisava num 
prédio da rua Sele, no bairro da l.a-
pa, loi pre-o aute-lioutem a noite o 
conhecido desordeiro Alberto Joio 
Flores. 

X 
ICm (Mario, porto eoinmereial im-

portante (to Japüo, um incêndio de\o-
rou grande parle da cidade. 

Foram piezas das eluinimas 4.7V» 
casas, licaiido reduzidos a ruínas os 
editiclos du Correio c da Itolsa, sei> 
banco-. Ires lii)spilue>, dous templos, 
uma escola primaria, o asylo de i mi-
gradus e a recebcdoria geral. 

Allrlhue-sc a origem do fogo á ma-
levotenela. 

O gatuno Jov Trini, penetrando 
liontem a noite lia casa II. 83 da rua 
de S. JIJÜO, subir» iiu da sela de vi-
sitas duas cadeira-, e, subrai-aliibi-as, 
deitou a correr em direeçTio ao largo 
do i'.iy-ijindú. 

Alit loi preso, |>or in, seiid • trans-
portado para o po>to policial i|e 
s.uitu Ipiiygeiiiu. 

X 
Segue hoje para Santi üila do l'a-

r.ilso o alferes José 'JULLITILKJ d • Frei-
t.;s, .(|ue v;!j, íVSfUJWÍt.HiífCr"" 

Em companhia desse otiici.il. segue 
preso o-coronel M. Pereira Cavale ante. 
que vai asiisllr o Siinumirlo de culpa, 
c imo responsável pelo assassinai i do 
?uiz de Direito daquelln com; rea. 

X 
Quem p. " -ÍO liontem, ás 9 lioras 

da noite, pela rua Caetano Pinto 
iici.iria uma scena interessante 
O he-pauhol Joaquim liai; i I 

riiaiiia do ser loureiro, tlnnleui 
Ver .se dava «orle ness.i arle, Iroí 
maudo a venda u. 31, ilai|i:ell,i 

m uma veriladeira p/i/r./. <'• lonti i 
dislribullnlo farpas a torto c a direilo 
saliindo-se melhor do »pi- r.ivn. 

Os moradores da ven-la M ur I Ves 
Ire, José Dias e Joaquim llarra luin-
bem desenii*'iili:ir,im k m o papel dc 
fytra-, íiia-, i) - irte crie',- o r*•!ti• o vi-
rou-se contra o feilieeiro eom a eu!i 
da da poliria. 

O toureador é (pie f"í pe;. t.r> í nu 
e conduzido á presfui a , a-iililo i 
Firmilio. qne o fez recolher ao oi 
do po-to policial do Cr. z. 

pre-

'111 e 
quiü 

isfor 
rua. 

n 

Os Estado?-Viii(l03 resolveram edi-
tar cinco sellos comruemoralivos da 
Expo-ií-ri I 1'niiee- il de S. l.uiz. 

Haverá cinco valores: I centavo, o 
busto de Itoberlo l.wiiigston. mialslro 
dos Estados Unidos em Franea que 
negociou a aequlsieno da I.uziania; i 
centavos, o Inisto de Jefferson, prrs 
denl» dos Estado—tinidos nes,.i épo-
ca: 3 centavos, o busto de Monriie; " 
eentiivos, o buslo de Mac Kinley. ipie 
nnprovou o projecto da Exposição, e 
10 rentuvoi, com o msppa do territó-
rio comprado á Franca. 

X 
Por u*o dc armas proliibldas, foi 

liontem multado o Italiano Fellppe y.i-
dolato, á ordem do i' stibd clegado 
da 1 " circumíerlp' 3o. 

X 
Ao sr. dr. eliefc de policia o dr. 

Arlhur Hndge, 4" subdclegado, remet-
terá hoje o Inquérito insianrado con-
tra Antonio de Carvalho, que, na noite 
de 18 do corrente, feriu Kravemenie, 
f o ln um tiro de espingarda, a José 
Berpn. 

X 
Km vlrlnde de haver lermiuado a 

quarentena para os presos da Ode i i, 
(jiie »e aeham recolhidos ao Hospital 
de Isolamento, o sr. dr. etiefe dc po-
li" ia esteve hontem neste estabeleci-
rjicutn, acompanhado da »r. major 
Ferreira Novjè» . director da Cadela. 

O »r. dr. etiere de polida providen-
ciou pura que foMem novamente re-
mo vidos para a Cadela os presos «eu-
b*nei idos e postas em tiberilndc os 
qne se achav.nn detidas i f i m c'<r-
íecciontlniwte, 

X 
Filtrou para os d.i r. v . Ilo-

sciihatn A Meyer a .U-«oa • i tii*ti>;-i n 
sotiie o Correio 1'nni'stnnn, du >r 
Al ler lo de Sonsa. Além da- m : : r -
Çlte, e .iin]iliarões do lexlo primitivo, 
iiublli ")•• no" üit'/'.'fr> l*ít>*h<frtno. o 
livro irará illuslraçõo e, em ipprudi-
ee, a re aeSo de indo. i.. redactoriv e 
eoll.il' radores do da): <1. cia -ua 
cxislciei:, de meio século. 

No tiospilal da San ti C - I de Mi-
sericórdia. lalleeeii, na madruga da de 
hoiltem, o italiano Cioviuinl Slrapque 
no dia 10 do corrente, foi atttngtdi! 
na cabeça por uma 1 i!a disparada 
aceideutalniente de um rPvelver rpie 
se achava nas iu5i>* dó n.eiior íh-iu n-
g o j GtUMezé. 

o fncty nasson-se niin a casn de 
eonc-r-llò- de armas v e l h e : i rua Dr. 
Falcüo, n. 7. 

O cadaver foi honleni aulopsindo 
pelo sr. dr. Marcondes Machado, no 
necroterio do Araçá. 

Deu rau-a á morte uma liemorrlia-
gia cerebral. 

Farias nolkia» 

Durante muito tempo, foi a Chrtfti o 
unira palz cuja lltlcratura entrav i no 
Japllo. Na século XVII, os uegoelifltes 
hollamleies euslnaram aos japoiiexs 
rudimentos de SUH língua e deram-lhes 
livros próprios para completarem esse 
estudo. Dc todas as lltleraluras epro 
péns foi, pot«, a hol aiidezn a primei-
la que o Extremo Oriente conheceu. 

Hoje, o hollamlez cedeu o loga£ ao 
Inglei, ao idleniSo e ao fraucei. Todos 
os 'eltradosconheceie, pelo menos, uni 
desses idiomas c podem ler no orlgi 
mil os livros europeus. E as enmadas 
populares começam acunhecel-os atra-
Vi s as IraducçOcs. 

O professor Uuzo Tsuloiielil tradu-
ziu OiMlo, Macltflh, O M'ivnriur tle 
Veittza. Dos cserjptores inplezes, o 
mais conhecido Japlo é Carlylc ; 

depois desse, Meeanlay, depois Hmer-
son, llill, Speneer. Dos poetas, |,Vni-se 
muito Tennyson, Longfcllow, \Vord-
swurlli, livrou c Milton. Dueid (tipivr. 

fietri gosou, durante miiilolempo,tinia 
grande voga, que llie foi disputada 
pela (.Vive de C<»u, / • ,Sam e, mais re-
(.enlemeule, pelos liv r<>̂  de ll<-i!uq^ts 
dc l lenrv lícorge. 

Actualmenle, a voga pertenqe a 
A lemanha. Fundou-si) uma I.Ua^Ja-
pouezu para a propagação dessa liu-
gua, que se iiilllula «Slilgaranii-tíoscl-
Isehalt. e rujo fundador, o dr. Itinln-
ra Mori, traduziu Hrrlher, /'innK e 
\iilha». A pliilosophla de Nielzaciie 
es|j lauto en) moda em VoKoiuna, 
como em llerlini, ou em Paris. '„ 

Durante o século dezenove, foi! um 
liv ro francoz, o Cultivai íocijl, ii^:u-
digo e lilblla dos políticos e doj^so-
clologos japunezes Mas a ii.Uneafi.i 
moral e litleraria da Fiança li a í di-
niinui.lo muilissinio, Apen.is douj ou 
Ires roniaiires de Vlelor Hugo, ouíro-
de Zola e alguns c intos de M iuBfls-
sanl foram traduzidos para o jaiiu-
ll.ez. Iliseu e Hjoernsoli, DoslolewÍKi. 
Tchekof e liorki slio m;;:< eouliC£Ídos 
lio Jap.lo que o- iiielure,eonleniBfre-
neos «Ia França. 

«I ' 
Os srs. Atloiiso, liuslnvo e omaUil > 

de Hotliscliild it-snlreram con-agTBr a 
somma de 10 milhões de franeos^pilo 
mil coulos da nossa moeda i a con-
slrucção de casas -Ss r l i y j r iMM* 
para os operários de Paris, e j á & r e -
senlarani ao ministro do Coaun^ítlo, 
sr. Troiiilinl, em visita que exeASBa-
iiiente llie liberam, os estatutos a a u e 
devera obeiiee r olira r e f e r i da .de -
pendi' rli.i apei' ,i;or.i, d.i apprava-
ç"ioollici.il. o ctiaiuado 'reeonjjjíci-
nienlo de utilid ule publica, kqu 

o .le eIVeeluar d U l r 
rs. 
doiimlv. 

do A||ll 
meiim .i 

ua i pode d' 
em poiiivi. 

Segundo dee:,,!•;!['. !•:, rs 
cliitd ivsolveiaia faz.T e.si 
in homenagem a memória 
ta família e em reeonlie 

inaiielra por que lélil sido semp«|piro-
lliid is pela popiilai ão di Pail.s, lollde 
léni passado toda a sua exi.tenC#. 

Os prineipa ls i,rligos dos estaítifos. 
pie já for.ou enviados ao '' '11-' lio ii' 
Kslado, >So os se/uinles : 

Ari. I ' \ fuudaeáii tem pof juli-
jeeto o eshido e a reallsaçíto, iVira de 
pialquer lendeucia |olillea ou reHfli-

sa: lios meios a imi.lle .|. .. .ls. • mwU»'. 
rar as coiidleries dc exislencla .'nate-
lial dos trabiilhadores em Françn,- e 
íniil- piirlicularmciite cm Paris. 

Art. 4'1 Sua liei-ão s(':':i cxeiTlda; 
I " Pela npplbMç3j dos fundos ini-
aes, coustiliiiilos pelos donelivie' dos 

fundadores, eiu euiistruceacs ou ac-
qufsiçrtcs de In! ilações [ ralas ng-
gloniei .e io p.i ri .ieii e; 

Pela appiie.ição das tendas t* <\' 
reeur.ji • e\eiiluaes da funduerio, ipn e 
em nove - Coiislruci-óes,ou aeqeisjrôes 

inimovi is que se pr tem a mola-
(Ü.I popular, quer em ollt lo. objeelo-, 
in litiiiçõ-s ou e-ludos eonféinnes com 
o fim ai',ln i definido. < 

Administrara a '11-111:, çã > uioa fnm-
mtsslo directo:a. coni|' 
fillaladores, lies liiUos de li -
tro outras pessò;is extraiit'as 
lee.idas pe|o. srs. Ilotliseliild. 
iuir-se tl -ira unia > * 
membros, que lieara i 

• l de lre31| 
e ipn-

, já iio-
C"|i-li. 

tircel ,ria de 11 
•'lu/if. n 'te 

... o latlecimeiilo dos fundadores. 
II- e latut .'• s-í pi li TSo .er mod li-
dos i-, tu ,, approviieáu do governo, 
s iuiiiiadoris le eivam-se o direito 

• in tida, as modificações 
m iieei;s.:irias. Depois do 

d-* prof 
i|llc jul 
•eu fallçcime 
d(Táo >, r r 

i « I r a i 4e «0 .009 I » 

A * Ires divisões que «cariam em 
Porto Arlhur seriam raul provavel-
mente a I ' , » 3* e a I » , com as quaes 
o general Oku se apoderou de Kln-
ehati. 

Quanto ás forças de que dispiV o 
general Kuropatklne, é dllllcll Ir além 
de uniu estimativa bruta. Salie-se agora 
que süo extremamente cxaggcradas to-
das as deelaraçaes do existirem no 
principio da guerra 430.000 soldados 
russos na Mandchurla, comprehenden-
•lendo lainle m as guarnlções dc Porto 
Arltiur e Vladlvostoek. E' provável 
que esteja mais perto da verdade a 
estimativa de eérco de 1:10.0.»homens 
feltn |ielo estado-maior do exercito al ' 
lemüo. 

Fxaggcrou-se lambem a capacidade 
de Iransporto da estrada de ferro 
Trensllierlann; é qunsl certo n»o ler 
cila transportado para o campo das 
hosli.idadcs, desde que se Iniciou a 
guerra, ntnls de 4.uW homens por se-
mana. 

A guerra Já dura lia mais de vinte 
e duas semanas; logo, os reforços rus 
sns nilo podem, segundo Ioda :i np-
pareueln, monlnr a mais de 30.000lio 
meus. Assim,o total das forças russas 
se elevaria a 180.000 homens. 

Mas, lias Ires grandes batalhas tio 
Yalu, de Kin-cliau c de Telissa, os 
riiss,,s perderam perto de 40.<K*l ho-
mens entre mortos, feridos e prisio-
neiros; a guarnleão de 1'orlo Arlhur 
e calculada em 30.000 homens e a de 
Yladlvosloek e suas cercanias, em 
20.000. Tudo |;so reduziria o cllecllvo 
a 110.000 homens; deve-se, porém, 
coutar lambem com a rediicçüo pro-
duzida pelas moléstias e por oulras 
causas communs em uin exercito. 

Por Isso, é multo du\ido ;o que o 
%t neral Kuropalklne lenha mais de 
110.000 .soldados dl-ponivels e. destes. 
40.000, pelo menus, devem occupar->c 
cm guardar a estiada de ferro. 

Assim, é extremamente improvável 
que o general russo | ossa opjiôr ao 
exercito japonez invasor uma força 
nu cíimpanha de mais de 80.000 ho-
mens de todas as armas, e n.lo será 
nada dc surprelicndcr que a -na foi-ça 
real seja ainda menor. 

CHRONICA SOCIAL 
ANMIVKFISARIOS 

Fazem mulos hoje: 
li. Camüna Holin Prado, i 

sr. Joüo Prado, guarda-livio 
Malarazzo & Chave». 

A seiiliorila l.ucilia Forslei 
>r. Peòro For.ster. 

A inlere-saiite l.ivia, lilliinlia do »r. 
coronel Joüo (àirnelrode Mendoin 

o sr. Jacob Cnnipanelta 
rio (Ia olial ia do Tidllape. 
MISSAS 

Amanhã, ás H lioras da 
e.Tcja da \. d . 'ferreira, 
.era eeleiirada a miss.i de 
alma de d. Friineellna 
Carmo. 
FALLEC1MENT03 

Fiilleceram: 
No l l iodc Janeiro, d. Alma de Sousa 

íioiiealve-, sr. Alfredo d S. nlos Dias. 
II seiiliorila lio-1 l.opes, s;-. Antonio 
de Sousa Itilieiro, d- Joseplia Vielor 
M;eiz, o revdiiio. padre Uayuiiiudo 
Smlliíago, sr. José Praiielseo Fiusa, 
sr. Cândido Daval Carvalliido e o sr. 
i lor.eio llil>e,iro de Sousa Fontes. 

Km Tairlialé, « sr. major José 
— st I I < >r, ll Í)S SltlllOS 

F.in llalalaes, o sr. Mario Nilles 
de Oliveira. 

T i p A T O O S E T S . 

1'olyl l ieama C o n e o r t o 
\ empresa <lo 1'oltillt ti>n<i Miiiiiui-

cia fiara lioje a estréa da cantora 
fianeeza l.nclnelle. INIrear.Vi lambem 
lioje os mep^utliailoics l'ri!ons. 

o espeeiaciilo i'c liontem foi regu 
larnieiite concorrido. Foram iipplaudi 

ouvir 

.posa do 
da casa 

, tillie do 

propriela-

mauliil, II.I 
do Carmo, 
7" dia por 
Maria do 

fomeelreeato da «radet <)• fcff* 
dldo para • preteeç»» das arvores de 
alInhamMlo das ruas ; 

iy*uon, • Joio Antonio, pelo serviço 
de pintura executado nos mletorlos 
dos largos d» Misericórdia e S. Heulo. 

—Htquer.nienlos despachados : 
De Serllno Ueriiardlni, Turelll A 

Miguel dl U nova, Mario Menle.ella, 
Clovaunl Hernard, Cerlrudes Bucelll 
e Fellppe Scandura, pedindo licença ; 
de Amaral A C., pedindo rrlc.vaçüo 
de mulla; de Svdon A Irmilos, pe-
dindo rerl ldlo, e de Alfredo llapllsla 
Cha?as. pedindo npprovaçüo dc let-
Irclro Sim. 

D ) S/Itirl Club Hermaiiia, pedindo 
licença para fazer exercícios de [ool-
buli iia várzea do Carmo—Sim, pro-
visória mente, em logar designado pela 
Prefeitura. 

De Cornado fiiiltsrliow, pedindo afe.-
r|i;âo de pesos e medidas—Sim, sem 
prejuízo da mulla a que esl» siijeito 
por falia de alerlçílo em tempo. 

Foram approvadas pela dlreclorl» de 
Obras, * rua d " Conunercio, n. 10, as 
plantas apresentadas pelos srs. Francis-
co Jàconiinl, José Caetano da Costa, 
Clirisliano II. da Luz, José da Cunha 
Freire. Avelino l.elte dc Oliveira, An-
tônio Carvalho dos Santos, Alfredo 
Alves de Siqueira c Manoel Ferreira 
Pinto. 

Deve comparecer á mesma reparti-
ção. para eselarecimenlos, o sr. Er-
nesto Spaguolli. 

MOVIMENTOJÜDIGIARIO 
T i - i l m n a l d e . l u s t i ç i l 

CAMAIIA CRIMINAL 
si:ss\i» oRuiN.VRiA km 43 nu iri.no 

ue luoi 
Presidente, o dr. Pinheiro Lima. 
Secretario, o dr. Luiz de Araújo. 

1'autiijeiis de aulos 
ilu dr. Cunha Canto ao dr. Almeida 

e Silva, a crime 3020 de Hariry. 
Do dr. Almeida e Silva ao dr. Cam-

pos Pereira, a crime 30117 de Atlbaia. 
Do dr. Campos Pereira ao dr. Cu-

nha Canto, as crime 30'>8 de S. José 
do Ülo Pardo, 3010 de S. tlita do I 'a-
rntsn, :inw de Averé, e o aggrnvo 
:w i i da Frnncn. 

F iam expostos os aggravos 3!l3ã, 
3mi e : » I 3 pelo dr. Cunha Canto; 
37o3, 3' i í i e '.'04 pelo dr. Campos Pe-
reira. 

- o dr. procurador geral do Estado 
deu parecer nas appcilaefics crime 
: K I I ' I » <la Franca, 30.».> de Caçapava, 
3081 de Santos, U100 de Santo Antônio 
da Cachoeira, 3003 de Jabolienlml, 
3077 de A vare. 3083 de liocnlna, :J0S3 
de Ag ml' •, 30 J8 de Jaliú e 3100 da 
Capital. 

JI LC > Mi:\TGS 
Hecttvsti irimit 

S. I s i l . Taluliy—Uecorrenle 
de Direito, e.e-ny/e fo; recorrid 
do Fallassi. Ilelalor, o dr. (!. 
Nivariuii provtinenlo. 

JICCMCSOS eíeííueaea 
N. 1411. Campinas Uecorrenle, Luiz 

Jo ' Duarle; recorrido, o Juízo. Dc-
ram provimento. 

lie Araras Kecorrciih', Manoel de 
Lemos Vnrlins: recorrido-, Casemiro 
Chaves de Olheira, ('.iillherme Kal-
lei lzer, Henrique Telir, Francisco 
IFElia, José llioii.it, Aulonio fo l l e lo 
e .Mareello Paslorelli. Negaram provl-
menlo. ('outra o >olo do dr. Campos 
Pereira. 

J u i i » I ' e < I c i < a l 
Iteassiiniiii iinle-houteui o exercício 

de s,mi cargo o dr. Aquino e Castro, 
jiK/ federal 

/.'' «//ieiii, eiir/or/o du rwirflo Xtt-
•r ii dr. j ilz federal indeferiu o 
piei iuieuto em (|iie Arltiur Neves, 
-a.'cii e do correio do Hilieiriio l're-
e eoii ieiiiliado a solfrer a pena de 

4 aiinos, '.I mezes e 7 dias, em que foi 
e iiMTliila a multa de 40l»|0 que llie 
foi imposta, pedia alvará de soltura. 

1 ' r t i e o K s o N « r i m o 
in. —ft> •/, , ttl fm tu t/ll ' V I I' 7o 

o dr. 4'promoUir publico oiTe-
ao de. juiz da 4" vara iletiun-

utra Jo-é llorba, pelo crime de 

F o r u i n 

o juiz 
I. l i l l i-
Canlo. 

/,'i.SÍI 
receii 
cia Co 
morte 

1. 

do-: l . j ililan i, que 
novas cançonetas, 
l.nlrllrs: o cyclisla 
lios, S.ill ;ior,io, (O 
tri, etc. 

\ flllicçüo (le t o 
;': grande concori 

\ ' « r i ; i s 
II celebre I. 

exlilblmlo 
Menolli, o. 
iluelli-les > 

III 

l l u l i i l U s 

no\ as 
Elra-

ainpiC' 

i-rte-

rstaluli s s, 
s niCdiante 
direcleiiii. 

i po— 
jiro-

• que II illleli" 
in -nlos línancHios 

gun á Iniliislrla do 
Mtnitlr /.' oreiri, f 

1,1o e\ idenle proves 

. r .lides e-talicle-
d.i Allenianha li 

kerozene, iliz . 
do qil.it (li^.ii i 

na Itiiniania, f i • 

O sr. Júlio Aiilunes de Abreu ven-
deu, no varejo dc sua agencia de lo-
terias da Capital Federal, o o. I0.:i:;i, 
ye nii; do com quinze couto, na lote-
ria cxtr diida liontem. 

X 
A menor Lourença Anl mia das |>ò-

res, de ir, anilos de edade, residente 
num eorlleo da rua (leniTal Osório, 
n. 81. tendo hontem, ás o i ] j horas 
da tarde, unia violente alIercacSo, mo-
tivada pelo ciuine. com Cezarliiu Ma-
ria dos Santos, foi por esta olfeudida 
com urna facada no queixo. 

A policia chegou em lempo de pren-
der a oITcnsora em flagrante. 

Medicou a olfendida o medico-Ic-«Ula da policia, sr. dr Xavier de 

arrns, que considerou leve o feri-
mento. 

X 
Acha-se na lliesouraria da Policia 

um berloipin encontrado em frente 
das offieinas d .i Wnha pelo menor 
Miguel Ilon, resii lmt- i rua Major 
Diogo, n. I I I . O objecto foi Irmtspi^r-
lado para a Policia pelo soldado Ar-
wtiio Joaquim Pereira Bispo. 

X 
M o ser internados 110 Hospício de 

Alienados ile Juipicry os demeiile-
t.lndoro Hertliolino de (iodoy, que se 
adia recolhido á Cadeia PnhBcã, á 
disposleto do juiz da V vara crimi-
nal, e TV-reja Rego M.vrelii, i,ro ,-e-
l f l i te flesU capital. 

i csjN-rar ip e oppiize.sein uma em 
•a barreira ; - tentativas de mono-

|K<li-,iiAo uiliver al que a Miíi i ím/ 
O'/ (a/ rrpelidamente lem feito. 

Entretanto, parece que tal si- i,"'o 
lá. I oi do- direclores daquella ^,•'[(•. 
lade acha-SC aclnalmenle em Ilaiou, 
onile, segundo os jomars i-n-.is, pro-
cura adquirir uma das m i- impor-
lantes refinai, i s. Além disso, alTirm i 
sc que nma grande cxlensSo dc ter-
renos petrolífero*, em Ilibl-IVIml, yes-
sará muito em breve para o poder d.' 
Companhia Americana. 

Trata-se eguaiiueute de um accérdo 
entre ltoel,efellere o -.'rii|Hi llollrs-liíld. 
em Virtude do qual esle deixará a 
Slninhtrl o campo inteiramente livr'1 

n* (latia. _ | 

O segredo no tocante ás forças res-
peclivas dos cxercilos japoneze- eèns-
sos em campanha eontlmia ainda 
guardado com grande d^tltn; ma»-in-
formações recentes tornam possível fa-
zer-se id -a mui approximada dos fa-
rtos. . < 

O correspondente militar doBuWi j , 
ViedomtA'i, jornal de rctersNtrgo, 
dá, em 0 de junho, ç'imo ^"nilg pro-
vavelmente a seguinte a eompos|ç5o 
do cxereiio japonez; 

Primeiro exercito, sob o commaudo 
do general kuroki, quatro divisões. 

Seftmdo exerrito, vrfi o rammanilo 
do general Oku, seis divisões. 

Terceiro exercito, sob o romrtuvndo 
do mareeltal M m , quatro dlvisVs. 

O correspondente do jornal dc Pe-
ierstmrgo conclue o v u arligo di_ 
tendo que, sc ficarem ires divisões em 
Porlo .«rflmr, cnISo o mareii»»! Oyama 
lerã a sua dlsposiçSo, paru operar na 
Kaadehmr ^ «çridiTnal, Í n í f í i v i yVs 

I' Carilso, que !• lido 
oji como o primeiro tener do mundo 
i,u • ni:iila o an,to p.i-s.i.lo receb u 

elíraiiles ovaçó s no l l i o e depol-em 
Paris, oiide a iuipreiisa da(piella ca-
til ,1 llie lereil Os m.iis c.doro-os r jo-
;ios, i.e.d'a de ser pele.ido em llaree-
!olia. 

II \t<li -./'o IIIÍITIMI/ as-im noticia 
. faclo : 

\t> falar da es|ri'a de Enrico Ca* 
•uso, famoso lenor que ai-.dia de .sof-
frer II MI ile-aslre no t.iircii, já disse-
nios itue clle liüo eslhrra a altura da 
sua reputação universal. 

Ksprrnv ihios n secunda represenla-
e.V, de l/e/e/e//o, dada liontem, para 
juLo-l-ti (lefillilivaniellle, e com Ioda 
a imparcialidade lemos de reconhecer 
que o fracasso de limitem foi maior 
que o do primeiro dia. 

!'atearaMI-n-o ruidesamenlenoduetlo 
do segundo neto, iissoliir.ram-lio tam-
bém na ronianca do lerccíro acto, i 
depois da rane.Vi 1.1 tlOhttn e tnobilt 
eonio a clíii/iic* quizess« iniciar uns 
npplaiisos, a maioria do | ubiico pro-
le toii de nunlo ruidoso, arma (Io-se 
por lal motivo um escândalo ple-no-
meiial.. 

Nilo se pode !ll',_;iI' que C,,ni:0 é 
um artista que se ufa-la do vulgar, 
lem algo da que lies eeielierrimos ean-
lores que já se foram ; porém, a sua 
voz, brilhante em a'guni.i* notas, é 
nas ,l cm outras, falta-lhe continua-
mente quadratura, nilo ha meio de 
cintar no tom, alterando os Iempes 
com goslo deli slavel. 

(lur ni pa.'Oii o paio foi a empresa 
i!o grande iliealro, que despendeu 
eu •rmiiiwnte para tr.n.ero lenor mais 
caro da Europa, sem obler lucro 
nenhum, ao contrario, soíTeeudo pre-
juízos consideráveis, que Iodos lamen-
tam.. 

- Cbejaram lioiilem a c-Ia capital os 
igsiimes artistas Hi uer e Casais, que 
darão o seu primeiro concerto, lio Y o 
ISo .Sf. óorio/, uo dia 48 do eorivnle. 

Na eslaçlo lía Luz os dous notáveis 
rnliMu, foram recebidos por grande 
numero Uc pessoas, entre as ipiaes sr 
achavaiil qn. ,i Iodos os prufevorej 
de 1'aiilo. 

Prefeitura 
Foram devolvidos á Camara, i lcví-

damente informados, os papel-, em 
que a Prefeitura pede a abertura de 
um credito de V»:7W* para a execu-
ç5o das obras de calçamento e de 
outros melhoramentos na rr.a Antian-
gahaú. 

—Foi assimado conlralo enlro a 
Prefeitura e o sr. Miehel Vaiizoui 
pura a exeraçSo das olir^is de recon-
slruciUo dos * passeios das ruas do 
Commercio c (juiUnda. 

- Mandou—e pagar: 
« h l W t M i . a M.mwl Duarle Pacheco 

e Manoel Monlelro Ileriholo, pela exe-
ruçSo de melhoramentos nu rua Pro-
gr. -so. cidre as ruas I riiguayaiia e 
Carlos ltotelho, de«çoiit*ndo-se ( imil| 
(le eauçSo para garantir » conservacüo 
das obras, 

íl:713fse,7. ao engenheiro Joio Pa-
plisla ijarotfl, JK;IOS serviços de R-N,-
«truee.io d Os muros e .hoteolas du 
tlie.i.lro MuaWpat, etu jnnh» findo, 

//( /o, rarltirio i/o e ti ieílu ln-
itl Sob a presidcucla do dr. juiz 

vara coiumcreiaí, d"vcm reunir-
hoje, a I hora da larde, os credo-

res de Saleiüo A C. 
\ iilentiiii liiieera A- IriuTios reiiue-

reram ao dr. juiz da 1" vara a clfa-
çHo de Abílio dos Símios Afi l iar, p i -
ra vér propôr-se-lhe uma aceAo orili 
liaria pira cibialiea da ipia'itl.i di 
4:17StOOO. 

s'." "//• 'o, riirhirlu do ctrt'iri)ii /.n-
i/jero A rcipicrlnicnlo do dr. cura-
dor fiscal das massas fallidas, o dr 
juiz da 4 ' vara asstgnou liontem man-
dado de prisio preventiva contra o 
negociante fallido Annibale Iloberli. 

Havendo o dr. curador lis -al apre-
senladu qiielxti-erime contra niiuelle 
fallido, começara lioje, ao lueio-dia, o 
respectivo siminierio de culpa. 

A cominissüo fiscal da lallencía de 
Annibale llolerti deve falar, em 4i 
lioras, sobre um requerlnieiilo de Luiz 
Trevisan, sob pena de ser expedido o 
alvará requerido ao dr. juiz da i" 
vara pelo mesmo, puni siipprir a as-
slgualura de um (tos membros da mes 
II a eommiss.lo, que -e íeeu a a assi-
gnar a escriplura da acç.lo itt sttliihi.ni 
de dous prédios, !t quúl vai ser la-
vrada. 1 

O dr. Ib nalo de Toledo e Silva, 
por parte do dr. Pedro \rblles da 
Silva, requereu ao dr. juiz da I ' \„in 

cilaçSo de Carmella Husso ou Alba-
no para vee prnpór-se-tlie uma nee.lo 
oriliiiaria, para cobranea d.i i.uaiilia 
de i:(*mí. 

•i * o//ic»o. rtifhti-it) do exTó ,'ht VJi-
IIIIICO -O dr. Jo, • Maria Itourroul, juiz 
da 4 ' vara, por sentenea de liontem, 
proferida n i aei-rio ordiliarla que I'. 
\'az de Mnicida A C. niovem ao dr. 
Joüo liomes \ieira de Mello, julgou 
procedente a ncção e condcmiiou o réo 
an pagamento da quantia pedida, ju-

ciislas. 
ailelore 

• Alfredo de 

| proferida 'noa a n d 
Juli d* paz do Nojs-

n>s 
Advogaram a causa d 

drs. I. A. Ferreira Alve 
Toledo. 

—O dr. juiz (Ia I " vara. por senten-
ça ile hontem, julgou prov idos osem-
l'argos 'IPpostos á concordata de Sou-
sa èc Jnfrke por Lonreneo Martins e 
declarou Ilillla a iii>,snui concurdala. 

- O dr Juvenal ('anula, por parte 
de Joaquim de Andrade, requerei! 
dr. juiz da I ' vara a citaç.1o de Jn-
lio Sanginnetli para ver pru|Hir-so-llir 
uma necSo deceiidi.iria para cobrani n 
de uiiia letra de 7*m vencida em fi 
de abril de C.WI. 

—O dr. juiz da 4 ' vara julgou por 
-enlença a justllicacllo requerida por 
(iermano de Oliveira e -ua mulher, na 
aeeão de deposito qne lhe. movem 
Margarida Hranc i da Fonseca c ou-
tros. 

- No.S auto- de exeein de seiden-
ca movidos por D íBk A C. couli . M -
xelra A Carvalho, o dr. juiz da I* 
vara profern o seguinte despacho: 

' A ' vista da reelamaeflo dê tis., ar-
bitro em 400| para cadii um dos ee-
rlios. 1 

Recrlm appellncllo em eeus effei-
los regnlarcs.^ 

/.' ttfflrin, earlorio do ru rloão dr. 
Ferrch-n—O dr. juiz da p vara man-
dou pá.- ar alvará dc auetorlsacii) 
para hypr.lhiea do prédio n. «0 da 
rua da liloria, a favor d ' d . Francís-
ca de Oiivellk Amor. 

/." oflirto de m phmnt e ottntuíet, rar-
Itirit) dt, fvrb-Kt, if. Ou rem- Foi dis-
Irtbnido a esle eariorlo o Inventario 
de d. Cândida Rernardíiia Jardim. 

O dr. juiz da i * vara de orphams 
nomeou iuvcnlariante o dr. Dnvid 
JaHim. 

• V ttffleín, rnrUrrin do tvririU) Mttrha-
do -Hoje, á 1 hora da tarde, sob a 
presidência do dr. juiz da J ' vara 
coniinercial, devem reunir-se os cre-
dores de F. Loppomo & C. 

H" u/f rio, cartnrio 4o eicttrno f l o i i— 
Arlhur Duarte a "gravou do ilespaeho 
do dr. jolz dn í * vnra qiie iuL"m de-
VT1» « nV j s^ i i i i j i b jfyp.M.rS/j q^u 

de appellaçio do Ji , , 
le da Si , em que »>o » p p e l l » n l * L . 
Quelrot * 0.. • «pnellaao, Franc teo 
Antonio Correia, Julgou procedente a 
appellaçllo, refonnon a sentença ap-
peIluda e Julgou o appellado carcoe-
dor dn aeçllo. 

Advogou a causa dos appellanles o 
dr. Aiircllano Amaral. 

• 0 dr. Ju t ída l » va ra ,po r seiilença 
de liontem, proferida no executivo hy-
polheearlo que o espolio do dr. o i-
11o Tlilinoleo Iriosle move a Aulonio 
Almerlndo Gonçalves c sua m illier, 
julKoil a desUteilc.la requerida. 

—l'or n l o ter comparecido um dos 
prrllos, deixou de ser feito honteni o 
exame de livros requerido na aecSo 
sunimarla que Alirahüo Elias llaldcr 
inove a José Abdo & Nicolall A1111. 

O dr. juiz da 2" vara nomeou o sr. 
Felizardo Cottl pura substituir o pe-
rito faltoso, havendo sido designado o 
llill de hoje, as 4 horas, para ser feita 

diligencia. 
- Na execuçío de sentença que o 

dr. Jullo Xavier move ao espolio de 
Francisco José Monteiro, o dr. juiz da 
1» vara recebeu em elTello devolullvo 
a appellaç.lo dos terceiros embarg.ni-
tes Eduardo Vauller e drs. A. Mar-
condes ile Moura c Jos: Vieira Mar-
condes. 

0 dr. juiz da 3* vara rejeitou os 
embargos, julgou subsistente a p-niio-
ra e eondemnou os execulados ao pa-
gamento da quantia pedida, juros, 
mulla e custas, no executivohypolhe-
cario que o dr. Lins de Vasconccüos, 
cessionário do llanco Mercantil de 
Santos, inove a d. Cândida Ferraz C. 
liamos u a sua lllha menor d. l lar-
collna. 

P r a ç a » 

lioje, no meio-dia, serJo leva Ias a 
3* praça as casas us. 131 e 1 0 da 
rua dos fiusmões, medindo cada uma 
3 metros e 13 centímetros de Ire file 
por 44 metros e 80 centlmenlros de 
fundo, por 0:1031 cada uma. 

Esses tmmovels --.Io deslln; dos ao 
cumprlmenlo de verba do testameiilo 
com que falleceu o cura Stura Pedro. 

VIDA ESCOLAR 

LOTERIAS 
l.oleria de s. Paulo, 
Itesuiiio da loteria do Estado ile 
Paulo, 1' série da 383*, em lauie-

lleio da Santa Ca-a de Misericórdia de 
Cnaratlnguelá, exlrahlda hontem: 

810 I0:000| 
|.S8I',H 1:000» 
4f»44 1(10» 

I IIKHIOS ni: 4n0i 
iHi 13311 

MtKyiOS HE b«i$ 
1713 4011 11383 
l'lii:vnos (ik ia >5 

33.11 í i í l III18 l l í a i ||ii30 14831 
1S70Í 11.1*10 I -Tif» I95H 

1'BEIIIOS BE 3<H 
38 1708 3833 1318 3131 3(51» 8603 7311 

l«3n<i loom 113*1 i '807 l-vra, lama 
13144 11818 131» 15931 1781H 19113 

ArrnoxiMAiUrj 

i d 
Í M B e m r . . . \ v ; , 

•CIRNAS 
10951 a 10000 
i s a u a IM60 

Iteqnerlmenlos despachados'. 
De d. Ollvln (jiurlii Voss—Jnslllleo; 
dc Jorge Nogueira Ferraz—Sim, uo 

P gruiio eseoüir; 
ile Medeiros A- C.—Sellem o pedido; 
(le d. Augusta ilossl—Conceilo; 
de d. Maria Ernestllia Natlvidade— 

Inscreva-se. 
—Foram concedidas as seguintes 

licenças a professores: 
90 ' ( l ias, a d. Eunlee Caldas, do 

grupo escolar de Santos; 
«O dias, a d. Leovígllda Ferreira, 

do de l.orena; 
4 mezes. a d. Maria fiabriella ile 

A zevedo Cardoso, do dn Al aras. 

ASSOCIAÇÕES 
AssonlAIjXo HACLISTA DOS SAXVTo-

mos 1'lieiã.VIIKs PAU V Tl llCHCI I.OsOs 
Esta ulil instituição recebeu duroiile 
a primeira quinzena de seu fuiiccio-
namenlo os .seguintes donativos: 

(liados encontrados na caixa dos 
donativos, existente no estabeleci-
incuto, 37t300. 

i dynamoniclro, offeiccldo pela casa 
Fivtili. 

I cama de ferro com estrado de 
aralue, própria para o exume clinico 
dos enfermos, otlerccida pelo sr. l.uiz 
Torre. 

I I iryngosco pio, oITcrla do dr. JoSo 
Pedro da Veiga. 

I annuarlo coiiuiierel.il, ollerecido 
pelos srs. Medeiros A C. 

Ass e ivevo vrxii.iviioiiv i xivn i s -
TI:UX'AC.IIIX vi.—Anianh.1, ás 7 lioras da 
noite, lio largo da Sé, II. 4, reuniUo 
da direclorla. 

INFORMAÇÕES 
O TEMPO 

llulelini MrlrtiraUiglco dti ComiHlsatlti 
(ithjrtli>hic(i c Gctjlorjittt 

43 in: ii I.IIII 
linromelro, a 0", ás 7 horas da m.-,. 

nlil, 700.0 mm.; 4 horas da 1 irde, 
700.0 mm.; 9 horas da noile de lion-
ieni, 098.1 mm. 

Temperatura: mínima, b''8; tn.<xi-
•na, 44'7. 

Venlo prcdoiiibianle, abi ás 4 hora. 
Ia larde, N\\\ 

Chuva (em 41 horasl, 0. 
Tempo geral, claro. 

FORÇA POLICIAI. 
Sei viço para ho je : 
t;' superior de dia o cap. Ma'iel; 

0 corpo de eavalliiria ilara um ofileial 
para ajudante de dia, forca para aeom-
pauliai* presos ao fornm e aguardado 
Palacl«; o 1° hdalh.lo, as guardas da 
Cadeia e Hospital: o 1', a guarda da 
Policia, dous oíliclács para a gnarni-
e3o e duas i»rdeiianeas para a .secre-
taria do com mando geral. 

Os demais corpos darllo os serviços 
do costume. 

Amanoeusc de dia, sargeulo Brito, 
rnlfnrme, 7(>. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram aba-

tidos liontem 118 bovinos, 37 .suínos, 
1 ovino c o vllellos. 

Iliutillsailos: 4 bovino-, 4 suínos, 41 
pulmões, | ligado e 7 intestinos del-
gados de bovino», I I piilimVs e V li 
gados ile suínos. 

Emblema do carlmlio, ttrat. 

VACCINAÇAO 
Está encarregado hoje do serviço de 

vareio:»;Tio contra a varíola, lia Díre-
rtoria do Serviço Santlarlo, das II 
3 horas da larde, o In-peelor santlarlo 
Ir. Aifonso dc Azevedo. 

D I S F E N S A S I O DR C L E M E N T E 
F E R R E I R A 

DarSo lioje ron-nlla nnquelle dis-
pcnsarlo, a rua Libero liadaró, nume-
ro 40: de II horas ao meio-dia, o dr. 
Franco Vleirelles; de meio dia à I ho-

, o dr. I l e run lo de MagalhAes; i|f 
I liora as 4, o dr. Francisco Caval-

nle; de 4 ás 3, o dr. llubíão Meira. 
de :i ás 1, o dr. Xavier da Sil-

H.19 c 811. . . , 
18807 e 18809..,. 

. i.yi» 
. u o » 

N.XAES 
Todos os números terminado; 

0 lélil 4». 

Betirmo geral dos prêmios 
Ia capital federal exlrahida lion-ria 

tem: 

da tole-

ra m i o s 
10931 , 
1*830 
« M l 

KB 13:000» a 301* 
• . . 13.000$ 
. . . 8i m» 
. . . 3<in| 

MIKJÍÍOS t è 10U| 
3J07 37U 8110 8103 19*31 11301 

m u l o s ne M0| 
3701 3017 87rtj I3W7 i?833 1W97 

raaviios DE 30| 
W » 7VT> 8701 9039 1(000 13913 1|830 

11713 11780 177U 

riNAKS 
Todog os números terminados, 

têm H«U00 réis. ' 
Todas os números terminados » 11 

lélil t»ÜOO réis. ' f « l | 
Tele irnmma recebido pelo r,„ 

geral Jullo Allltines do Abreu 
vendeu o li. I0:»';l preinhulo eom 
conlos. 

Loteria Esperança. 
Ilesumo geral dos prêmios da m , 

exlraçclo, reullsada em Arae.o,, ,.,'S 
de Julho de 190V: " " ) i | | 

WOIW 23:000jfujn 
•• ; , • ••• 4:000}000 

3<.»U v loooüxx) 
30783 a 41300 . .'.Oiiuijij 

i enemos IIK 1(K1| 
111 13037 1100 i 383tt£ 

Ornemos m: lon» 
13711 10381 37000 14904 

'|30J0 

l i rnrjciosiiK .vi{ 
5803 3313 1817 7310 7971 

13301 10718 17833 3IUS7 
30108 19852 3li«03 

'•ii!? 

K7|) I 

40018 e 
13913 e 
27313 e 
30331 C 

10000 n 
13911 a 
27311 a 

APPBOXIMAI .ÔKS 
10040 
139 U 
173 PI 
80330 

OBUMAS 
40010 
13930 
47310 

30331 a 39300 
CrXTBNAS 

10301 a iliOOO 
13901 a IlOOO 
17301 a 17'WJO 
Õ03IJ1 a 30100 

IINAKS 
Todos os números terinli 

lém 4$000 réis. 
Pedido á Companhia Nacional 

Loterias dos Estados. Caixa, oi 
Paulo. 

bnwn 
rj lio.i 
43« o. 
13J>Ji 

líltOr» 
I0p»; 
iOjiru 
lotii.. 

3» i . 
i$.i 
Iso 
1"! 

lados 

I n a i o a a o r 

M e d i c o s 

D» . J. ALVES DE LIMA—dá Uai. 
versidade de Paris, clrurgllto da li-, 
ueflcencia Portugueza e da S. Cavi.-. 
Especialidade: moléstias de siMihoru. I 
das vias urlliarias e partos. Ite-ale,. 
ria : rua Brigadeiro Toblas, 91-A. Coa-
sullorio: rua de S. Bento, 20-A uLi 
14 ás 1). Telcphoue, 301. 

DR. RUBIÃO MEIRA—C/íiiicií iir.li.-i I 
Chefe do serviço de clinica da s a. | 

ia Casa. Resideneia—Alameda liaria 
de Limeira n. 51. Consullorio—K. Ilen, ; 
to, 13, da 1 as 1 lioras. T e l e p l i | 
819. 

Dll. A. MEIRA DE CARVAI.IIO-
Clrurgla e moléstias dc sentioi - - « j 
Consullorio: rua de S. Ilenlo, 13. Ite-
siilenela: rua I piranga, n. 8. 

Dll. XAVIER DA SILVEIRA Cl,,: 
medira. Consullorio: rua Direita, n. // 
sldcncla: ma Vinte (Juatro de M.,I ,. :|1. 

M O L E S T I / i B D A G A R G A N T A 
r / A B I Z . O U V I D O S . L l i a G U A I 
S Y P H I L I T I C A S ; eapecial is. » 

D H . S O U S A C A S T H O Ccnanl-
t o r i o • ros idenc ia : l i r g o da Sc. 7 
( en i f r e n t * á e f r e j a ) Conau.tai 
de 1 An 4 . T r a t a t a m b o m d : m> 
l e s t i o s do pe i to , coração, li^-.doi 
es tama^o . H ã o d A coasn l taa ,-,oi 
d em in^oa . 

DR. OLIVEIRA FALSTO, com |„. 
lira de Paris e Vlenna Clliile.i ri 
rurglea, partos c moléstias d.n ii!;; 
ias. Cons.: r. S. Ilenlo, 31 (da I 
da 1). Resideneia: r. laguirliie, 41. 

DU. L. F. I IAETA NEVES, lueil.r.. 
oiierador e pnrlelro. Espeelalid nl': 
Moléstias das vias urinaria-, parlou 
moleslias de senhoras. Res.: 1 pir..n:.i, 
3». C II-.: S. Ilenlo, 13, das 4 is:; I;Í, 

i 

DU. 
sideiii 
Colisinl rio: 
pinai-. ÍOL 

Dll 

101,0 IIE FARIA ru ! 
rua Marquez de ^ Io. 

rua S. Ilenlo, .li. Tc!-: 

l i . 

A. FAJARDO —Cio ie- I incdlet 
-uliorio: rua do ConiPierei i, i-II, 
encla: rua Aurora, Iá». T'eàph> 

D't. SVNESIfl RANCEI, 1'l.sTAW 
Mislico e operador. Mob-tias Intcr» 

nas, renerra.s e sjrplillllleas. Consultó-
rio, rua de S. Ilenlo, 31, sobr.nl i, il.J 
i a s 1 (sala da frepte). llesMenfl», 
Consolação, o;, Tclcplraic, .iso. 

Dll. ASCENDI NO RKIS - Medies. Be* 
sideucia: alameda BarUo de l ' lr •!e 11, 
147. Coasultorio : rua Direiia, •, d.ti 
4 as 1 lior.is. 

DR. SVL\ III M VI Pari s e mo-
léstias de M-nlioras. ( on-ull r. riu 
José llonlfftcio. :yi, tle i , :i li r 
Resldenci : rua do Ipiranga, !•«. Tc* 
lephone, 18%. 

DR. EDIARUO Dt: MAÇAI.HÁ! 
da Academia de llcdiclnn, espei 
nas JIOI.KSTIAS 1,0 I;STOMV I L I -
s.vs. da consulbis á ruaOuinzi* d'No-
vembro, 19 (da, 14 as 3 l,..<. M 
TIAS DAS rm< Kl V, v CLIMi v Ml liti 1 

das 9 ás I I , coii-, e rliain i lo--. I r.> 
Visconde do lllo llmiicn, 04. irila-
mento especial da tyiihilt . </.u /,'. u n 
Oariro-InfeUtlMet, du faudtt r ja/fiaOi, 
tta dytpeptia c neura$Mtmu. 

Dll. J. T1IOMAZ DF Al.il IMI «SM 
CO I AKTHIHO, F:»|*-ci,disl; . m ni"l"slUI 
de senhoras.- Hcsidenel.'. ru • dc San-
to Anton io , 88. - -Consul tor . ' , i|ipivi>o-
ilo), na me.um residência, feleple «"i 
1.070. 

Dll. VIRTATO BRAMiÃO I ..a '» 
niedlco-círurgiea e espec .ibnenti mi-
Icsllas dos nrgmiii 'i''tt> >-'n> ninot, 
\v!1e e wpMit. Consultai da 1 • 
rua da Hdn-VIsla, i l . Restd»n :.i, l«-
go da i.ilierdaile, 33. Teleiihou • a l '1-

DU. I1ETTENC0UHT l ü i D i l b i l M ; 
Consultório, rua 13 de Novemlua, -1 

—Consultas, das 14 ás 1 da t.irJ*. 
Residência, rua da Lilierdad». 37. 

i;spn-i,i!iiU 
||...ii|e:ri(, 

90. CoUiUl" 

DR. MELLO BARRETO 
de moléstias dc olho 
Avenida Ranuel Pestana, 
lorlo, rua Direita, 31. 

Dll ALBERTO PtiECII— rnir i i l i * 
ocullsta—antigo ex-chefe de <-1lnK*A 
nidilalniotogica da Faenl.l. I- 'le Nj" 
dlclna de. Bordcatix, proles, ir livreo» 
Iiphtnlniologla. Rua dc S. ÜCIil'A ''> 
de 1 ák % horas. 

I»H. BERNARDO DE MAfiALIlJ^ 
- Moleslias Internas (Clinica iii"l["'| 
Resideneia : rua dos liunyanazes, l " ; 
Consultas: rua Direita, lo-A, da I " 
3 horas. 

DR. VIEIRA l)E MELLO Clíni'» J 
ral de moléstias agudas e ehmnif» 
- Trnhin,ento espeeiat da- M a.rstt" 
BA ert.LK smin.iTievs i i msvsn j 
do arlhritl,nu», lierpiHt.iii.i, r l i e a m » 
mo e gotl». erzemas fttn«ei l l"s, 
rtias, varize», postulas e utceril, 
terai íles das unhas, qu Via do r.iKii^ 
rommetilos recentes e antlg"'. 
sullorio: KI A OA QCITVXIX. I : 
deticlii, alameda ÜIHIe, l " l ; 
M O . 

DR. A. LUZ DO I lEGO-Mel i fO» 
operador—(Clrnrela em gera! e nvttw 
tu » de senhoras* Restdcnri .. rua W 
Palmeira», n. ||. Consultório, ru» m 

s. Bento, n. 98 (de 1 is 1 11-'-

DH BRITTO PEREIRA—Cllale» HJJ 
dica rm geral, rjpectahn-iiV moi' í " 
da» Cliaui ai. Consullorio, largo d» W 
7, de I às 3 dl larde. Rc>i(J' n í » • 
d e l a 4o C s m o . U 

- -



n 
SI 

•MIWAS 
SI » 10000 
81 a 18800 

FINAI» 

wo x , e r o s t m " i m , , i u ' «uij| 
10' números terminados , » , 
oou reis. "M 
rnninm iccolildo pelo 
uMo Antunes do Abreu 
o n. lOTil premindo f0'm 

O . r l v i 

A S S U C A R E M P O ' M A R C A -
A u g u s t o T o l l e & C o m p . 

V E R D A D E I R A E S P E C I A L I D A D E 
1 0 — L a r g o d e S . B e n t o — 1 0 

ia Ksperauca. 
no gornl dos piviiilos Ja ;» 

r i l e ^ í w í f * A r ' " ' ' ' j" 
í i? 2WK»rino 
>11 o oiui». I,OHUI:m, 

a iUKW.. KOoKJii 
i MIPMIOS (IK 2<IU| 

13 i3o:>7 XJÜIIÍ ss.-ijt, 
CPIIEUIOS I1R lou$ 

i37i i l ow i a;t»w) i i i 3| 

II vnr.MiosiiK Mit 
WI7 7:IJ« 7i»n n „ i 

10718 178T, :||IH7 
Í983S .itmn ' 1 

• 1)11. I.AS CASAS DOS SANTOS, mo-
1(11(0. )•' eucontrado da i t» 3 borat 
• « ii, sim resldoucia, ruu Uur.1o dc Ilu-
1|.clilill>Sn. 38 
. Ull. CAMA CKI1QUKIHA—C.llnlon mo 
lillfti 0111 RTíiI o especialmente dc 
Irrlniiças. Ilosldencln o consultorlo: rua 
|(!n Caixa d'AKun, 3. Consulta*, <lc I 
l.-is 3 da larde. Chamados a qualquer 
I hora. Tjfepjioue, ÍWJ. 

OR. ERASMO DO AMAIlAt Da l'ft-
Iculdade de Medicina do Paris. Clinica 
Inrdic*. rom especialidade-SuphiUi « 
ImoVlHa» <f(i jirilr. Consultorlo: rua 
|4lp Silo llrulo, Vi, do I as a lioras. 
filesideorla: rua I). Vlridlaua, «7. Tc-
prpliouf, iliü. 

Ai'l'RoMMAi.ãKs 
8 O tódiO 
3 o i m y 
3 o 
1 c OOWrt 

DKZEXAS 
0 a <01)10 
t a íntwo 
1 u Í7ÕÍ0 
1 u SUUOD 

IT*TKNAS 
I a MflUO 
II u IUXXI 
H a Í/IMJO 
1 a 3UWH) 

IIN.VKS 
k os números tcriiiiu.<dos 
ono réis. 
Io á Companhia N irlon.i! . 
s dos listados. Caixa, OIO. 

í ú l l c a a o r 

ii>I<.iii 
.•mi»,, 
ÍMnll 

Wft) 
tU|i» 
lOjlHl 
|llll.„ 

:í»I . 
lti> 
(«o. 

• 011. MONTKIIIO VIANNA— Kspecla-
[flsla em moléstias das crcanças, com 
lijra ticí» dos prlnolpaes liospilnos da 
IVralirn, llalla, Ausirin. Allemnnha o 
•iiRlalerra. Hesldciiela, rua Maria The-
Sr/a, I I. Tplepliono, 00. Consultorlo: 
Sua S. Ilento, :i7. Tclophouo, OUK; do 
f l i áí 3. 

[ OU. IDIKNO III''. MIRANDA — Esp. 
f//io«, tnividia, nariz r qarunnla, dlsol-
lliIo do notável ocullsta Moura Brasil, 
tom pratica do Paris o Vlcmia, rncni-
liro titular da Academia Nacional dc 

Jlcdirlnn. cx-med. cITcrlivo da l'oly-
Élinlra do Rio o adjunto da Santa Casa 
S-COhs.: :t, rua Direita, l i ás a—Itc-
kid.: 27, lliachuolo, 

MAlUIM I IIAXCISCO lilllKlHO Dl'. 
IUNDIIAD.V SOIIHINIH) HAPIIAKI. 
UlCIIANill (illllliKI. Kscriplorlo, rua 
llrciln, 11. 27 llcsidi ncla, rua do Oc-
loial Jardim, 2I>. 

M a d l c o i 1 
J. ALVKS DE UMA—lia Uni. 
do dc 1'nris, clrunlüo da li-i I 
cia 1'orlu^uoza c da S. C.ivi., I 
ilidadc: molr.stias do viilnrn, 
is urinarias o parlos -l lc, i Im. 
ia nri«adclro Toldas, 'Jl-A. Coj. 
1. rua dc S. Benlo, Jii-.v nüi 
!). Telcpliouo, :i"l. 

o i i u . i'.\i s r o I'I:IIIIAZ 1̂111 o sou tirrlplorio do ndvoRiicia, ;i rim lllrcl-
1, 11. tig. Itflsldcncla, rua Condi.' do 
nrzfdas, 11. Sd. 

i O ADVOíiADO llll. AlilllCIfl lll> 
h:AMAIlGO—lisorlplorlo: rua do Siinla 
Hlicicrn, 13-K. Iloslüoncia: rua Major 
Bertorlo. ií8. 

Illl. MANUKI. I'i:illl0 VILI.AIiniM-
kscrlplorlo: rua l.*> do Novomliro, 31 
|solirnd(<. Ilosldoiicla: rua Maniuez dc 
TIÚ, tlí. Tolcpliouo, 821. 

RIIBIAO MEIUA r.llniai iir.h-i 
; do scniço do clinica iln » a- j 
j. Rcâldcncia—Alamoda ll.ir.lo 
cira 11. Kl. Colisullnri.i—S. li-a. 
da 1 a» 2 lioras. Toleplw, 

A. VIKIIIA DK CAIU AI.IIU-
la c mnlcstlas dc sfiillori-..-» 
lorio: rua do S. Ilcnlo, 13. Ic-
a: rua Vplrali'/», 11. H. 

XAVIUI DA SILVKIIIA C.l. . 
. Ccnsullorio: 111a Direita, 11.11 
a: ma Vinte Quatro do Mal ., :n. 

L E S T I i . S D A OABGAMTI I 
CZ. OUVIDOS. LZ^QDA I 
HIL1TICAS ; eapecialis:a. 
iOUSA CASTRO. Consul-
> rnldenois: lar fo da Eé.7 

t* i »grela) Con*u'.Ui 
4. Trata iamboiu d: ra> 

O* DIIS. A.NTO.NIO MHIICADO, 
^DIII.VIIO GORDO o NICOI.Al! UOIt-
10 li>m o sou oscrlplorlo ilo advora-
la íi rua do S. Ilcnto. n. 4.". 

mí ihs . (iAimn;i. nt: IIKZICNDI:. AI.-
•MlICft GAIA' 11 I1LHN0 l'i CI.IDAS 

•ACMi ro h Sll.VA,advogados.-Lar-
Sfc da S... S. l'AI'1.0. 

05; ADVOGADOS- Antônio Itiliclro 
dos Süi.tos, r.slovam dc Almeida, Ga-
Íiri'1 ItilTlro dos Sautos, tî iii .seu os-
ftípiorjo á mesma rua dc S. Douto, 
J). !•? (soluado). 

do peito, coração. IíjímIoi 
fo. Hão d A consultas r.01 

gos. 

OUVICIRA KAlSTtl, ci,111 
ParLs o Vioillia C.IIIIIIM H* 
partos c uolcstliu dai 4-nlu> 

iiis.: r. S. Ronto, 31 Mi I í i 
Re>idoncia: r. JasuirlU-, 2). 

1.. F. UAKTA NKVKS, ni'il,n. 
or o parlçiro. Rspr/latiil n|.'. 
as das vias uriiiartas, pari n 8 

do soiilior.is. lio-.: \ |tir..ii;.i, 
: S. Ilcnto, i.'), (In 4 2 as :| I;:, 

OI.O |IK FARIA ni -I li -
ma Marqucz de ) tu. fU 

I do: riu S. IJciito, ai. Tc!'-
-"D. 

N. FAJARDO —Clinica h.-.diiM, 
üilorlo: 111a do Comniorclo, 1-0, 
iiria: rua Aurora, l i ' ! ' • : . l io-

I 11S. ARMAMiO PRADO o PI.IMl) 
|I:All!il,iO—uivegados —Rua do SSo 
|l'riiU ('i. 

1in. I. R. liK OMVKIRA PKNTKADO 
-Rua Dlroila, 11 22-A. lias 11 ü I e 

2 áí 1, lios dias nteis. 

1.SCnil'T0RI0 FORKNSK t: COM-
•Ml.iU IAI. do JOVOI HI ciaiyuKim— 

lífor- l>erito ytidrda-hnroi' En-
.ini^a-.so (Io toil is os tralmltios dc 

|mi.'i i rofl-sno íi,' rnpilal, tntorioi' do 
llMado, Santos c Rio do Janeira. 

I -.cilptorio: lliiü s. ilcnlo, !il: lolo-
[ilioiio, 11. li i l . Residência: Itim d.i 
l.iliord.ido, 1Õ8; tcloiilioiio, 11. Hii — 

i'At:i.o. 

DIlS. RAPIIAKI, A. SAMPAIO WDAI. 
JOSI'" AMADIX CKSAIt Ivscriplorio, 

ln:.'i i . Ilcnto, S3 (altos da casa Lu-
llltOll). 

X J e n t i z t a 
O c(nirf!irio dcnllstn A. Castrlln faz 

I qualquer lral:alho dos inai.» nperfal-
[ (OMlc:, c n.cdcnios d., sua (>rol'lssAo, 
j:or pecos iiiiilll- imo razoáveis. 
• t(» imgaiueiilo rui fi-niornn, pré-

\ ii(ív:,-.:t, rrmlmlail»*. (i;.tiiiir.te e i v 
» (!(ticia, lua S. lindo, 11. I". 

SVMísIO ItANIM.I. Pt.SIANl 
ro o oporador. Mole-.tias tnter» 
'lierca í e svphiiilica'. COIISIIIIO. 
1 de S. Dento, m.IumiI 1, d.ij 
isata da frepte). nosidftKhl, 
ie"io. Dl Telepluaie, .OiO. 

|ASCI:MIISO RKIS MC.IÍ.-.. r.r-
.1: alameda Har.1o d.' I*ir.'r*I.'a|i.>. 
HlMillorio : rua Direila, •, d ti 
Iior.is. 

3VT a u c a g l a i a 
Mu. 1: Msic. Mni.UAIin. da Kscola de 

i ílas.-ascni de Paris—Callbta Olr»t»dor 
<lç 1 i tias. I>( riplorlo, rua de S. Ilcn-
lo. s|; rosldciiciii, rua D. Voridiana, 

i I E I G A D G A C Ü M M E B C I Â L 

SVt.V III M \> \ p.irt < mo-
de «ftilioms. Couaillorlo: rui 
«lifarlo. :ui, de l :i li rj-. 
nela: rua do 1 nlruu^a. I'i. te-f, 

EDUARDO DK HAG.VI.il V •. -
alenila do Medicina, c.p> < 
II.KSTIAS ItO l>T05IV . i i s -
1 con-ull • s i rua Quinze d • N'> 
), 15 (da, l i a li.s.), M ' -
Asnuis(;vs K CU.MC.V MCIUCA: 
is II, cole. o rhau • l<n, i r.i 
1I0 do Rio Rranco, fií. Ti da-
'••.pecial da iyiihili . </.i> •/• » » 
órfciíilliics, rfo fmil i r j.iilhiO 
i'l<iua c nfurntlKfvm. 

J. TIIONAZ DK AQt l \0 - « o t 
THIHO. |g,|irrialist: i 111 mo|.'«IIU 
lioras.- Risidenc!.'. rua do Sw 
01 íi o, H8. -Consultor... • er> •»!!»• 
a me laa resldoncia. Tclrplioafi 

CASA F K K T I N , r. Si. Bento, 
10—liiipoi tnvã'» directa «Io obje-

I < to:s de pequena ealta CTtiütiíüA. 
|:tr(iROá pari PA.ssrMHNTá, gr.111-
lilo oKioinn paru fabrico o con-
|terlo (Io íciros cirt:rgieor(. 

«HIATO BRA.1DÃO Clinica 
i-clrursiea r pspoe..il'neiiti mi-
dos nrqnml ^«i i-ucutM 

tttphilU. Consoita. da 1 • !> 
RíVa-Visla, 41. Itcsld"» :.i. 

.ihordade, :ta Tcleidi-m • 11. I »'• 

AtílTA I )K Q I I M N E MADKt-
l !A - I ln jea (|uo curn raUicnlmen-
•(• ;i caspa.—Deposito gorul, rua 
Bo H. Ilcnto, 11. :U. 

= I, \ l''A S! II í.»X Al i f j ! i » — C1 I A -
Pl CS PARA BKNIIOBAU K miAN-
r.'AS—27-A, rurt S. Ilento, l'7-A — 

f? iOtleii Aiifji liua. Avian ns oxmas. 
ponl ioras quo oliegaram «novi-
|(i:i(tes> (üreetanientc de I'ari?. 

.Icutamento rcccbemos piepa-
Iros moderniBsimoH, comosojnm : 
Rbtnmas, fantasias, pnllia*, lante-
|jOtil:is etc. 

C/.SA LOJIÜAP.DA -Rua Oc. 
Ir.f ral Cariu iro, 17-Ü. Caixa po 
I tal, 48G.— Fazendas, armar' tfw 
Irociiais feita.i e modas. Esp(cia-
lirtaiio em aviamentos paru ul-

(laiatcs. 
Trimlnn Iierinelll 

RKTTDNCOURT ItODIlIGtM ' 
torlo, ma t;> do .Noveini1.''. --i 
Ullas, das I I ás í da t.irJ*. 
Mia, rua da LíbrrJade, ">t ̂  

MKLI.O HARRFTO i.spirlaüiU 
dcstia- dc olhos, u-sliicirii. 
i« Raiwot Pestana, •-'(). Cai-u." 
rua Direita, ai. 

AI.RKRTO PHKCII—c nir:l»o-
1—«nllRu ex-chefe de clInKl 
»ol<«iea da Flteuldi d- de 1Ç" 
do tKirdenox, prole,. : iívreil» 
Inologla. Rua dc S. Bcnl'A "» 
t * lioras. — 

RtHNARDO ÜK MAGAI.IJ^ 
stias lntei'n»s (Clinica medlw. 
nela : rua dos Girojranazes. I"; 
tas: rua Direita, IO-A, d* ' " 

T lNT i r i l AS K OLOBUI.OS" 
l i ( > M i ; o i ' A ' n i i c o s I »k j . C O K -
, U f ) ISAlilidSA, preferidos pela 

Masse medica c pelo publico em 
RPmi — á vuida 11a Casa i!fi-
rttel. 

, CAUTÕ ES POSTAES—Cinmle 
I r variado nji-tHnento na Livra-
l i i a Mognílifiee, 29, rua do L'oui-
liuferao, 2;». 

COQUELUCHE—TbíMs, bron-
rfiitc» etc., cura radical com o 

^J 'c i1oral ou Cnragiiald, de AP3IS. 

-''i XÃiiOl'1-; 1»K O l t lNDKI i lA 
W T O M r O H T O — preparado pelo 

Idiarmaceutieo 8. dc Maocdo Hoa-
" fch. Cura rompIetAiiicnto as toa-
; Bts, IjioncliiteK, nstlimas etc. I*re» 
pnra-KO na tdiaimacia Aurora 
rua Aurora, õj. 

VIKIRA DK MKM.O Ciini''» J 
moléstias agudas o cbroiil"» 
rm.ento o^poeial di. 'I i f ' " " 
•lü, smiiUTin^s 1: 1 niunti* 
liiiH.mo, liorpetl-n •', rlieiirm"* 
:o»t». eczem», Riraneiit"'. n , lX' 
inrizes, I.nstnlas o uleen). 
» das unhas, qu 'st • do " ' T j j 
entos roeenles o nrillj'1". 'j*;, 
o: n u ns ouitAxn». •', 
, «l.imed» Olette, l » l ; l ' 1 ^ 

A. LUZ DO nKGO-Molf^J 
or—(Clrnnjta otn "oral e 
1 maonsV Resldcirl.i. r«» l T 
ras, 11. II. Consultório, ru» "" 
Io, n. 99 (dc 1 às 1 l|2>. 

RH1TT0 PEREIRA—f.HnWÍL 
m geral, fjpeeulmentc raw "f 
lançai. Coasuit<*i<». largo d» a 
I is 3 dl lurde. Rcsldons* w 

lo Canao. u . 

MANTE IGA M I N K I R A AN-
Dl íADE.—Pic f e r idapor quantos 

j apicciain gêneros do primeira 
qualidade. Depositário—I rancis-
co iiotorolicrto — Avenida Han-
pcl Pestana, 112. Tclophonc, 1087. 

T E R N O S DE RUIM c do ca-
*ímfrR para meninos. Cavou TH 

I p f r n o fri '\ Paletota c restidns 
I |>aea mrniiips. Encontratn-sc pura 
I tfttios os preços na — Cisa Ra-

pt is ta-Rua Òireita, 12. Atacada 
1 • Tarcjo. 

. OS CIGAHROS CARLOS OO-
* l f „S distribuem dei nremios 

Imci.-aea dc (inco mil reis. 

CABA RE I IT I IOVEX -P iar .os 
;»<«sicaí«.—Ciiiaffarcili & C. Rua 
* « S. liento, ü(jl 

DROGARIA 81 f .VEIRA—Dro-
gas, produetoa cbimicos o phar-
niaccuticos, accesHorion o vasi-
llinmo para pliarinncin, aguns 
niineracs e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Com-
mcrcio, 11. 0.—Lima, Santos & C. 

NOVA CASA DE P E N H O R E S 
dc Iulio Lyon, rua da Caixa 
d'Agua, 8. .Juros inodicos. Bcne-
dicto Diniz, avaliador da casa. 

C IGARROS D A L I L A — Tra 
zcm a mais bonita collccção (1c 
retratos coloridos do artistas ce-
lebres, universalmente conheci-
do.-. 

Encontrnm-so cm quantidade 
na clturttluria da Confeitaria 
Central do líraz, cm frento á es-
tação do Norte.—Pinto & Filho. 

P E I T O R A L DAS CREANÇAS 
de askib—o melhor mcdicamon 
to para tosses das ereanças. 

LA SAISON—Officina do cos-
furas do primeira ordem, para 
senhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henriquo Eambcrg. 

A L L I U M S A T I V U M . do J 
Coelho Barbosa, especifico para 
a cura da influenza o constipn-
ções—11a Casa llaritcl. 

V I N H O BARUEL, fabrico dc 
Rodrigues Pinho £ C*, é O mais 
agradavcl o genuíno vinho do 
Porto conhecido. 

T I N T U R A DE ARUCA COM-
POSTA n Elixir cupeptico, do 
Carlos Cortez—á venda 11a Casa 
Barvet. 

C H A P E ' O S DE SOL, benzai-
las e sombrinhas—Fabricante o 
importador, José dos Santos Ma-
jor, rua Direita, 20. Vendas por 
atacado o a varejo. 

.TOAQUIM G O N Ç A L V E S DA 
S I L V A — Commissario do café. 
Rua Episcopal, 11. 8. Caixa do 
Correio, n. U1G. S. Paulo. 

D E N T I F I U C I O DAS CP.T\N-
ÇAS, preparado pelo pharma-
ccutico J. Al fredo Varella. Faci-
lita a sahida dos dentes. Vcndc-
so na drogaria Ilaruol. 

DROGARIA E P E R F U M A R I A 
Completo sortiinento dc drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des pliarmaceuticas c peifuma-
rias por atacado c a varejo. .1. 
Amarante C.—rua Direita, 11. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
DERAL. Agento geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accoi-
tam-se pedidos do interior. Rua 
15 de Novembro, 27-A. 

OBALINE.Ounico que conser-
va os dentes. Elixir, Pó o Pas-
ta. Arligos dentários, preços sem 
competência. Casa Americana. 
Rua S. Dento, 80, 

P H A R M A C I A E DROGAI t lÃ 
« E A R A U T » — Rua do Cortuner-
cio, S6—Casa importadora. De-
posito da agua mineral de S. 
Pcllcgrino, antiarthritica o aiiti-
catarrhal. 

A. .TAQUE8 & CAHEN—Im-
portadores de jóias, reloglos o 
pedras finas c óptica. Rua de 
S. Bento, n. 47 (sobrado). Caixa 
postal, 11. 99—S. Paulo. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
TEI ! IAS DA C A P I T A L FEDE-
RAL. Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer podido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, :i9. Caixa do Correio, 77. 
Jiillo Antunes do Abreu. 

INFLUENZA—Cura-se com as 
Piltilas contra a constipação, for-
muladate pelo dr. I,iuz Pereira 
Barretto e preparadas pedo pliar-
maceutlco S. de Macedo Soares 
Marca registrada. Pharmacia Au-
Aurora, íora, rua 55. 

CASA BEVILACQUA—Pianos 
musicas e instrumentos. Rua S 
Bento, 14-A. 

I'. Bcvilacqiia (£• 0. 

CASA L O T E I t I C A — Agencia 
de todas as loterias—Amancio F$. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado o a varejo. Paga-so qual-
quer prêmio de todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 160—S. Paulo. 

AVISO—Avisa-so aos ara. pro-
prietários o emproiteiros, o n to-
dos, em geral, quo se vendem 
iadrillios e mosaicos de cores 
firmes e inalteráveis, por preços 
sem competencia, na fabrica do 
Francisco Notarobcrto, n aveni-
da Iiangcl Pestana, n. 142. Tclc-
plionc, 11. 1.087. São Paulo. 

L I Q U I D A Ç Ã O DE T R E N S 
DE COSIN HA— Ferragens, ob-
jectos dc utilidade o do phanta-
sia, na CASA JOÃO PÀXZEIi, 
IwTjo (lc S. Ilento, 10. 

TRENS DE C O S I N I I A - Fer-
ragens; objectos de utilidade o 
do phnntasi», por preços em 
competencia, 11a liquidação da 
CASA ,/OAO PA AS K/t, largo 
de S. Bento, 11. 10. 

D E N T O U N A — A melhor agua 
dentifrioia moderna. — Vidros 
grandes, !>9. — Na casa Husson. 
Rua do S. Bento, 34. 

BecçfiiO livre 
S. l íanool 

Dizem oi jogadores do velho truque: 
Quem Min /njrf» Imparem... 

por essa refira se dirige o decalddo 
cliofc, deputado Jatfuarllie. 

Desprosli^iado, .som apoio, como cn-
lá,ucsle iniiiilciplo, pendurado do mais 
frajil do; galhos existentes no sou 
deserto político, rcpellido pela opinlílo 
pillillca, ipie calh ada dc supporlar a 
nofasta dirocçüo a i|iie condcmnoii es-
lo logar, durnnte selo annos, lança 
inlo dos últimos recursos, fazendo 
ainda um esforço, para levantar-se da 
quéda que o pro-lrou para sempre. 

Assim 6 (pie do mios dadas como 
o celebre dr. Mcirollcs lieis oa-reve car-
tas is suas vlclimas, propondo-lhcs 
ccl!'.-caçíies, remuneradas, já ic ré, 
com os rendimentos dos cofres muni-
cipais, esmolando para que os am-
parem nos últimos momentos dc sua 
agonia política !... K silo repellidos... 

Quo tortura, que tormeulo para 
quem vè se/i prextíyiu de aitcoutnh ro-
lar 110 pd do e.squociinonlo. 

CIIIKO, poia pessoa de Folippe.silnda 
se esforça para prolongar os momen-
tos do seu ailorailu lí>'r '>dr$', porém é 
tarde, s.lo baldados os rslnituynmis : 
está decrrlodo seu enlerramenlo polí-
tico 11a opiniilo de 11111 povo que me-
rece a considerai'.Io e o respeito. 

Sim, a considerai;,lo, porque é um 
povo que pelo trabalho o constância 
fez a prosperidade o a riqueza desla 
terra, dando-lhe um iirtine invejável 
110 Kslado; o respeito, porque, civllisa-
do o consolo do .icus direitos, n&o pô-
de eslni1 sujeito a mandüo do aldeia 
que jo„ra com sua repul.- ç!to por 11111 
>lniplos capricho político, pronielti mio 
fallir um negociante, pcnliorar um fa-
zendeiro, formar Iriuí para anniipii-
lar certos cominerelaritcs. 

K tudo Isto porque t Por.pic o 
iihaiidonaruni, reprovando a mesqui-
nha o vingativa política com o qtia' 
pretendeu dirigir esto povo, qur- 1?-
pellO lodo- o. aetos IJUC ll!to s.lo «11— 
gnoi de si. 

K", por is.io, que, quando o deputa-
do Jaguaiil.e acordou, viu-se .s'*1, em 
pleno deserto; pediu - " .!•:• >. e nin-
guém lhe respondeu. 

Conheceram l-.di^ que o calii lo iuc-
rceia a queda. 

K i! verdade. 
Ksse deputado deu, pc',., ludi»crcto 

t>l"plione, parabéns, pela su.t subida, 
a um membro do ni\o dlreelorio po-
lítico ds Dotucatii, contrario ao seu 
collcga o amigo m\ Amando de II ir-
ros, o seu sogro, o c\mo. r. coronel 
Hapliai-l dc Oliveira! I ! 

Quanto 8< cai-las niioüvru que r,s 
ritbimnilif liscaes apregoam qu. icce-
bcu o deputado Jaguarllio, n.lo .fio 
eseriptas senão pelo próprio deputa-
do, que tem por o tuiae l.inç.u iiiHo 
de armas dessa natureza, para ler 
ensejo de mostrar quaiito •• mal edu-
cado. 

Aos desaforos e -oji-Iras lalrinicas 
do—Amostra-, publicado a Pi do 
corrente no jornal >1 - maior ctrmtornii 
tia tinha Sw oeahava, para decoro des-
te logar, do quo se diz. Infelizmente, 
reprpsoutallto o (Irjmlniln a v i v e i ' Ja-
giiaribe,—o desprezo dos homens de 
bem. 

20- 7 -00). 
AVsfo 

A l l i v i o brasileiro 
Vtnde-jc na c»sa liar-aol !b C. 

CASA DA FORTUNA— Agen 
cia dc loterias. A casa quo mais 
sorV'S tem vendido nos seus 
fregnezes. Rua do 8. Bento, 01 

BOM NEGOCIO—Quem pceci 
sar dc artigos sanitarios, taos 
como: Latrinas Pescadas c do 
outros sjrstenias, lavatorios de 
tailan as qualidades, mictorio9, 
bidets ete., etc, deve ir ver o 
preço o a qualidade no deposito 
de Francisco Notaroberto, á ave-
nida Rangel Pestana, n. 142. Te-
ephone, n. 1087. 8. Paulo. 

NA CASA BARUEL ó que so 
encontra a legitima Ar/na da Hei-
lera, especifico contra as espi-
nhas c manchas do rosto. 

AOS SR3. D E N T I S T A S — O 
Hotieão Universal, casa espccial 
de artigos dentários, não temo a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto é a primeira nev-
to genoro em todo o Brasil. 

Mantém deposItos nas princl-
pnes cidades deste Estado, como 
Santo», Campinas, Ribeirão Preto 
« Franca, e em Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Importação «tirecta das prin-
cipaea fabricas, com correspon-
dente* e casas de compras em 
Nova Vork, Philadetphia, Lon-
dres, Paris, Pnttllgen e Elber-
fe4d.—Januarío Loureiro * C.— 

1 8. Bento, 16. Caixa. n. TI. S. Paolo. 

E' com a3 senhoras 
A queda dos caltellos depoi do t...i--

to, e em qualquer tempo, p wle -er 
evitada, ns-im como as ospiulia, o ca.s-
pas (pie pre udleam a pelle e a raiz 
dos calicllos podem ser evitada- si', 
com a Tinrtura Aulipsorixtt d • Men-
des composta de folhas do - unposde 
S. Carlos lio Pinhal. 

Depositário-: em S. Paulo. J. Ama-
raute & C.: no Itlu de íaiiotru. Silva, 
Gomes A- I!., o em todas as drogarias 
e pbannaclas. 

Qualquer dor 
Cum^e toai o Allivio 2xi ) i le iro 

Di^am 
Digam ns mies dos lilliiuli iiue le. 

nham escapado da ueirtc laifninoiite, 
•ornando si» a Tinrtura Anthrlrii»l'>'a 
de l.uiz Carlos, eonfrtrme o dlrertorlo, 
para curar a diarrtnVa, os \ omito* o as 
reines no tempo da dcnliçso, que •• o 
tempo dos lilhinlios perorerein, nSo 
tomando um remédio olllcez. 

0 

Íg8StüBS difíiGeis 
o ( l é r e s i l o ps» 
l o m a i j o ~ 

F." ite ?T"rl!rfit'S re-
«ullados o £ l i * i r de Camo-
milla e Molissa de Grana-
udo Sc C. 2 

Pulei qqe vende 8ort<« 
4 0 C O I T O S 

Por OtOOO ror fífOOO 

Grande Loteria de S. Paolo 
Q u i n t a - f e i r a , f t « f * a g o s i t o 

Pedidos do Interior á casa 

D o l i v a e s N u n e s & C o m p . 

Toda a dór 
Car»-M • Al l iv io Brasileiro, 

C l i c h ê s 
da I odou m t a a a n l i M • 
l e i t l a s , l a t e m - s e s i a « o l f l -
H n a « d e s t s f a lha , n pris-
ca m u l t o m ó d i c a . 

Sarnpc i o i ln re tod® 

caleio o cxtraclo 
de nogueira 

EE GRANADO & C. 
Tonlco « recnnilitninte d-? "t-

feitos extraordinários no IraU-
mento do Ijmphntismo, os-
oropholan, debilidado ato. 

Toros nas costas 
Cura.»« tom o A l l i v io Bra.»ilsh'o. 

Araraquara 
iii:pi.ii:r(M 

K' i.ulilico quo o meu liiln, J , ..''-of-
freii horrivelmente de eu pi quo 
se alastravam, abrindo clr por 
lodo o corpo c, depois de niiillo tra-
tamento, só ficou bom toinand . o 1,1-
cor antipsorico do Mendes, ull Tiiado 
com os Prt> depurativos de Mendes e 
usando da pomada aullp^oi-li-a do 
Mendes, quo tamliom cura as frlelras 
dos v.los dos dedos. 

Alaraqunra, in do outubro de 181)4. 
•losi: Pc.DIIO (1 »x.: m.VKS 

Depositários: l.ebre, Filho A l i . ; 
em Araraipiara, Macliado Sc Palx.lo; 
em Hilieíraozlliúo, na 1'Iiiii iihk í i tlrii-
•J"-

Al l i v i o Torasilc-iro 
Cura dcr-:i ntvr.ilgl-aj. 

L 

IGOR 
T iba ina 

do (ilUXADO&O. 
Cara a nyphile» o todas >• 
manifestaçSas nerandarias, 
aa prodacçõea (lartlirosas 
cancerosas, btni como rliea. 
matismo e aflccrUcs gottosas. 

d e l i c i o s a 

Algum dia estivestes prestes 
a ter uma s y n c o p o S o vos 
acontecer cssii infelicidade, to-
rnao Pérolas de Ethor .1.; C'lor-
tan. Logo que tiverdes ongulido 
nina pérola, sentireis lo^o o es-
tomngo como so estivest-o inun-
dado de uma sensação deliciosa, 
o imniediatamento rccobrureis os 
sentidos. 

Com efli ito. I asla tomar 2 a 4 
Pérolas de Ether de Clertan 
para dissipar iustnntnwvimontn 
os desmaios, ns syncopcs ou 
voitigens, inesuio que sejam as-
sustadoras. Ellaa calmam logo 
os ataques do nervos, ns caim-
bras do estomago c as colicas 
do fígado. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina do Paris teve a peito ap-
provnr o processo de prepara-
ção deste medicanK-nto, o quo ó 
de subido valor para rrcommcn-
dal-o á confiança <!os doentes. 

A ' vencia em todas as pliar-
mneias. 

I'.S. Para evitar qualquer con-
fusão,haja cuidado cm © j c l g i r 
quoocnvolucrodo vidro tenha o 
u n t X u r a ç o ili> I.ab.naíorio: 
Mninou L. 1'ri-rc, 10, r-lacob. 
Paris. 

Eoros nas pernas 
Cari-so toai o at.I.IVIO UUA [LEir.o 

ffecfiões das vias 
resníratorias 

Curaia-s.; toia o Creoaotal 
crx-anulado, d= GRANADO 
A C. 

Allivio brasileira 
Vende-se em S. Paulo, taia 3aruel . 

A V I S O S 

Companhia M o g j a n a 
T Mlll \ JIOVKI. 

No luoz de ago-lo provimo fuluro, 
vigorara nesta listrada o no IMI IU I I do 
íiuaxupe fIre: lio niinelioi at.ixacam-
bial d ' t'i d. por t;i'*n I- i-, .ipiiia-
lento ao augniento de :V! "|. soliro as 
1-a/iTes normaos das lal-i-ll.i- de 1 A 
ali- :); ."i na parte federal o no referi-
do trecho de llu ixiip.', e .;.• li alé 17; 
sendo lseutas de r.imblo as laliclla- S, 
i e «goiloros ili- priu.eit i necessidade, 
e 11a parte e-.tolo.il a l.il'ell,i .'». 

As razoes das tabeilas 1 A e Sal Ic-
i-Do o accrosolmo do 21 °|0 11.1 lüili.1 
.Tronco o Rainaes, e n;lo -otfr-rfio 
augmeuto a.gumna-- linhas (b* " 11' 
-fio federal e no Irrcho loiiieii" do 
ramal do .liuaxiipé.. 

A's I iliellas «Café,, :t \ e :) II, sera 
nppllcada, na parte estadual, .. tartfa 
dllíereneliil c jio o neci-e-ciio" dc IS "i,„ 
approvada pelo governo de-b- K-tau", 
0 11a pari'- federal, atí difisSo do to-
vrno da t nilo. a»slm como lio ramal 
do >(iu.ixiqie- (Minas).a tarifa aclual, 
-ujeita ao cambio de l i d., além do 
ser observado 11.:• linhas dc coliressJo 
fedor.il, o frete maxliiio dc IrtXfX» 
réis por I' nelad.i par.i o percnr<o dc-
dc qualiiuer pi edoncia :«I• • a esla-
1 lo de Santos, limite r~<r que, nos 
lermos acima expostos, virá affectar 
os seguintes Ircelios: 

dc liatalai". até Aricniarv, par i rafe 
c .poetai; 

de Doa Sorte alé Aragaary, l'-ir;l 

café dc a A: 
do Franca até' Ara.naiy, para café 

a 11. 
Aos despachos de algoiISo, na Illl lia 

Tronco e Rjmacs, scrSo apfilicadus as 
-eguilitos tabrllac 

A atgodAo cm rama. " tarifa diffe-
rcnc-i.it d-1 eafe lienotlciado. 

A algod.lo cm caroço, u tabeliã i , 
sem abatimento. 

A caroço de nlz(Mlüo, a tabeliã 14, 
com aliatlnienlo de J t °jr. quando do 
uma tonelada para cima, e a labelta 
S fi.r.i quantidade- inferiores a unia 
tonelada. 

Campina*, IH do jullio de líKll. 
Jw prrrira M^tra* 

Inspector geral 

C o a p a o M a M o g y a n a dt 
Es t rada » d « Forro • N a v i g a ç ã o 

iTTEoaxi^Io or xcçar.s 
De ordem da directoria, convido os 

sr». aociouistas a integrarem as ncçõcj 
da PinissSo de I H » quo finda ostio 
com 40 '(„ dc entradas. 

As entrada- serio leiUs ne-li; CSCtí 

1'1'irlo central, 011 110 de S.)o Paulo, 
das li lioras da raonllt ás da tarde, 
desde o di» cm (|uc comecar o paga-
11I011I0 do ii|" dividendo ali' o dia :ti 
i'e agosto próximo fuluro, o dav.lo di-
rello a.. 11i v idi lido corre poiidenle. 

Campinas, ->•> de Julho de 1ÍH,S. 
Cv\mi<u li. lionini!, 

chefe do e,i'ri"toi-io conlral 

Estrada do F. União Soroca-
cana o 7 ^ a n a 

AV..SO 
Tüfijii nniirl 

Faço publico que, durante o mez 
de agosto proxlino futuro, a tarifa 
inovei, nesta estrada, será calculada 
no cauntdo de i:t d. por l»:U0, o que 
correspondo ao aiignienlo dc as 
nas l'a, , .Ias tabeilas l-A, i-A, a e 
:t-ll e de 1; a I", e a i l "I. lia base 
da 1*1 < I a i-A íalgodlo cm caroço). 

Cotiliniiam cm \igor as tarifas dif-
fereneiaes para ral.'*, algod.lo em ra-
nia e em caroço o alllrr.acs da tuliet-
ln II 

S. Paulo, in de julho de IflUI. 
A I .H I I . IK I M A I A 

Superiiitendente. 

Companhia Pama! Fcrreo 
Campineiro 

AVISO 
Previne-se ao publico que a taxa 

Caiiilii.il nesta e-lrada c na Sec-.lo Fu-
nllense, no mez de agosto próximo fu-
turo. o d" 1:1 d., ou ni.ds a.S "|„ sobre 
os bases dos tabeliã. S a 17, com i "i-
cepçíio das tabeilas 1 e S 110 Ramal 
Férreo o café, lalieHtis a-A, 3-B, i e 
?i 11.1 l''unllcnse, que nlo tem caiobio, 
sal mais i l "|„ e café no llainal Fér-
reo ma;s 2S '|.„ ou cambio de IS d. 

Campinas, pj de julho do 1904. 
AI.I UKDO li. m SUA A 1: OuVKinv 

Inspector geral 

A n n u n c l o a 

L uras Rui leito 
Jos'' R,-ilícito convida a seus 

parentes e amigos para assis-
f . rom a mi -a que (101- alma 
i ii- -ei idoalrailo Inalo L i -
vÇi c.-.a EaUctto manda rezar 

quilita-eira, 2H do correiite.ua 
eyeja i|o Sagrado Coraç.lo dc Jesus, 
ás k ||2 hor. s da inanh.l. Por este 
aMo d'- rol gi.io se confessa eterna-
laeiiie iigradeoldo. 

BüKSUísísaisa • ^ z u a s a K L i K i 

Franeclinti JJnria do Carmo 
Alfredo da Mlv.i Reis, Anto-

j , 1 f , P . e ^ do, S. lil''-, I'l'.i!M-i-ea 
* >1 ir:a do Carmo, Anloiiio Tiieo-

lj idiilo dos Santos o liilios, Ame-
lia Veiga il.l Silva l!'i> e li-

lhos, agradecendo as pessiias 11110 os 
aooiiipau']aram em o tran-e afllicllvo 
por ipie | a-> . 1'al.i com o lalleeimcil'o 
(lo >11,1 sempre lembrada mie, irm.l, 
sogr, e a\o rraacelina Maria do 
Carmo, . '• iiiipaidiando and'"o -e:l 
fci-elro alé a iilllma inoia Ia, x.-m por 
eale pedir o caridoso oh-.f-i|uio d*' av 
sLsIlrem a mis-a do sctiino dia, que 
fazem celebrar na próxima ipi.ul.i-fe -
rs, 37. ás x horas 'Ia mahliã, 11. (••.'ri-
ja ila Ç. O. T. do Carmo, cm -ufira-
gio da'alma da mc-ina -aiid"-. ' xlili-
ct». 

A Iodos quo lhes illspen-an-iit e>se 
(Ásequlo, seu eterno e uuprrccivel re-
conheciiiionlo. 

S. Paulo, as do julho de l-.liií. 

f OSIMIHIR A—Offereee-e um." I r in-
x.'oa,podend i fazer lambem outros >cr-
viços, ei 11 casa de família. Rua Marll-
11)10 Prado, SS. 

tlDSTPIII-lIRA- -lIlTcrcc.".. • uma muilo 
'hábil, ltua Major Scilorl :W (vi-

brado). 

{ ' tIADA 1 llfercce-se uma porlugue/a, 
1.1 qualipiei* m'1'VÍCO de ca .a d' 

nmilia. Ilu.i dos liiimigranlev s. 
/•IISIMil.Ilt V -lllTeiwc-.e um.. 1: 
'-nal, para a capital ou interior. Largi 
do J irdliri, ai- V. 

rttlSIMIKlRA—Dlforoee-so uma, 11.1-
L'liaiia. Praça da Republica, I". 

tIAsAI. l)lfere''e-se uni, seni lil|a>-, 
'liara qualtiui-r serv ico de ca-a de 1'a-

luilia. Rua dos Carm lilás, iV. 

itltl Ml \ llir.-ri-1-..-se unia p ira todo o 
vsfrvieo d'1 cisa ih- pequena lalliilia. 
Rua llri adeiro 'I'. b:a ., |n'i. 

MDSIMIKIR \ III) ,-occ-se uma ex-
l/trangoii-1, luia. Rua .>. Joopiim, ai 

/WSTCRMIRV—OITcreeo-.e uma I. a, 
"•'para trabalh r , or li.oirb:''», cmc.t-a 
de família, ltua Salda l ala-l, II, 

(It)STUItKIIIA - Oflereee-se uma lioa, 
'para roupas luanea-, em ca-a de fa-

ni:lia. ltua da t.l-aça, |:ti diolii Relii-.i. 

/i lsi.MIKIItA -lIlTercee-so uma br í-
vl.iía. para ca-a d - familii: dorme 
fóra. Ili' i S. Caetano. I3.I. 

ftl)S|MI|-:m \ - se 
x- ltua Duque de c vi .«, : J. 

cr 
uioa I • 

(IStMIKIR \ -llircrecc.-e iinu 
iiiS. Rua da Conceli 1o, SI. 

alie-

/'MCIIIIS para annuucios, d - lodo o 
vtamanlio e leitio, executam-se na - of-
ficina. desta folha, a preço baratissl-
nui. 

OFKKIIKCI.-SK uma ama con. abun-
dante leite novo. Rua Ribeiro d'-l.i-

n.a. Ti. 

AFFKItKCI-l-si; uma iiea-t para Co>i-
"llliar ou ipi, Iquer outro -ervieo do 
me-lico. Rua da Moi-a, l i l . 

OFFKRKCIl-.SK um c..-..| p irlllguez, 
o marido para jardlnelrri e outros 

serviços, e a mulher para lavar e eu-
pniimar. ltua liarão de i.imrira, IS. 

OI-TKItKCK-SIl um j. rdinelro ou cha-
careiro com longa pratica. Rua llri-

gadoiro Toldas, 07. 

OFFKRKCK-SH um moço nacional 
para copelro em cas.i íie famílias, 

com boas referencias. Iiirigir-so á 
Alameda Rarfio de l.iiurira, l i l . 

0F1'KRKCK-SK unia ani.! il diana, rom 
lei Io do 4 iin7.es. iturt (jaiutino Bo-

caynva, iS. 

OI KKHKCK-SK uma costureira para 
casa de flniillia Rua Marechal lico-

doro, n . 

PAPKI, DK KMKRiq.tlll — Vendo-se 
iic-U lolha. a flanai a arrr.ba. 

rlNS O—Hm casa do família brasi-
leira, í ma do Carmo. IS-A, ul-

timo andar, dá-se pep.v> a moços Sí-
rios. Aluga-se Ismliem uai bom quarto. 

fUNDK-SK ne«le escrtplorio pspel de 
embnítho,» fv^ooo a arroba. 

Dinhe>o 
Kmpresta-se de io a IS conto* «olin 

prédios ne-la capital. Juro d" l í e 
prazo Vulgo, InformacAes. Rua S. tten-
1*. 2-M 

C o r n o co rp « 
Cura-ae com e A l l i v io B r a a l U l M . 

ALUGAM-SE QOAHTOS 
a pcssAss do coiarocrcio ou a c.usae» 
sem IHhos, em casa de família altemS, 
a» rua de Santo Antonlo, n. 7». 

4 ? s o r t e g r a i d e © s t e m e z 

VENDIDA PELA 

A g e n c i a G e r a i d a s L o t e r i a s d a C a p i t a i F e d e r a l 

39 — RUA DIREITA - 3© 

J ú l i o A n t u n e s d e A b r e u 

1 5 : 0 0 0 1 0 0 0 

Da 110-01 Loteria e\lrahlda lioiilem, i ' i do corrente, bem como Ioda a d"Z"ii i de n I09M a llWiül 
I O p p e m i o s n a i m p o r t â n c i a d e r ê i a I j i 2 7 0 $ 0 0 0 

ii pieioio acima í< i vendido ao amigo e Ireguez desta c sa, gr. José Júlio Rodrl ucs, com casa ao CATO PRE-
TO, sita ao lalgo lio Jiu ouro, II. t), 

AMANHÃ—importante plano—AMANHA 
por_2$ODo_ 2 O : O O O $ O O O i ? L ? ? ! 0 i • 

g a b b a d o p r o x l m o , 3 0 d o c o r r e n t e 

L o l e r i a d a C a p i í a l F e d e r a ! 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
K-ífo jii'1'niio t̂ rn -iil<< m- itliilo no varejo desla casa por differrnlf.s vezes. 

S n b b a d o da p r ó x i m a s emana » tt d e a g o s t o 

Grande Loteria da Capital Federa! 
PRE1IIO MAIOB 

8 

Extrrs?ão infallivel—Babbado, 6 de âgssto de 1904 
A p r e f e r e r c i a p a r a a c o m p r a d e l i l l l i e t f H « l es ta « f r u n d e t u t o r i a d e v o ao r J a i l i i , 

p o r todo** « n m o t i v o * , , a e s t a u n t i g u e a c r e d i l u d a a g e n c i a q e r a l . 

c a s a q u e n o s e u i m p o r t a n t e v a r e j o t e m I T T U I f A 
U i V I l A l v e n d i d o e s s e i m p o r t a n t e p r ê m i o . U i l a l ^ i l 
Cl pedidos d.j interior (!eve-a ser dirigiiloi ao aji-nte geral c ajtail rtrreaentantí di Cotnpiuhia da Litariu Xacij-

ri t do Rraiili 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 
Júlio Antunes cie Abreu 

C a s a s 
\ ora I»mm ponlo, iíitío do 

rnitro c í,'ji íu,ral)al(lí,>, i» r pnços 
i!t• í:ü<M>$ ;i a h Ií.^hjJ, 

nutx, o :i:kíhhm n:«- ni-^^-
liiinlp*: rua (fas OjiHPlhfíro 
l-urlaiio, HarAo «Jo lífiiape, Vr-rjuciro, 
S. Franri.sco, (ii*n«'i)r:i e San tu itosa. 

A venda desla1» casas r- optin,.-,> i*ni-
jircgo d - capital, portanto, chamo a 
al'ein;ão dos prctPiidfntc.s por i^ti- íhi-
liimcio. Informações, r»ia dc s. Hrnlo, 
n. á-D. 

E ' A M E L H O R 

c S 

c « 

u 
ri 

A 
m 

• H 

m 

C CO 
S T 
3 

a 

ri 

ars 

m 
CD 
tn 

ea|üiouo3a s ieui 
O M o l h o r 

R E M E D I O 
da F a m í l i a . 

MILHO ímua m n m 
perro, catei, dente de eavallo e ipia-

rontino, vendo-se na LOJA OA CHINA, 
a i$ o l.ilo, rua Kioreucio de Abreu, 
n. I Sora fana & C. 

Allivio brasileiro 
Cura dores no utero. ( . . . ) 

Bnglez e Francez 
Km W liçóe.s praticas dc conversa-

ção. Curso ou lirõrs particulares de 
escriplurarAo cornmercial. Professor, 
Dyson Vaz, rua de S. liento, 11. 42, í»O-
brado, sala n. 5. 

M A S S A G I S T A 
A. Italdy, iiiassaglsla diplomado pela 

Faculdade do Medicina de llruxellag, 
executa toda o-pei-lc do niassaueiti, 
I i-itameiito e-peeial do rliouniatlsnío 
miiM-ular e arlicular, rua de S. liento, 
u. ti. -obrado, sala n. •>. 

Allivio brasileira 
Cora ' or 1 gotoau. 

A ELECTRICIDADE 
Trlcphooc» i impainh»a, para-ratoa, ao: 

liB' nto completa d" todo» os niatmaf. 
perte«i:enUa a '-ata arta. I azem.]a ia-
(UlU(0ca t coacertoa. 

L a u r H o b a s i n s k i 
Lanjii il'i Ouvidor, 3—Caixapr»lat,567 

8. P A U L O (aa 

Allivio brasileiro 
C u r a d o r c a r b e u m a t i c a s . 

Ga l l inhas de raça 
1'hjmonlh e Cochinchina 

Vende-se po-lo em ipialijiior o-laf.to 
de estrada de ferro do IMado. Casal, 
'iuft; I j ovos,»!*, l o j a da China, rua 
Kioreucio de Abreu, l. - Sarafaiia h 
Comp. 

. • I. 
Loteria Esperança 

£ ' a qn* tem os melUoros e mais bom organiaailos planoa 
I AC.V TOIIII- •)!, I lll J1IÜS SMI DKSCOXIO ALOÜJf—EXIll.vnçOKJ IIIAIUAJ 

HOJE, extratção, HOJE — 12:000^000 ron 200 réi. 
ivdi.l'- i ( "iiipr.iibia Nacir.n.d do Loterias dos E tailos—Caixa, 610—S. PAULO 

l i ) A L F A I A T A R I A 
i j j 

Mu Quinze t'e \ovemliro, 28 (sobr.ulo)—S. PAULO 

C O D R . A Y E R . 
O tempo tem demonstrado que «s P l lu lan 

do I>r. Ayer merrem r Ijoa reputação de 
qur go?«rr. Iiurrtnte mais de quarenta a m o » 
ráíai Fllula^ trtm mantido uma populari-
dade verdadeira e maia exteusaque «itioiiuei 
outro catbartico. 

AS PÍLULAS DO DR. AYER 
Produzem utn pflVJfo purgativo d'nraa ma. 
ti-ira êuave e ciBcax, ao mlsrao t< bipõ fõfla* 
•jíccm cs órgãos dlgeitiros o awiruUatiTO#f 

curando d'e«te modo a indl-
gestüo e uaraim ) e prevenindo 

Sutras moléstias pro^eniemes 
'estas desordens. 
Par as danças do E*íoma£o 

edoFíçadn.da* qnawíâo «jrmp. 
tonuu: Kriipçoei» Prlle, 
Ar'«orss®OppÍN«l') no Ef. 
toifkas«»> E m a i j a e c a , Há l i t o 
Offfndfo, l et»r© BiUoia • 
Collctia, Dorwi d« bUtomB*» 
e cia4 ( ostas, Infljmrasfoes 
Hjrdroplc««, etc., para !»to 

)ido dXo existe remédio t&o eRicaa como M 

PÍLULAS DO DR. AYER. 
São também de gran4e utilidade para A 

enr» da rh^nmatísmo e heriiorrhei Jfla. aendo 
gn mesmo temi»o ora remedio de í>-»»iiia aeni 
egual. 

rrterARADAS r«rx> 

Dr. I. C. AYER & Cl, L m n , Y U Í . M L 
JL veada nu prlorlpaea pbsrBMtM • *!•> 

aviai. 
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D o r w n o v U r o 
Cara « « com o sai) S» A l l i v i o » r » 

sileiro. ( . . . ) 

I r m ã o s C a r n i c e l l i 

fina Quinze de Novembro, 28, (sobrado]—S. PAULO 

G R A U N A 

Tonico para o cab t l l o 
QuereU ter lindos catieltos J . . . ü i a i a O l t t Ú W A 
Qnereia ficar Urres da cespa 7 . . . Uax » % O R A CSA.. 
Qnereis farei- J»aap5»r»c«T a e a l r i o * » . . . U s a » a O r . A ' J K L 
Q i-reis te r os TO««OI cabetlp» tnatroaos • macioa eomo • luata 

3no vellado ? .. . Usa* a O * AÚW A. 
V Oratfna «'• um tônico Indlíen». t;i|iric».|o t -jiind . « m u l a rteix.,iia 

iilor. dl«tiw» • Ixitanico bn-ileirn. A B r a í Io 1*11 itearotn-iilor, dl«tln(io hmanico lir.-ileirn. A 
et»« 
Or 

A £ l aàiââ \ 'Iide-ie uj= drogarias, perfiunarlas e casaj de barb lw 

Se vegot»"; qne «e eneonlrstii n* n»nit-sfni.i fl.H-a lira-Helra 
A OraAna nlo é noctr.i o. «cn+i - " • J 

lia de produz i r etTeMos a - « " m l n ^ w , 

i kiu toiii. uia 

appficada com per-seieraru,», por força 

prtBieira ordem. 
B W O I R O I i 

E m S . P a u l ® : R u m e i A C . — t a r g » * » H é 
N o I U « : A r a ú j o I r e i t a * Sc C.—nm Am* O n r l v « « . f l ft 

Deposito geral: Theophilo Oltoni. 90. ioVraí» 



no CMO COMPANHIA r 
b offlcinas: Alameda do Triiimpho, n. 8 

Escriptorio : R U A D S B. B E N T O , n . 33-

i n s o b r e 1 ' o r t u -

l í , \ « » " ' • • • " < « » 
l l o f ü p n n l i n , 

I t i i i i u e I o d a s DN c i d a d e s 
« lu H u r u | i a 

7—Kua 15 do No\embro--7 
Allivio brasileiro 

Ycnile-se na caaa Baruel—t í . Pano. 

Sementes novas de 

Jaraguá e Uatinguairo roxo 
Vend -se a 4(000 o sacco de tOJ li-

tros, posto ua estação. Os pedidos de-
vem ser dirigidos para estação de ites-
tinga, E. Ferro Mogyann, a 1'aultno 
Sodri). 

Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres 
AGENTES GEIUES: 

FERREIRA JÜNIOR & SARAIVA 
B u a d a Estação , 27 

S . PAULO 

AMARO FELSINA 
S ' o preparado da p r i m e i r a d i s t i l l a r i a i t a l i a n a S I O T . B U T O 

I I C O M P . , de B o l o n h a . 

Unlea marca que não teme concorrência 
DEPOSITAMOS PA11A O EsTADO DE S. l'Al l.0 

F A L C H I , ( i l W M M & C O M P . 
F Q L Y T H E A M A - C O N C E B T Q 

Empresa: C. SEGUIN <0 C. 

KOJE-lerçãrtcini, 20 do j u l í i i n r e o l - H O J E 
Brilhante funcção 

E S T R É A de M l l e . 
i r a c 
CANTORA FRANCEZ V 

G r a n d e D e o c s i t o d c í 
Vende-se peta metade do proço, per Cjuerer liquidar este art igo 

I M P O R T A Ç Ã O * D E M Á R M O R E 

L0 ERIA ESPERÈNÇA 
a ( j u o t o m os- i n « > I l t o i ' cw p l i n i o s , l ' t i j | i i t o d o s OS ]irlft-

m i o s s o m d c N c u n l u a l j | u m 

O r d e m das e x t r a o ç õ e s do m e z do a g e s t o do 1904 

•S v: 

§ 1 ' 
•3 a jr 1 

c 

c 

f . i 

rí, d E Dias Premius 
717' 1 21"— 101 Segunda-feira 12:(H Oi 8140 
748* 2 23"— 143 Terça-feira.... lfi:(K os 183WI 
719* 3 11 " - 112 Onarla-leira.. li):iKiOÇ 1M390 
750" 4 34 " - 138 (.luillla-felra.. 10:000): (Si ',50 
7M" 5 24a— 14» Sexta-feira.... 15:000$ 1*300 
752" ti 3 9 " - 130 Salihado 10:000$ *I30 
753» 8 13'—139 .XV tumla-frira 25 .000 - li-SOO 
751" 1) 2.')"- 143 Terça-feira.... i5:fioo« tf,:liK) 
755" 10 15"- 142 OitaVla-ieira . 10 III o,- 1K(I'() 
750" 11 35 " - 138 i.iulnia-feira.. 10:000$ $050 
7õ7" 12 20"—143 Sexla-leira.... i.ri:ii0ní: 18.1IH) 
758" 13 4n"- 130 Sali lido 10:000$ Mi 30 
759" 10 27 " - 113 Terça-feira... lõ:ooo» 1»300 
700" 17 10" - 142 (JiiaVla-leira.. 1(I:(IOO$ 18300 
701" 18 30 " - 138 (.mini -V i ra . . 10:001 IÍ 0 
702" 10 28"— 143 Sexta-feira.... l5:ooo} 183110 
7 O!!" •20 41 " - 130 Sulil lado 10:000$ Kl:,,) 
704" 22 2 5 " - 101 Segunda-feira 12:001 in 
705* 23 2 9 ' - 143 Terça-lelra... ircOlKK lN. ll III 
700" 21 17"—142 Quarta- e ra.. IO:UOOÍ 1»:!0ÍI 
707" 25 3 7 " - 138 Oulnla- l ira .. 10:000$ Kli'»0 
708" '20 311"- 1:3 Sexta-feira... 16:000$ . 1*303 
709" 27 42"—130 Sahhado 10:090$ «l.K) 
770" •29 14" - 130 Sr/iimla-frira 2 5 OOOs 1ÍS300 
771" 30 3 1 " - 143 Terça-f -Irn.... ! 5:i ino$ 1H5IH) 
772* 31 1 8 " - 142 yuarla-feirn.. 10:0 KI$ I8Í00 

lUeisüo 
Inteiros — 
Décimos a $13<i 
Décimos a »I30 
Qiiiulos a »13i> 
Décimos atHao 
Inteiros — 
lieeinios a SltJO 
Décimos a 8130 
Deelmos a Sr»;> 
Ouinios a 
I) rimos a » t3o 
Inteiros — 
Deciin sa »130 
Décimos a W » ' 
Ho nlos a &I30 
Décimos a (ttKI 
fuleiros — 
Inteiros — 
Deelmos a Ulfln 
Deelmos a 9130 
(.Ininlos a 813o 
lleeimns a 8130 
lnteros — 
Décimos a l|»8'i 
Dei inius a 843" 
De:' mus a 0 3 0 

M m p Gamilla Dupayrat 

4 5 — R U A D E 15 N O V E M B R O — 4 5 
Teleplione, 611 

M il RO KlíVIUO DE SOUSA AliAMA 
12, RUA AURORA, 12 

S . P A U L O 

A V I S O S m a r í t i m o s 

V a p o r e s í r a i i s a t l a i i t i c o s 
D O S A E . M A D O I . E S A. F o l c h & Comp., de B a r c e l o n a 

O paquete hcspankol de primeira ctaw 

MILART 

Os ped idos devem ser f e i t o s pe lo u das ozt i i vcç Jor. 
P ode - s e a m a i o r c l a r e za nos o i idcro jos . 

A m a n h ã 
Q u a r t a - f e i r a , 27 d o c o r r e n í e 

E S T R É A R À O 

os extraordinários mergulhadores 

X S o l i » R o n l . a s 

Chama-se a ailcnção do ; nossos agentes para os planos das !•• 'crias a ex-
Iraliir-se. 

Em . dc outu'i"0 prD.rimu 

l O O . O O O » iraacos OURO 
INTEGHAES 

K i n « • o m i n « ' i n o r a i ; S o « o l ) « M - o l i r i i n s - u t o « Ia A m c r i e o 

Todos os pedidos devem -cr dirigidos ;i 

COMPAMÜA' mm\l LOTERIAS DOS ATADOS 
CAIXA DII CORIIIÍIO, OIO PAI I.O 

C A S A r i L I A L D A 

A S S O C I A Ç Ã O V i X I C O U D A K A l I t R A O A 

120- RIU JJRIOAI/EIHO TOMAS Teleplione, n. 070 

mm m mesa "tintos í; m\m 
V i n h o s e s x i u m o s o a 

Eguacs- as melhoro marcas de «tihnmpague' 

V i n h o s espuaiiítntes ( 2 cuvée ) 
E S P K C I A E S PARA SOBREMESA 

V i n h o S O i R S F E S T A S - A ü a i n n d o 

T o i l o s o s n o * * - o s v i n h o s f o ~ n m | l r o i n i ü » 
i l o s n a « > X | i o « i " õ o « i i - P a r i <!<• í ' . M M » < 0111 M K -
1 > . \ L I I A ! > K O U l t O . 

(D§ 5.000 t o n e l k d u 1» » { i i S r i ) 
esperado do H!o da Praa , em 3 1 do corrente, subirá para: 

CADI!£, RCALAGA E BARCELONA 
Este vapor é Iluminado si luz electric:», tara oòai açora-

ruodsii;Oes pura passageiros do todas as classes. 
Preços das passagens ora 3* classe, para OJ portoi «!• 

ma, 165 francos, ouro. 
Os vapores desta linha acceitam cargas e passâ elri» 

para todos os portos da Hespaniia, com baldoaçüu ora Oallz, 
Malaga c Barcelona. 

Para Iretes, passagens o mais informações, trata-s» 2111 
ot- noeiitt-a: 

Zerrenner, Büiow & C. 
U t i a l i e s . I t n i o , <! I i > a i i l o 

l . a r . j o M o i t e A c i j r o , 1 ( ( - - S a n t o s 

Oompa^síse íâss M a s s a ^ s n e s ^ ^ H m s s 
l ' n < j i n » l i o l s p i i - . t » . | ' r : in i l > : i ÍN 

Serviço regular bi-mcusal entre •SiiV.oi c Eiroj) 1 

O ItAWDO VAfDl t 

Saliirã, no dia !l de agosto, para 

M o u t e v i d ó o e B u e n o s - A i r e s 
O-» pnrfufle.-; 'fe ia rompttíihía c/imurolps d:; luxo c V(,iitiliido:,;s fln.^lri» 

Cos ji•).- saiões v iio.s camarotcj. Ü-» serviços nioilicos, os medsraniciitost; o vliih ) 
(!'• nirsi s.lo ^r.-ilnitos. 

IM.i (iOiiipaiihia emitto lúllwln* do cHainailn. 
Ksla Conipaiiliía, ficc/irdo com a lloyal Maã Slram Packel (Ujnipanj • 

a 1'acific Slciim S(n:itjtUion Coinimnj, cruitUrà MSIicics d»; passaifrn (HÍ l c , l a v 
M», 11 ratear ia , com d i i f i l oa iiitiMToninrr a via^orn PIII cjuulífaer porto, o po-
dfiido f>< sr>. pn^^ajifiros \<illar <*iii (pialipier dos pajpifles das Ires companhia*. 

l';ira | a ^ n s mais i!ir<»i'niiii;óc.s, cuia os agfiilcs : 

A H T U N E S E O S S A N T O S & C. 
I v in S a n t m , l * p i » ç « <Ia I t o p u l i l i a ii 1 

l v m S . P a u l o , r u a cio 8. I t o n t » , —*•> 

f W ^ M B I » ' . 

1 
Serviço especial entre Santo» » Hamburgo, e>rr% escala» 

pelo Mo da Prata, Bahia e Lishía 

V i p e r e i a « u i h l » 

T I J U C Á , 3 de acosto | » B I . O * A W p , «4 dl, « ^ . i , 
S A N N X C O L A 8 , 17 de agosto | A B U B C I O K , 31 (te agoito 

O |MM|uat « « I I * m i » 

SANTOS 
Capt . . W . K U T I Í I I 

salilià, uo dia 17 do corrente, para o 

Rio de Janeiro, Bahia, Usbfta, 
Rotterdam a Hambu i * g a 

Este novo r esplendido naquele, no (piai foram lntrodnzldai na miü»r <m. 
rala todos os últimos aperfeiçoamentos, olfcrcce aos srs. passuíelroi d j to 
as classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, liem como os salfl.M dnUá n ̂  
maior elegância, s lo lllumlnados e ventilados a elcclrloldadn. 

A iKirdo deste paquete., lia medico e criada, assim como m/.iuhelri |t /rlj. 
guez, o as passagens uc todas as classes Incluem vinho de mesa. 

I ' r e ç u d w p i N s n i | e n s d e i f c l a s s e p a r a I , I s I > í>a ( 

Para fretes, passagens e mais Informações, coei os agentei : 

E. J O H N S T O N St G 
Rua do Commercio, 16—sobrada—S* Paula 

t a - » í m 

Líverpoaf, Brasi l and R iva rP l a f e Sleamer 
L i n h a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i d o d e p a s s a g o n » p a r a 
DB SANTOS 

T I N T O B E T T O ( l . tKt ) agosto 
T E N N Y S O N (4.001 tons. . S» • 

! V o v a - Y o r ! t 

oo iu > 
13 ds a,'o>t) 
i de setembro 

O PAtJDBrj 

(4.001 TONHLADAS) 
I l l i i i n i n a i l o a iu/. o l e c t r i o a 

Saldrà de Santos no dia 30 do corrente, c do Rio de Janeiro no dia l 
de agosto, para 

B a m a , P e r n a m t o u c o e 
N e w - Y o r l t 

Etceko passsíeiros da 1* o í * ctassai p i r i oi portas » j t « » «p j rs 

B A R B A D O S 
F»tc paquete proporciona uo» passageiros todo o conforto noceni'; ) , 

» viagem inaia rápida quo via Inglaterra o leia os Incoovoniantus d^ ÜJUM;«I. 
Preço da passagem do .'I* ilasse do Hioda Janeiro para Njv.-Yor.., í i i ' * 

(dollara, moeda americana) o, de tíantus, . 
O» paquetes Te iu iyso i i e B y r o n tèin tuinVm camarotoa superioni i:urii. 

do mais Ónr,00 em 1* ciaasii cada a u to. 
l'ara passageas c mais informações, trata-ne, 

KM S.iO PAULO COM 
G e o I I . D r o d i c , r u a <la Q u i t a n d a , a — s o b r a d a 

KU SANTOS COM OS AOENTÜS 
F . S . I l a i n i t a l i i r e iV L d . t r u a 1."» d e \ o v c i n l > r o , li I 

E NO 1110. COM ES AUENTES 
N o r t o n i t l e ç i a t v & C . . K i l , r u a P r i m e i r o d o M a r i d o . ' 

O U m V E S A m A C H R Í S T O F L E 
TALHERES CHRÍSTOFLE 

M A x m . a n u 
e m 1 ' Á r i l H 

56,íiuede8ondy 

> E X I G I R 
' K UAP.CA 
í da 

HE-PRATii.M. * i 

6 i ü í s : i a f ' f j ! i ; FAU.llCA j 

CHRÍSTOFLE eueû o < lítfíUgf^ílUi' 
H K P I U O S E N T A N T E S E M T O I Í G S O S P A I Z K S . 

^ F u m e m s ó CHARUTOS DANNEMANN, p o i s s ã o i n e i e e d i v e i s 4 
lUNDIAUV, 2S 
Vornin rccelildas lioje, durante o dia, 

(in estaçSo da Companliln Paulista, 
llfcta cidade, 40.001 safras de café, sen-
do 30.410 satras de.spacliadivs para San-
tos c 4.2'il enccas para S. Paulo. 

SANTOS, 2Í 

Vcudns, i3.UU0 saccas. 
Ha se, -'i$200. 
Mercado, tirme. 
Knlradas do dia, 40.011 saccas. 
Entradas, desde o dia I o do mez, 

r;íi7.:;32 saccas. . 
Entradas, desde o dia 1" ile julho, 

B»7.!BH saccas. 
Stock, Hüõ.HOft saccas. 
Hrdln, 23.UH1 saccas. 

Em cgnal data do aimo passado: 
Entradas do dia, 3ÍÍ.623 saccas. 
Desde o I o do mez, 722.600 sac-

" Èulradas, desde 1" de julho, "22.090 
taecas. 

Stock. 789.0'í0. 
Vendas, i0.i««J saccas. 
lia se, 3t00u. 

Sahldís: 
Para a Europa, Hí<.73l 
Para os Estados-l'nldos, 131.«lio. 
Iluenos-Aires, 1.713. 
Montevidío, I.W. 
Por caliotagem, H9. 

Café baldeado hoje: 
1'aullsta, 31.327 sacras. 
S. Paulo, 3.9V7 saccas. 
Campo Limpo, 03 saccas. 
Itraz, 1.21(1 saccas 
Pary, 2.1'.*) saccas. 
Total, 41.928. 

Mercado do Rio : 
Entradas, 8.855 saccas. 
Embarque, 22.7112 suecai. 
.Mercado, calmo. 
iCommercial Telnjram Bureaux) 

SANTOS, 2.1 ( I I .W m.)—Mercado, 
calmo, porém firme. 

Ileeh areraiir, 4í KK). 
Comndasarlo, .'i|l UO. 
Camldo, 12 d. 
SANTOS, 25 (1.00 I.) — Mercado, 

calmo, porém flnne. 
(lood amnge, 4|900. 
Commlssarlo, fiJIOO. 
RIO, StS—Mercado, firme. 
lUnnldo, 12 d. 
Café, typo 7, «(OílO. 
Entradas por cabotagem e liarradeu-

Iro, 5.390 sacces. 
SANTOS,25—Mercado, tirme. 
(,'oort ui trage, 5» 00. 
Comn Issarlo, 
Papel rsrtlcul . . 
Kofradas, iO i l l l saccas. 
Sabidas, nada 
Stcik : 865.000 suecas. 

I l a v l i n e n l t * c i c a f é n a S « < 
r o t a > a n a 

Bfscerregadas em S. l'au-
lo 372 saccas 

Pwen rregadas em P. Cha-
ves — ' 

>s Ideadas em S. Panlo, 
f s r a S. P. R '20 » 

Ualdendas cm Jtindlahv, 
parti S. P. 11 — 

Total 1.092 • 
KXISTKJCIA CE CAI K i:.\J 23 e 21 l)E JCL1IO 

Secrfío Si/i ocaüana 
23 Cafe em carros- 1.323 saccas 

Cale cm armazéns... . 180 2.i*i9 

21 Ca li''em carros 
Café em armazéns.. 

SP.) saccas 
4711 I.2N'.t 

Sirçüo Yliuina 
23 Café em carros 021 saceas 

Café un urmuzcus.... "71 1.398 

21 Café em Carros 370 saceas 
Café em armazen-. . . . 801 1.180 

/EERTURÍ DOS MERCADOS EX-1 FM\G EIR0S EM 2S DE JULHO UE 1S04 
(Cowtueicial Teltgram Bureaux/ 

HAVItlC, 25—f» mercado abriu e-tn-
vel. Alta de 1)4. Para seteinliru, 
VI I|l; para março, 12 3|i. 

IIAMDIRGO. 23—0 mercado abriu 
estável. Alta de 1|1. Para setembro, 
33 3|4; para março, 35 1|1. 

LONDRES, 25 — O mercado abriu 
estável. Alia de 3 d. Para setembro, 
33|0; para março, 33|3. 

N0VA-Y0RK,23 (2,20 t.)—O mercado 
abriu firme. Alta de 10 a 15 ponto-. 
FECHAMENTO DOS MERCADOS EX-IFíNGEIRGS EM 25 DE JULHO CE 1G04 

(Commerríal Telegram Uureaiir) 
IIAVRE, 25—O mercado fechou lion-

tem cotamlo-se: setembro, 41; mar -
ço, 42 1|2. 

HAMBURGO, 25—0 mercado fecliou 
hontein eotando-se: setenibro, 33 1|2; 
março, 33. 

LONDRES, 2'i—O merendo fechou 
lioiitem cotando-se: setembro, 33|3: 
março, 35j. 

R l e r c a d o s d e e a m l i i a 
CAMAUA STHDtCAL 

A Caloura Syndical dos Corretores 
alli\ou 1.ontem as seguintes labellas: 

00 dias 4 vista 

í/o 1(1» Bancos 
saram 

fíditriis 
Clllll/l. I.rtra* Mtrrailii 

(1.(0 ni. u r,[ic 12 .1. ItSIlJJ 1'stavil 
11) .anui. 11 S!l|32 12 li. 1 1 l.-,;ll, Ap.esta. 
i . ini. 11 S!)1H2 12 il. 1! ai pia IXove l 
1.S5I. 11 i:.|li: 12 <1. Itall.J KMai-ct 
4.101. r. i r, 11G 12 il. Il3l|:i2 liütavel 

I I 15 10 11 1310 
79!) 
987 '.197 

soo 
:Í«4 

1.187 
2i.i?"i00 

Londres 
Paris 
Hamburgo.. . , , 
1 tal in 
Por tuga l . . . , , . 
Nova- Vork . . . . 
Soberanos 

Extremos: 
Contra banqueiros I I 7,8 a 12 d. 
Contra raixa matriz 117 8 a 12 d. 

Em egual data do anno passado: 
90 dias i vista 

Londres 
Paris 
Hamburgo. . , 
I ta l in . . . . , . . . 
Portngal 
Nova-Yorlt 
Soberanos. 

12 
795 
981 

11 7/8 
803 
9'Jt 
804 
378 

4.16.', 
wjrson 

E\lremos: 
Contra banqueiros 12 a 12 t 12 
Contra caixa matriz 12 a 12 1,32 . 

Communicaçõcs da Praça du Com-
mercio : 

Sanlos, 55 (As 11.57) — Hanct rio, I I 
15 10 ; particular, 12. 

Letras, a lá. 
Mercado, e-lavel. 

CAMBIO 

TllAXsA0i;l>ES HUALISAMAS llo\l'!Ul 
20 letras do II. C. Real.M"-,.. ío»:,o 
31 idem, iilem, a 1UJ50I 
10 Idem, Idem, a liBjMm 
23 Idem, idem, n 40$3<"i 
5o idem, idem, a l i s 
50 Idem, idem, a l i s 
50 idem, idem, a i I s 
fio idem. Idem, a l l f 
50 Idem. idem, a l i s 

A HORA OJ-HCIAI. 
20 aeções do II. de S. Paulo, a l o l f 

U L T I M A S O r r E E T A S 
Í L'MIOS M oucos Vend. Conip. 

Apólices do Estado ex -
juro — 'ii;.'íí 

J geraes de !j ",« 
e\-jnro — 903» 

9 Keraes de 5 
emprestlmo de 1895 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
501 li ; 5208 H > « 

Idem,Idem, Juro 950» mm* 
Letras 'Ia Cainani 'Ir S. Panly: 

I o empréstimo — — 
3o empréstimo — 89» 
4o emprestlmo — — ' 
W empreslimo — — 
6o emprestlmo — — 
7° emprestlmo '.H* 87* 
Lelras da C. de Sanlos 

(1" emissão) N i* 
Idem idem (da 2" emis-

sio ) 918 87* 
Idem idem de S. Car-

los da 3* série — — 
Idem da Câmara de S. 

SlmSo wi» 7'i* 
Idem idem da 2 ' emis-

sKo — — 
Idem Idem de Casa 

Branca — — 
Letras da C. de Cam-

pinas 7'i* 71* 
Idem de Campinas de 

200» — 12<J» 
Letras da C. de Capl-

vary 100» X * 
Letras da Câmara de S. 

Crnz das Palmeiras . — — 
Idem da Camara de San-

ta Rita (1» sé r i e ) . . . — — 
Mem Idem da 2* — 

Mem Idem da Câmara 
do Itio Claro — 1.15$ 

ACCÒES l)E UANCOS 
Conmiercio é Industria 327$ 320» 
Lavradores I10S 
Cn dllo Real cart. Iivp. 30* 58 
Idem com - — 
S. Paulo 11158 I I I ! » 
I nlfio de S. Paulo 11* 37SVIO 
Conim. Ilalluno inoiid-

lial.) 225S 2iCM 
Idem idem aoporlailor. 225» 2058 
Industrial Amparense. — 13» 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 
Fabril Paulistana — — 
Anlarcllca — 225ít 
E. ile I". de Araraipiara. H'8 7os 
lndi|s|rlal de s. Paulo — lu.5w 
Esl. Iira|,hle.j-Sleidel.. 
Mae ll.inly 32* 20* 
\ idr.;ria Sallt.i Maria.. 3011* 230» 
l.uplon — — 
Merhanév 12oa l ios 
Mogyaii.i (da-, anligusi 252* 25e» 
Idem, idem |;a:a o 1" 

d:a de (i.uisícrcuei.L 25:|* 25 l « 
Idrm, da- no\as 
Ideni, c 10 ia \ida) 123* 
1'alliMa 217* 215» 
blem, iilern .a 30 diasi 
Teleplioliã',. 120* -vi» 
Ago.i Super;,ris do Ura-

-il flui.) — — 
CmprcMi Águas e Cx-

gollos d,' mil. Prelo 300* 22o* 

LETRAS IIYPOTHECARIVS 
R. Credilo Ite.d deO% C!»-ÜKI 328 
Idem dl' 0"o a 30 dias :!2x10,l 
blem s i o » 
blem di' 8"a ,i :iodias lUNldn 
blem, idem, a 30dlas, íi 

vontade do veudeilor 
Kanco i . f i i lo deS. Paulo ',,.* :i:i» 
Idem, idem, da l ' série — — 

DKBK.NTURES 
Companhia União So-

rocabaila (I* sériei.. — 
Hraganlina -
C*. Iabril Paulistana. 190» — 

AssociAfjío eoMjir.RciAi. 
E-I.i como Ifi-peclor do mez de ju-

lho o sr. Gabriel Dia* da.üilt >. 
ÍBErO 1)0 CAFE r s SANTOS 

A AssociaçSo Commercial reeeiiea o 
seguinte (elégramma: 

SANTOS, 25 (ás 12 lis.) 
' i merendo abriu hoje com prociir.i 

regular lia base de St 100 por lOkilo-,. 

l C x p o r t n d o r e a 
Relação dos cxporlnilores que pa-

garam direito- hoje na Rerebedoria : 
Arbuekle iaO:4JO»<Va) 
Theodor W ü l e A C. . . 08.93l«0>a) 
X.uiniami (íepp .V C. . • I7.839Í055 
liard Italid .V (',. . . . U:l7"t ' l " , i 
Siri.uini A C oi-iOí-W, 
Carl l le l lwig \ C. . . ',: 115^)40 
Prado, Chave- A <i. . . l:»>50$7ii 
E. Johnslon * C. . . . 4:U8«aj<i 
A. Trommel /,(„., 3:824»Oio 
Nossach A C 3:819$ 150 
Krlsehe A C 5«I'Í$»I7« 
I . W. Doane A C. . . 2:791*TOO 
Miiller A C 2:07>">$9M 
Cardoso A Mello Fonte-, 37«JR<| 
Zerrenner, Biilow A C. -1$3IJ 
Mario A Ribeiro, . . . UtMO 
Amazonas A Freire. . , 2IÕ9N 

It. Slupakotr 2»5i«l 
K. DeirAequa 2(11,1 
.1. Paschoal Gomes. . . IÍ918 
Diversos 3(911 

Re'açit , dos exparladoic, qU" para-
ram dlreilos durante a semana: 
Tlieodoro Wil le A Comp.. 150:V.I2((*,n 
Arbuekle A Comp lVJ:OKUi fiO 
Nauinann G-|ip A Comp., ll:!i'17$8i,0 
Ca rl lleilttlg A Comp S8:5ií(223 
J. W. Doane A Comp. . . . . I6:767$000 
Zerrenner, lllilov. A Comp. I4:IOJ(OOI) 
Prado, Clwves A Com,:... 12:278(18^ 
\V. Hotel A Com; 11:181(011 
Nos-aek A Comp 11:17^)011 
ll.ii-,I ll.,nd A Comp t>:»77S>52 
The II lis Bros A Comp. . . • 9:401*040 
II. Ileili- A Comp 8:01311)0 
Sehmlhl A Trosl 7:08f$SK2 
Kri-elie A Comp 7:W3(I78 
E. lohn toi) A Comp 4:«0U2»r 
George W. Enor 4:057(500 
Rarbosa A Comp 3:727» >24 
liavn A Hosenhein 2.2H Í I7U 
lleiiry Wollg A Comp 1:25o» ',02 
A. Tronimel A Comp 117*312 
Larence A Comp 95(15 ) 
Divers ,s 20:I3H(I3} 

I t c n d i m e n t o a f i s c a e » 
SANTOS, 23 
Recebeilorla : 

Exportação 2i>7:8Til77() 
Impostos :I:I70$Í42 
IMamplIhas 3531100 

Total. 27I:30I$312 
Café despachado (saeeao 7I..'K)0 

• embarcado (saccas) 38.Í67 
—Em egu.il Jata de 1903: 

He.ideu 40:432(853 
Dfspai'ljaralii--e ( -aca- l 15.282 
Emlinrearam-se (.aeea-j 25.511 

Alfândega: 
Papel ::H;I0:IJ310 
Ouro 8:0271971 
Consumo . . . . 4:493}.'i80 
Eslampllhss 2:199|!IH) 

11 
II 
I I 
I I 
It 

3|i 
3|l 
3|l 
3|1 
7|8 

St: 102(701 

V a l e * d e o u r o 
Taxas que vigoraram hoje par.» va-

les de ouro da Alfaridega: 
London Bank 
lílvei Pia te Bunk 
Coniioer. io e liidü-tria. 
Bane,, AlIemJo. 
Taxa de e ,br.,nea 
Paula semanal:' 
Café bom, 

D o e l s õ e s i d a i \ l f u n d o i | a ~ 
A eommls-lo de tarifa, reunida em 

se>sllo di' hoiilem, deu parecer sobre 
as seguintes que-tôe-,: 

N. 1W, — A Companhia Paulista dc 
\ ias Férrea- e Fliiviaes de-.p.,chon 
pela nota II. 24102, deste anuí,, chapas 
ile aço !i5o e-peelfleaiRis ( i vn 
2$40D, do a l i . 728. 

DecIsSo—obras não classificadas, de 
ferro balido e pintado, do nrt. 757 da 
taxa de ca») r,'ls. 

N. 440—J. 11. Pimenlel FiDio. pedin-
do flassifleaçüo. 

Deel«lo — Cartas e annunelos. nota 
72-A da tarifa, para a taxa de :IOII rs. 
por kllo. 

V 417—Fratelli Martinellí A C. des-

pa'liaram, pela nola n. 21717, deste an-
uo. papelão não especificado para a 
taxa de 100 rs., do uri 013. 

Decisão -carlão em l'o|lia, taxa, 300 
rs. por kllo, ilo arl 001. 

N. 118 Flli. Marllncll! A C. des 
pacliaram, pela nota u. 21121, caixas 
de pinho para perfumaiin, para a taxa 
ile 300 reis do arl. 1037. 

Decisão: Caixas ou liocelas de p i -
nho pequenas, para perfumaria, arl. 
317, taxa 2( por kilo. 

N. 419—li. Erneslo Guimarães des-
pachou, pela nola li. 21538, di -le anuo, 
papel as-etinado para Impressão, taxa 
de 100 reis, do arl. 012. 

Decisão: Papel Hnlo par.i encader-
nação e oulros usos, | axa de 100 réis 
por kllo do art. 012. 

N. 150 Amazonas A Freire, pediu-
do classificação. 

Decisão: Louça n. 2, prato ile gra-
nlto, para a laxa de 250 rei- por kilo, 
arl. 015 da Tarifa. 

N. 451 Oinanii A C.. consiillando 
se peixe seeco paga direitos a peso li-
quido, ou a peso bruto nas jatas que 
o aeonilieloliam. 

Decisão—Os arenques «eceos acon-
fllcionados em laias pagam direitos u 
pe-o liquido real. 

N. 452--II. Erneslo Guinurãis des-
pachou, pela nota li. 21530, deste anno, 
papel assellnado para impre.-são, da 
taxa de um réis do arllgo 012. 

Decisão liem despachado. 
N. 153 - A Comiianhla Paulista de 

Vlns Férreas e Fluviaes despaclioo, 
pela nola 242'io. desle anno, obras não 
classillcailas de cobre niekelado, laxa 
de 2( do arllgo 099. 

Decisão— Hem ilespachado. 
N. 20—Pupo de Moraes, pedindo 

ela^-ilieação. 
Dei-IsSo'—A mercadoria deve ser 

rlasslllfnda no artigo 128 da tarifa, 
como e-leir.is de palha de nV-o fiara 
forrar assoalho de ca.vis e semelunii-
lc<,<la ( a j a de I f i o o por kllo. 

A v i s o s i i i a r i t i n i o s 

SVNTOS, 25 
Movimento do porto: 
Entradas : 
Vapor nacional firitrrrn, proceden-

te ili' Moulevldéo, viagem 9 dias, to-
neladas 570, carga vario* gênero-, con-
signado a F. de Sousa Dantas. 

Hiato nacional linlnnh•», pn^edpn-
te de Ilajaliy, viagem 5 dias. tonela-
das 50, carga vários gêneros, consi-
gnado a Ylctor Rrellh.nipt A C. 

Vapor inglez Mwritk Prlncr, pro-
cedente de Nova-4 ork, viagem 30 dias, 
toneladas 1127. carga vários genrros, 
consignado a Zerrenner, Biilow A C. 

Vapor franeez CnrdIWrr, pnxvden-
I" de Ruenos-AIres, viagem 4 dias, 
lonct. das 215II, carga em transito, con-
signado a Antunes dos Santos'A C. 

Sahidas : 
Vai "ir inglez lifbiirwin, [tara Rue-

nos-AIres, em lastro. 
Va)K,r franeez Conlillrre, riara Ror-

deanx, em transito. 
Vapor nacional Hapmn, para Porto 

Alfjjre, com vários eenero». 
Vapor nacional lirilrrro, para Rio 

de Janeiro. 
Despachados; 

Vapor nacional plun la, para Porto 
Alegre. 

Vapor nacional (iuaseit, paru Rio de 
Janeiro. 

Vapor nacional Gania, para o li! 
de Janeiro. 

MOVIMENTO DO PORTO DO RIO 
VAPORES ESPERADOS 

Rio ila Prata, Oirilillrrc 20 
Portos do Sul, lirstrrrn 20 
l.lverpool c escAlns. Tinhiirllu ... 27 
Londres c escalas, limitei 27 
Pernambuco, liullfiibeni 30 
Rio da Prata, CiUi (li Milaiin 31 

VAPORES A SAIIIH 

Rio da Praia, Bé Unilirrlo 20 
llordéos r escalas, IhinlUltri' '8 li.) 20 
Itio ila Prata. Ilr I mbrrln 20 
Portos do Norte, (iram~Purá . . . . 2H 
Gênova e Najioles, C.ihl ill Miliinn. :il 

MOVIMENTO DO PORTO DE SANTOS 
VAPORES A SAII1R 

Hamburgo, Bahia 27 
Breinen, llnlaiul 27 
Ruenos-AIres, Ilr imbirlo 28 
Nova-Vork, Itijrnn 29 

Em acosto: 
Buenos-Aires, Thamts 2 
Soulhampton, Ailr :i 
Hamburgo, Tijitra j 

M a n U e a t o s 
SANTOS 

Vaporei enlrciihs 
Vapor nacional Ihi/man, entrado , m 

25 do corrente. 
Do Rio ile Janeiro: 
JTS, I caixa niaeliinas, lengradado 

volantes para maeblnas, 2 tornos fer-
ro, I higornn dito. I folie, n José Ta-
vares Silva": IIP, 21 Volumes rrnetas e 
legumes, a It. Palroninio: Jli, 19 di-
tos aiame, a Luiz Torres. 

Vapor nacional Detlrrro, entrado 
em 25 do corrente. 

Do Desterro: 
l.ellreiro, I volume fardamentos, a 

Francisco A. Sousa; GI.C, 50 barrica* 
r.imaríies. a Geraldo Lelle A C.: PC 
I caixa livros, a Pinto A C. 

De Pelotas: 
GG, 50 fardos xarqne: APF, 15 «li-

los, a ordem; Lellreiro, 105 amarra-
dos caixas sáHo , f Sonsa Sanlos A 
C.: Saraiva, 34 «marrados veila a J 
A. Ferreira; Favilla, 32 ditos, a F. P 
CarNme A C.; O. Lcile, ao ditos, a 
Geraldo Lelle A C.; J. Cosln, 17 di-
tos, a A. Maura A C.: J Soares, * 
amarrados ditos, a Geraldo Leite A C ' 
Lellreiro «4 ditos sabão a Santos 
Martins A C.: I^ttreiro. 17 ditos, a 
França A llilieirn; L-ltreiro: 12 dilos 
a Araújo Tavares A C.; El, 4 volu-
mes couros, a O. W . Ennor; JRS 1 
volume dito, a J. R silva: |,R 1 d i -
to, a Leandro Ribeiro A C.: I.ettreiro 
I caixa metal, a Custodio Tavares 
Silva: Lellreiro. t dita, a Antônio I 
Silva; Lellreiro, I dita. DC, 1 dita a 
Pnliisca A Filho; Lettreiro, I caixa 
doces, a Rios A Ferreira. 

De Porto Alegre : 
LM, 20 saceos feijão: JAC. 0 ditos 

"FOZ. a A. Moura A C.; Saphira, tis) 
ditos feijSo, a Sousa Santos A C.; VBC 

25 fardos fumo, á ordem; AP, T i I • 
ris vinho, 10 ditos aguard nle. i x • 
tonio Periuccilll; COli, 25 cal\ i • 
nha. a C. Santos; TFG, 50 (III.;-. a í . 
J. Figueiredo A C.: MB, 20 cais. - '"-
bolas, a F. Marllnelll A (!.; I.elli, 
•V) caixas banha, a Bento Si . A( 
Diverso , 5 fardos fazendas, .< Go-I 1 

Gortze; JMC, 2 ditos it Zerrenn v II•'•-
I o » A C; ACC, 0 dilos, a José F. I -
nliclro; H. 3 ditos, a Llon A « . : 
I dito, a II. Pupo Moraes; II, I ilitu, J 
J. G. C.rnmer; B, I e.slx.i aneios, 
Pulusea A Filho; RS, 20 sa<ros |" 
Mio, a Bcnlo de Sousa A t i ; 1 -̂i r ir, 
50 ditos, a F. Martlnelli A C.; 4 1. I' 
ditos feijão, a A. Tavares; D • i-
20 volumes diversos, a p. G ni i i;s 

1 dilos, a Patusca A I lliio. 
D," S. Francisco : 
IIG. .71 baiTiCas camarões, n r:» i 

plio Guimarães; 5 caixasdi i » , . -. • 
1'hel; Ii<, 5 burricas amrula, d'1 • 
gomnin, o saceos dilo, 25 turr1 ' s c -
marfie.s, a Vlclor Itrellh mpl V C : 1/ • 
trelro. 1 caixas mellado, a S i,n,i i ' 
sem marca, 10 volumes uVjj , a l. -
Vasques. 

Do l i jo Grande: 
JV.M. 1 v. couros, a 1.1). v ni/: U". 

1 ainar. couros, a J. V. Villcla; l !-
I dito, a Cardomone A Irmão-; 
12 farilos fazendas, I c. amo.lr -. 
PatiiM-n A Filho; SOC, t ferdo f..: ' 
das, „ Avelino Silva A C.; HC, I 
dita, a Braga A C.; MC, t r, i I • «li1 • 
a II. E. Guimarães; M, I dilo, a1" 
Goetze; SC, 3 ditos, a Slrimr i A • 
AMR, 2 ditos, a Américo M. Saat-e; 
Sl\), 8 rs. eonserv:-.s, a J. 1. i'•,''• 1 ' 
do A C.: FDJ, 19 v -, ||I|, , a Ala-' ' 
nas A Freire; Dl, J5 ditos, n i, i 
Lelle A m<:. 2i e» . «til.1, n F. M r' 
tlnelll A C.; ai; , to cs. rebotai; 
20 cs. camarões, a A lb ino (MrleWa* 
ACH, 2 cs. biscoulos, no i.-n -mo; 

5 cs. ditos, n Bento Smis-, A C.; W • 
75 Meeax batatas, 15 1 arn.v lul ' " I 
100 cs. cebolas, íi ordem; \'C. I 
tos, a Sirianni A C.; l i , 80 dit.-: I'1' I 
20 dilos, a J. M. Ferreira; JJ, I " » '• ' 
cos batatas; Dlt, ?0 rs. rebola». < 
mesmo; G, 10 barris vinho: D, M'. 
ItRC, 2 es. charutos. i> ordem: MF' 1 

vs. aIpegalos, a M. Vcrn.irlc-. I/JJ:' 
ro, 1 c. droga», a Itsrurl A (.'.: A 
8 cs. tintas, a A. 11. Aranh.i; 11 
cs. dita, a Carlos Filho, Hotl:.: OI.. * 
cs. tintas, a Dujpral A C.; JG, Wuio» 
a A. Moura A C. 

De Monteviiléo: 
AC, 4 f . papel, á or-Iem. 

S/i nmanhü daremos n re-inl' ÍJ 
Mmriltk Pri.,rr, dev Ido a ter t':lt^,, 

á ullima hora. 

II iate norueguez ÚerlTHia, tvXnf^ 
em 25. 

I»e Itajahy: v „,. 
ES, .1 volumes sola, a l/Kiidri' " 

Iielro A C . : PI,. tOcx-, loantei A*>£ 
19 ditas manteiga; B, 34 r i » . 
BVC, 8 ditas manteiga: tettreiro-
carne: AP, 5 fardos tecidos; W 
I fanio cobertores, • T. BrertW" 
A C ; OS, 4 caixas »T)»»tPlga. » 
Marllnelll A C.; 4 sarros p o l v i " ' ^ » 
mesmos; sim, !>7» dor. costadlnMN 
V. Breithaupt A C : lettrrtrn. *rsi 
lingüiças, t rx. nresmit«s. $ 
nhi» M » hanlca 7ni|»ort«dora. 
caixas charutos, a Rleardo 


